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GLOSSÁRIO 

DAS PALAVRAS E FRASES 

DA 

língua franceza, 

QUE POR DESCUIDO , IGNORÂNCIA , OU NECESSIDADB 

SE TEM INTRODUZIDO NA LOCUÇÍO FORTVGUEZÁ 

MODERNA ; COM O JUÍZO CRITICO OAS QUE 

SÃO ADOPTÁVEIS NELLA* 

roa 

D. Fr. FRANCISCO DE S. LUIZ, 

Bispo Reservatório de Coimbra , Conde de Arganil, do 
Conselho de Sua Magestade , Presidente da Camará -dos 
Senhores Deputados da Nação Portugueza, e Sócio tf* 
f activo da Academia Real das Sciencias. 
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Na Typografia da Academia R. das Sciencias. 



Com lu&,iça de S. MAGESTADE. 
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Do que se antigamente mais prezarat 

; Têdos os quz escreveram,. foy honrar 

A ^ap^l^lS^^y^ nissa trabalhara 
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e termina a Academia Real das Sciencias , quê 
seja reimpresso d sua custa , e debaxo do seu prsvi** 
legio o Glossário das palavras e frases da língua fraiv» 
ceza , que se tem introduzido na locução portugueza 
moderna, composto, e apresentado, pelo seu Sócio 
D. Fr. Francisco de S. Luiz. Secretaria da Acadc* 
mia 2i de Abril de 1X27. 



Joze Maria Dantas Pereira, 

Secretario. 
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PREFAÇÃO. 

JL entamos desempenhar nesta Memoria , se nossas 
forças p permittirem , o primeiro assuThpto proposto 
pela Academia Real das Sciencias no programma de 
1810, na classe de litteratura portugueza, o, qual 
consiste em hum Glossário , ou catalogo de pala- 
vras e frases , em que se mostre com toda a indi- 
viduação at que são próprias d* lingua france* 
%a> e que por descuido ou ignorância se tem* intro- 
duzido na locução portugueza moderna , contra o 
antigo e bom uso^ e principalmente as que forem 
contra o génio da nossa lingua y e como taes in* 
adoptáveis nella. 

Fará executarmos este propósito, lemos muitas 
T)bras dos nossos modernos escritores, assim tradu- 
zidas do francez, como origina es, que correm im- 
pressas ; e nos sétimos das observações , que já ti* 
nhamos v feito , ou de novo fizemos sobre a sua lin- 
guagem , bemcomo sobre os vocábulos ou frases 
mais usadas na conversação familiar, nos escritos não 
impressos, e nos sermões, e outros discursos das 
pessoas litteratas, e~dadas á lição dos livros -france- 
ses; comparando-as Gom a locução dos nossos clás- 
sicos, e examiuando-as á vista dos d i ceio na rios da 
nossa lingua. 

Não presumimos assim mesmo de haver cum- 
prido pontualmente com o que a Academia deseja, 
por serem sobremaneira numerosos os termos e ex- 
çresstfes -fr^ncezas, com que se acha desfigurada ^ 
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natural formosura da nossa linguagem: mas trabalha- 
mos por ajuntar neste catalogo tudo o que nos pa- 
receo mais notável e digno de reparo , e por dar 
acerca de cada cousa o nosso particular juizo e opi- 
nião. 

j, Como não he do nosso intento censurar escrt- 
*or algum nomeadamente, julgamos escusado citar as 
pbras , donde forão extra hidos os vocábulos e frases., 
que vão neste Glossário : mas quem tiver tido a o»- 
fiosidadç e o. trabalho de ler as traçtaeçifes , e aipd* 
outros escritos dos nossos portvjguezes modernas 9 fii-r 
rilmente conhecerá que lhes réo imposws «rrps , -ç* 
descuidos, em que aâo xejihão ca&do muitts y$. 
zes. 

O juizo que fazemos sobre cada palavra ou ft&r 
ee, a respeito de se poder f ou não, adoptar na nosr 
sz lingfta , não o declaramos sem alguns receio ét 
errar; por quão difficil nos parece conciliar npste poftr 
to os diversos gostos dos leitores, e ainda as varias 
opiniões 4o« eruditos. Em -geral tivemos jwnpré dian- 
te dos olhos esta regra : **%, -que sendo o vocábulo flc 
boa origem , derivado conforme a analogia f £ ao 
mesmo tempo expressivo , e harmónico , se podia 
adoptar e trazer á nossa língua , ainda quando nesta 
houvesse algum synonymo, que exprimisse p mesmo 
conceito » ; porque estamos persuadidos , que convêm 
qualquer idioma ter não só vocábulos corresponden- 
tes a cada idêa , mas ainda variedade delles com ^ 
mesmo significado;. paraque o douuj e avisado escri- 
tor possa escolher a seu arbítrio 9 segundo a natt*- 
reza e qualidades da sua composição , evitando * 
fastidiosa repetição dos mesmos termos,, e a cançada 
uniformidade da locução e estilo. 

. Quando a alguma palavra ou frase , que nos 
parece inadoptavel, substituímos duas ou mais 4* 
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llbm cunho, e de igual significação; não queremos 
indicar que estas sejão sempre exactamente synonjr- 
tfias, ou que indiferentemente se possão empregar, 
srtn escolha e discrição , em todas as circumstan* 
cias ; mas sim e tamsómente , que cada huma del- 
ias pôde em diversos casos traspassar com proprieda- 
de e energia a palavra franceza, e supprir o galli- 
-tísmo refogado. 

Em alguns artigos ajuntamos, quando nos pare-- 
ceo conveniente, exemplos clássicos , qtie autorizem 
ó nosso juisd , ou verifiquem os modos de fallar me- 
nos usuáefr , tf pouco conhecidos : o que não será des- 
agradável aõs leitora atiíartws da' nossa língua , nem 
parecerá supérfluo aos doutos , que a sabem com per- 
ftiçao y e que não carecem deste soccorro. 

Das- palavras techrticas das sciencias e artes, por 
acaso mettemoS alguma neste catalogo ; porque se- 
lia obra mui longa fazer menção de todas as que se 
ma ihnovadò , e cada «dia estão innovando ; e por- 
<j&e entendemos que em rigor nos não competia jul- 
gar do merecimento delias , e da sua boa ou má de- 
rivação; mas sim aos^ professores dessas artes e scien- 
tías, vifrtòque cada huma delias tfcm particulares pre- 
ceitos, pelos quaes se deve dirigir* na formação <ie 
sfeus próprios • vocábulos , e linguagem. 

Como no programma da Academia somente se 
íçquer o catalogo das palavras, e frases francezasy 
<f^je se tem introduzido na nossa linguagem moderna,. 
hesitamos em fixar a época, donde havia de come- 
çar o nosso exame: e attendéfftdo a que nos princi- 
S'os dò seculò XVIII. , « e cotn o reinado do Senhor 
ei D.João V. começou a restauração da nossa lit- 
teratura , e consequentemente o estudo e frequente li- 
<ç8o dos livros francezes, .que tem sido a principal 
*&tt$ar daquella introdução , resolvemos contar âesd*< 



r 



/ 






VIIÍ PfcBFAçUOi 

esse ponto a /^ft/f mofar na da nossa fingua : % e 
por isso mettemos também neste catalogo alguns vo- 
cábulos , que ja no-tempo de Bluteau se hião usan- 
do, e de que elle fez menção ou no seu Vocabulá- 
rio , ou no Supplemento a elle. 

No fim do, Glossário pomos em artigos separai 
dos alguns modos de faliar, que modernamente se 
tem tomado do francez, e que não podião entrar 
na ordem alfabética j porque constando pela maior 
parte de palavras todas pottuguezas , somente se con- 
stituem gallicismos pela viciosa syntaxe com que são 
construídos, ou pela repetição indevida de certos vo- 
cábulos, e partículas, ou em fim pela sua errada dis- 
posição e col Io cação. 

Finalmente aproveitamos esja occasião para ad? 
vertir aos nossos leitores , que além dos particula- 
res gallicismos, que vão apontados neste catalogo, 
se nota em quasi todas as nossas traducções , e ain« 
da em muitas das obras originaes modernamente es- 
critas , hurti certo pensar francez , o aual, ainda 
mais que os vocábulos ou frases individualmente con- 
sideradas , altera a fôrma original do idioma , e lhe 
dá hum colorido estrangeiro, e alheio da sua natu- 
reza. 

Este pensar francez , que melhor se entende 
doque se explica , não resulta de hum ou outro gal- 
licismo , que indevidamente se haja introduzido , e 
que com facilidade se pôde corrigir e evitar; mas 
consiste em tomafmos do francez hum modo parti- 
cular de tecer o discurso , e hum certo ar , geito , 
ou estilo de faliar e escrever, que he próprio daquel- 
la língua , e que não cdhforma com a índole , gé- 
nio , e caracter da Jingua porrugueza. 

Duas são asr principaes causas deste grande e 
mui geral defeito. A primeira; a frequente lição dos 
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livros francezes, quando quem os lê não está sufi- 
cientemente premunido com o estudo e conhecimento 
da sua própria língua , para evitar o perigo de con- 
trahir na locução hábitos, que lhe são contrários. A 
segunda : a falta de hum bom diccionario de ambas 
as línguas, aonde se veja com clareza e precisão a 
mutua correspondência de vocábulos e frases , e o 
differente caminho , que cada huma segue para expli- 
car os seus conceitos. 

Para se atalharem os effeitos , já demasiadamente 
extensos , destas duas poderosas causas , hum só re- 
médio propomos e recommendamos aos nossos lei- 
tores , o qual consiste na assidua lição dos clássicos , 
que melhor possuirão a nossa lingua,, e nella escre- 
verão. Nelles acharáó hum thesouro de vocábulos e 
frases , com que possão exprimir não só exactamen- 
te, mas até com desenfastiada e elegante variedade, 
as suas idêas e conceitos, sem mendigarem dos es- 
tranhos o que tem de superabundância na sua pró- 
pria pátria. Nelles aprenderáõ a maneira verdadeira- 
mente portugueza de tecer o discurso, de ordenar e 
arranjar todas as partes delle, e de ornamentalo com 
aquellas graças , e modos graves e desafectados , que 
são próprios do idioma , e que o fazem igual aos 
melhores da Europa, e superior a alguns dos mais 
copiosos e polidos. Por elles em fim chega ráõ a for- 
mar huma idêa adequada das relevantes qualidades 
da nossa lingua ; a dar-lhe a estima e preferencia , 
que elia merece; e a restituir-lhe a sua natural bel- 
leza e^ formosura , desacompanhando-a dos ornamen- 
tos e modos estrangeiros, que tanto a tem desfigu- 
rado. 
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J^jl. £om esta partícula exprimimos em português 
a çóánéxSo, -''-é corréUijlte£, que o emendUrtertto con- 
íefee efltfè r os oj^ectos^significados pelos íiomes , à 
que efla «se ajunta. Os^seus multiplicados /e mui vá- 
rios ti*>s ^ somente se podeiti conhecer pela' assídua 
líçao dos clássicos , reflectindo nas cfifferentes drcurib- 
étâifcíaSj enrque elles a Jémpregao. Notaremos coift 
fcido^àqui alguária* fráies • em que ella hos parece 
tftâdà ào modo frànèeí , paraqiíe se^fá^a rtfklao nel* 
las , -é? sé^ possa* ' léorrt £ ir , J pa recendo neoesfeario, '/ 
' : Eitâ desp&ifo és formalidades lègats &c* i. 6 
este despfêaéo dfi formalidades &c.^ ' ; ! ' •' 

Amkáçâdó a toda a hora a fiârttef a vida u &. 
ife pcírefer; -> -• - ' »- '^' ' í,: " -*> •' • *' * 

' •'. & tf* 1 <^r/*/ ^/; e#srfrg*Xo '"VfS&r seg*>fty 
tentativa^ è^tneWegkdo V* &£&• Ôçç/ . •••>. 

*■ ^ ' " ©í r^ cijmS^zidá aétnhtei^i kpodeh esèèitàf^ se- 
Hfórs l ; ey tfé^atielra >^^>oilesse excitar, : ob y«fe 
J>odia/oii què çossa &c. v ^' * /! o * v c :r : : '<j fi 
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fe Glôísak. das palav. e frases 

Trabalhaya-se a aformosear a cidade i. c. tm 
aformosear, ou por aformosçar, ou de aformosear a 
cidade &c, f 

Nada fnais resta a dtzer^vóf — Thha quei- 
xas £ formar — Nada fwba a temer — O tempo 
Jue teribo a tfivtr — &c. i. e. nada mais resto que 
izer-vos — tinha queixas que formar — nada tinha 
que temer — o tempo que tenho para viver &c. 

ABANDONJDOi^(abanãonkê) f Aomào coma 
substantivo por homem devasso > solto nos vi cios, 
perdida,, de. ÇQstmnes, estragados ,&c, he galiicismo 
escuzado. 

ABANDONO: (aband&n) Não tem autoridade 
clássica a seu favor ; mas p uso o vai adoptando , e 
já o achamos no Alvará de 12 de Fevereiro de 179$) 
e na Cart. Reg. de 18 de Maio de 1801. 
v ABBADE : (Abbé), Todos sabem a ; uso fegi timo 
deste vocábulo $m portuguesa Os franceze?/0 appíi-, 
cão comp prenome a todos ,05 clérigos, e ^indaaqs 
xjue trajão como clérigos ,, e dizem v. gr. PAkbé. 
GçwdilJaç , VAbbé Marfc &c. , que os; no$$ps escrir 
• iores tradiiísem o Abbade Condi lia c y o Abbade Ma* 
ria* NãO; ousa pios reprovar este uso tãp. geralmente 
adaptado > maiormente .attendendp a que os nossos 
clássicos tFanspqrtárãp para o po^ugqez, cora 1 se-* 
melhaote razão , os prênomes estrangeiros Monseor^ 
JMqssetjP) Misser> &c. &c. Mas era portuguez cor- 
rente dizemos o Padre Pereira > o Padre Vieira ^ 
o Padre Almeida. , &c., e só auando o sujeito tem 
realmente a dignidade de Abbade , he que lhe damos 
em portugueç v esse como ptenome^ tm tituh>., di zea - 
do v. gr. o Abbade Barbosa Machado Sçc. 

ABERTURA : (ouverture) significa em portuguez 
& acção de abrir * ç no fig. a acção de principiai 
algum acto 3 v. gr, a abertura da porta > aaítez-t 
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tura do concilio , da universidade &c. Também se 
usa com a significação de aberta , fenda , gr*/* &c. : 
mas dizer aberturas por primeiras proposições , ou 
propostas preliminares , que se fazem em qualquer 
negociação , parece gallicismo contrario ao mo da 
língua , e desnecessário. 

ABORDO: (abord) Temos visto empregado este 
vocábulo para significar o acolhimento , que huma 
pessoa faz a outra. Neste sentido se diz, que alguém 
be de fácil, ou difficil abordo, i. e, accessivel, con- 
doer sável , communi cavei , ou 7 innaccessivel , intra- 
ttavel, incommunicavcl , àç fácil ou difficil accesso 
-&c* He iniiovação desnecessária. 

ABRUTECIDO: (abruti) Parece outra innovação 
çsçpzada, visto termos o adjectivo embrutecido, que 
diz o mesmo. Com tudo ha em portuguez alguns vo- 
cábulos, que sendo. compostos com as duas particulas 
a , e em , conservão significação idêntica , como por 
fix. apossar e empossar ; acostar e encostar ; *jM- 
ramentar e empar ament ar \ asenborear-se e *aw*- 
nborear-se &c. 

ABSURDIDADE: (absurdité) He escuzado eni 
portuguez, aonde temos absurdo, despropósito , dis- 
parate , z talvez desvario, desatino &c. 

ABUSADO:, (abuse) por enganado, il/udido, pa- 
rece gallicismo. Os nossos diccionarios não trazem 
este adjestivo; mas vulgarmente se diz homem abu- 
sado . o que crê em abusões , ou em ridículas opi- 
niões populares : e Madureira , na sua Orthografia , 
.diz algumas vezes:, w/ef vocábulo anda abusado , 
i. e. erradamente escrito , ou pronunciado. 

ACANJONAR 1 Acantonado : Acantonamento: 
{cantoner &c. )^ São vocábulos .derivados moderna- 
mente do francês cantoner, cantoné &c. Tinha mos 
em portygyez acantoar e acantoado, encantoar c *//- 
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canfoàdo , compostos e derivados do simples canto > 
com a significação de />tfr ** canto \ e figuradamente 
ww f m retiro , ./i/ir* á* conversação da gente &a 
Mas acantonar e acantonado , no sentido, que hoje 
se lhes dá , somente podem ser derivados do francez 
canton i i. e. bairro. Os nossos bons antigos dizião 
alojar , aquartelar , alojamento , aquartelado , &c. 
Com tudo o diccionario da Academia já traz mi*» 
tonado e acantonar com nota de* termos militares 
usados , e na Cart, Reg. de j de Janeiro de 175*7 
vem acantonamento. 

ACTIFAQ: He tomado moderabsimamente db 
francez, também moderno, activer> e significa átr/*» 
genciar^ zelar ^ promover com zelo e actividade , pôr 
em actividade &c. Não o julgamos necessário, aia*, 
daque tenha boa derivação. 

?■ JIDEPTO: (adepte) Significa geralmente o que 
he iniciado nos - princípios ou dogmas de alguma sei- 
ta. He termo scientifico , e originariamente latino ,• e 
por isso adoptavel. tJ 

ADRESSE : He vocábulo puramente francês, 
que não tem lugar na nossa língua : significa memo- 
ria , memorial ', representação y petição , ás veáfcfc 
epistola dedicatória , sobrescrito , ou bilhetinho, que 
ensina a dar com huma rua, ou com a morada» de 
alguém &c. . : .;■>*. 

AFEARES, ou Afaires : He também palàVra 
franceza , da qual diz Bluteau que "alguns , no seu 
tempo, a querião introduzir como necessária , quando 
se falia em negócios políticos , mas que outK» a jufc- 
gavão supérflua. O uso geral deddio a favor dos irf- 
tiíôos , e com justa razão , áo nosso pareceh Hoje 
apenas* se acha em alguma pefóima traducçao 1 ; Nà 
provinch áe* Entre Douro V "Minho 1 (e nã* sabemos 
se também nas outras )he mui vulgar oJiTúcabuld 
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afae&res no sentido genérico de negócios , eccupa* 
fões &c. v. gr. gastei o tempo em vários afaze- 
res : H40 posso com tantos afazeres , &c. &<:• 

AFbECTADO: por movido , commovido , tocada 
de algum sentimento ou paixão , he gallicismo , que 
se deve evitar , por ser contra o uso da nossa língua , 
c por causa da homonymia. Algumas vezes se exprU 
mira bem por abalado, como neste lugar da Vid. do 
Arceb. L. 2. C 19 : neste passo se sentio súbita* 
mente abalado de bum desejo de consolar t animar 
aquella santa innocencia , e outras vezes por impres- 
sionado do verbo impressionar, elegantemente usado 
p0r Vieira no Tom. 2. das Cartas, Cart. 95*, onde 
diz: não fazendo eu caso de nada disto, como tão 
costumado a padecer falsidades , o que não pude 
deixar de sentir muito foi chegarem estas a S. Ma- 
gestade , e se deixar impressionar tanto delias , que 
disse a meu sobrinho &C. 

. AFFIXAR: He hum vocábulo portuguez, que si- 
gnifica pregar em lugar publico v. gr. hum edital T 
íum Cartel , hum aviso &c. mas afixar a incred$t- 
lidãde , affixar o engenho &c; he gallicismo intole- 
rável, em lugar do aual diremos fazer alar do, f a- 
*** £*&> fasoer timbre da incredulidade-, ostentar 
de engenho , pamuear-se de incrédulo , basofiar d* 
thgemoso &c. 

AFFIXEx por cartei, edital, papel que se affi* 
eca em pébiico , ayis/? T e ás vezes pasquim , he pura 
fianoez , mal derivado para a nossa liirgoa , e des- 
necessário. : 

JÍFFROSO : ~ ( ajffreux ) por horrendo \ horrível , 
espantoso, medonho &c. he gallicismo grosseiro e 
intolerável. 

AGUERRIDO : Âguerrir-set São tocabulos to* 
madoa iomediataraente do ifcance? aguerri , s*4guer- 
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rir , c hoje mui frequentes entre nós. D'antes dizía- 
mos exercito guerreiro, soldados guerreiros , acos- 
tumados ás armas , afeitos d guerra , usados às 
armas , d guerra -, ou usados na guerra ; endureci- 
dos, instruetos , adestrados , experimentados f ames- 
trados na guerra : acostumar-se , afazer *se d guer- 
ra, às armas &c. 

ALAMBICAR : Alambicado : São tomados do 
francez alambiquer e alambique ', que em portuguez 
dizemos estillar, est tilado , ou destillar, e de st tila- 
do. Tem boa origem na palavra alambique , e &*•- 
natdes , Nov. Flor. tom. r. pag. 223 , o usou já no 
sentido figurado , dizendo : affectão com as suas Cla- 
ris esta pureza de amor alambicado. O diccionario 
da Academia o traz , aindaque com a nota de pouco 
usado, citando o próprio lugar de Bernardes. Nós 
não o julgamos próprio do estilo grave , e muito 
menos da eloquência do púlpito, aonde o temos vis-* 
to empregar muitas* vezes com ridícula affecração. 
Assim, em lugar de razoes alambicadas, estilo 
alambicado &c. diríamos razões sutís , sutilezas y 
agudezas, pensamentos exquisitos , e remontados, 
estilo requintado &c. &c 

ALARMA : Alarmrar : Alarmado : (alarme , alar- 
nter, alarme) O primeiro destes vocábulos parece rer 
tomado por nós dos hespanhoes , e já foi empregado 
or João Ffanco Barreto na Eneid. Portug. L. 9. 
st. iii, e L. 11. Est. 102. Por este motivo não 
ousamos reprovalo , maiormente conservando-se no 
nosso idioma outros semelhantes vocábulos derivados 
dá mesma lihgua , como são alapar, ai fim , e tam- 
bém ^ la moda, que hc deVieir. tom. 1. dos Sernn 
pag. tfy. Comtudo o uso mais geral tem quasi exr 
cluido da lingua 'portugúeza estes vocábulos de com- 
posição estrangeira j e nós preferiríamos sempre dizei: 
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à par, em fim , d moda , e também d arma , òu ds, 
armas, como commummenre se lê nos clássicos. O 
verbo a/armar, e o adjectivo alarmado parccem-nos 
compostos contra a analogia da nossa lingua , onda 
não temos observado vocábulo algum , que seja com-» 
posto de preposição junta com o artigo , salvo no$ 
derivados do árabe. Poronde em lugar de alarmar 
diríamos antes tocar arma , ou d arma , ou is ari 
mas, dar rebate , repicar, que he de Barros , &c# 
e no sentido figurado atemorizar, assustar, &c. O 
adjectivo parece que somente tem uso neste ultimo 
sentido por assustado, atemorizado , espantado, c 
não o julgamos de modo algum adoptavei. 

ALTEjÍADOí ( altere ) por sequioso, ávido, se* 
dento, he gallicismo grosseiro, e má traducção da 
palavra franceza altere ^ que tem ás vezes aquellç 
significada 

___ AMBICIONAR: Ambicionado: parecem tomados 
immediatamente do francez ambitioner, e ambitioné: 
mas são necessários para evitar circumloquio , tem 
boa origem , e são conformes com a analogia : v. 
Biuteau no Suppl. ao Vccabul , e o Diccion. da 
Ácad. 

AMOBILAR : Amobilação. Veja^se Moblado. 

AMPARAR-SE : {femparer) por senhorear-se , 
*posfar-se~, apoderar -se , asenòorear-se &c. he gai* 
lirismo grosseiro, e intolerável. V 

r ANEGDOTÂ: {aneedae) Este vocábulo, que pa- 
rece fiaver sido tomado immediatamente do francez > 
aindçqueí-de origem grega y está hoje adoptado entrz 
nós> pelo uso geral das pessoas doutas. Vej. Blut. 
Supph palavn Anecdctos. 

• ANIMOSIDADE : ( animosité) Em francez si* - 
gnifica rancor (diz Biuteau) e na media latim dade 
tá/or: erg poftçguez se us/iva em lugar de imole n» 
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cia. Pareceo que não devia admittir-se nas prhneh 
. tas significações , e usar-sc pouco na segunda. Tal 
foi a decisão da sociedade luterana , que com o no- 
me de conferencias eruditas se ajuntava na biblio- 
theca do Conde da Ericeira , na sessão de 26 de 
Fevereiro de 1696, como se vê das Prosas Ac adem. 
de Bluteau P. 1. pag. 17. O mesmo Bluteau porém 
o traz ao Vocabul. como adoptado na significação 
de valor, ousadia, e também insolência. Vej. o 
Diccion. de Moraes. Na significação de rancor pa- 
rece ser empregado no Alvará de 13 (ie Novembro 
de : 175*6 , aonde se diz : prisSes e pleitos , que não 
ter ião outros objectos , que não fossem a animosi- 
dade e vexação , e neste mesmo sentido he usado no 
foro. Por ousadia y ou insolência he de Jacintba 
Freir. Fid. de Castro L. 4. §. 5:9. o qual (Cover* 
nador) logoque entendeo que o governo politico se 
queria adjudicar d direcção da guerra , reprendea 
asperamente sua animosidade &c. 

ANNUIDADE : He palavra modernamente to- 
mada do francez annuité para significar em geral 
qualquer renda, ou consignação annual\ e mais em 
particular aquella, que o devedor satisfaz annuaU 
mente , e por certo numero de dnnos ao cré dor y na 
qual se comprebende a renda do capital , . e huma 
farte deste > de sorte que no fim do prazo fique o 
devedor livre , e a divida extincta : qu também hu* 
«ta renda annual e vitalícia , sobre certo capital \ 
a qual, por morte, fica ao que se abriga a paga* 
la. Acha-se este vocábulo nos decretos de 29 de 
Outubro, e 7 de Novembro de 179o, e como tem 
Jiuma significação determinada , e restriçtâ , c}ue se 
não exprime bem por outro algum vocábulo poftiH 
guez , o julgamos adaptável , e necessário. 

APARTAMENTO : (apartement) por quarta de 
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casas , cantara , ou retrete , parece gallicísmo , que 
hoje soaria mal nos ouvidos cultos. Tem com tudo a 
seu favor, a autoridade de Sd de Miranda , Moraes 
no Palmeir. , Fieira , e outros. Vejr o Diccion. da 
Ac adem. 

APATHIA : Apathico. Estes vocábulos , que pot 
ventura forão tomados immediatamente do francez» 
apathie , e apat bique , tem origem grega , e são ado- 
ptados na linguagem scientifica , e no uso geral doa 
homens doutos. O primeiro exprime propriamente a 
carência de paixões , a incapacidade de sentir af 
flecte algum , a estóica insensibilidade de certas pes- 
soas, que com nenhuma cousa se abalão &c. O se- 
gundo significa o homem que tem aquellas qualida- 
des, quehe insensível ', que não tem affecHs , que \\% 
incapaz de paixões &c. e diz-se também analoga- 
mente do homem deleixado, inerte, indo/ente, que 
de nada cura &c. 

• APROVISIONARx Aprisionado : Aprovisio- 
namento: Sao vocábulos trazidos do francez, confor- 
mes com a analogia da nossa lingua , e hoje adopta- 
dos pelo uso geral. Dizem tanto como prover, has- 
tecer, fornecer, municionar «— provido , basteado $ 
fornecido , municiado — e provisão ou provisões 9 
provimento, fornecimento , munições > bastimentos 
&c 

ARABESCO : diz Blutean no Súppl. que he ter- 
mo da arte de pintura tomado do francez ar abes que. 
He necessário em português , vistoque não temos ou- 
tro, que exprima precisamente a mesma idêa M 
• ARMADA: (armée) na significação de exercito 
de terra, aindaque por acaso se ache em algum dos 
nossos clássicos, hoje todavia he contrario ao uso ge- 
fal, e soa a gallicísmo. 

ARMISTÍCIO : por tregoas y ou suspensão de ar- 
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mas parece ter-nos vindo immediatamente do francez 
armistice. Bluteau no SuppL diz que os militares 
o li avião introduzido de pouco tempo : hoje he ado- 
ptado, e autoruado. 

ARRANJAR : Arranjo : Arranjamento : &c. Pa- 
recem tomados do francez arranger , arrangement , 
e significão ^r **» 0r^/8 , coordenar, arruinar &c. 
Nãò o achamos nem no Vocabul. de Bluteau , nem 
»o Diccion. da Acad. , salvo o verbo arranjar com 
a nota de ?ir#20 *fo arte de tanoeiro : mas são por 
certo mui expressivos, e na província do Minho tão 
vulgarmente usados da gente douta e indouta , que 
nunca os tivemos por de moderna introducçãow 

ARRIBADO : arrissado : erriçado : enriçado : 
ber içado : irr içado : De todos estes modos achamos 
trasladado nas traducções impressas o francez bérissê* 
Não podemos concordar com os que taxão este vo- 
cábulo de gallicismo, vistoque o achamos usado de 
muitos escritores nossos da melhor nota : ( vejão-se 
os Diccion.) mas cumpre que se fixe a sua ortho- 
grafia , e que nos não esqueçamos dos outros modos 
de exprimir a mesma idêa , para com elles variarmos 
a frase, e evirafmos a fastidiosa repetição dos mes^ 
tóos termos. Assim em lugar de cabello, ou pello ar~ 
Viçado , poderemos dizer arripiado , e talvez estaca* 
do: em lugar de náo arriçada de artilharia , náo 
xrespa de artilharia &c. &c. 
• ASCENDENTE: (ascender, f) por influxo, in* 
afluência , superioridade , predomínio , império ice. 

3ue alguém tem sobre outrem , he gallicismo , que se 
eve evitar, por escusado, e por causa da homoní- 
mia. Em lugar delle diremos y. gr. o poder, o pre~ 
domínio da verdade — ter império, influencia sobre 
alguém &c. Comtudo Bluteau diz , que já no seu 
'tempo se hia usando em discursos académicos. 
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ASSEMBLEA: (AssembJée) Acha-se adoptado 
pelo uso geral , tem a seu favor boas autoridades 
modernas , e já foi usado por Vieira na Cart. 74. do 
tom. 2. Vej. Blut. SuppL e o Diccion. da Acadetà. 
He porém ' abuso intolerável , e affectação ridícula 
chamar ao homem assemblêa. maravilhosa d& duas 
naturezas diferentes , como achamos escrito erà 
Jiuma óbra ; impressa. 

- ATACAR : Atacado : Ataque : ( ataquer &c. ) 
Aindaque todos estes vocábulos sejao mui próprios 
do idioma portuguez , e se possâo empregar sem viòt 
Jencia no sentido figurado i para significar por ex. os 
ataques da inveja, da enfermidade , da fortuna j 
da adversidade \ atacar adversário na disputa \ 
ser atacado de razoes contrarias &a &c; julgamos 
comtudo , que se faz delles uso immoderado , nascido 
da lição dos livros francezes; e oue se não devem 
desprezar, nem esquecer os vocábulos igualmente ex* 
pressívos,e em certo modo mais portuguezes , com 
que os nossos bons escritores exprimem a mesma idéa* 
Assim diremos v.g. os insultos da inveja;: os actow* 
mettimentos da moléstia ; os assaltos da adversidade ; 
t>s abcessos da febre, do furor, da cólera \ combater 
o adversário-, ser salteado de tribulações &c. &C,; 

ATTITUDE : aue alguns erradamente estrévem 
aetituâe , e aptitude. (do francez attitude , ou ante* 
do italiano attitudiné) He termo das artes de pintu- 
ra , escuiptura , e dança , e parece adoptado pelo aiso 
geral dos artistas, e homens doutos. Os nossos cias* 
sicos dizião ' postura , grito, talvez gesto? apòstúra^ 
ícc. v. gn Camões, na bellissima descripção ' do gi* 
gante Adamastor, Cant. 5. Esr. 39. i l 

O rosto carregado, a barba esquálida, 
<. Os olhos encovados , e a postura 

Medonha e riuf * ♦ ♦ . * * ... 
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E nas Rimas,' OcL 10. 

O gesto bem talhado , 

O airoso meneo, e a postura 
Mousinb. Affons. African. Ca nu 8. 

Os olhos poz no cbmpo, e divisava 

Hum Monto na ^postura >e segurança. . 
Souz. FM. do Arceb. L.>6. ,Cap. 7. 

Mostrava a pintura huma companhia de gente, 

* , a Jmma estante;, que nos gestas t trajo se di- 
-, > visava serem clertgox, e no geito cantarei». \ 
£ no : mesmo L. Cap. 8; - 

z^ s . Os religiosos estava o com os olhos neJle, com 
c * .. hum gèitp de gente que pasmava do que via. 
fr. More. de Lirh. Chron. P. 1. L. 1. C.-78. 
*. > % Seguido, o ajfecto, da oração, assim tinha o 

* gesta e continência corporal. 

Usemos .-pois embora de attitude : ■ mas não despré* 
ramos os nossos bons , e igualmente expressivos vo-» 
cabulos portugnezes. Aptidão porém > em lugar de 
attitude , ,he hum erro grosseiro, que achamos em 
certa traducção: impressa , confundindo o traductor 9 
por ignorância , ou descuido , a palavra aptitude com 
attitude , que tem diversa orthografia , e mui diffe* 
renti sijàiificaçao em francez. 
:* A1URDID0: (étourdi) por estouvado, desatten- 
tad-> , jtalyez aloucado,, he gallicismo desnecessária 
-• AUDACIOSO-, (audacieçx) Não temos achado 
este vocábulo nos nossos autores clássicos, e com» 
tudo não o reprovamos , visto ter boa origem, e 
analogia, e ser harmónico, e bem soante. Significa 
tauto.como ousado , audaz, "atrevido, denodado § 
desenvolto em commetter qualquer tmpreza &c. 

AUTORIDADES CONSTITUÍDAS : He ex- 
pressão inteiramente franceza , e hoje todavia muito 
da mod| entra nos. Os jiosso* clássicos , quando que* 
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riSo abranger todas as pessoas, que tem jurisdicção $ 
e autoridade , chamavao-lhes Ministros públicos ; 
officiaes da. republica \ ministros e officiaes civis , 
militares , e ecclesiasticos ; ou ministros , juizes ; 
e officiaes de justiça , fazenda , e guerra , e ec- 
clesiasticos &c. Hoje querem que se diga autori* 
dades civis , militares , € ecçlesiasticas , que na 
verdade he expressão mais simples ; mas a palavra 
constituídas he absolutamente supérflua , e deve re* 
jeitar-se ; porque entre nós quem diz autoridade , já 
çuppõe que he constituída , e não o sendo , he //- 
legitima , usurpada , e abusiva. 

AVANÇAR: (avancer) Tem suas significações 
próprias no nosso idioma : mas parece-nos gallicismo. 
dizer y, gr. não ha absurdo algum , £0* rálp tenha* 
sido avançado por algum filosofo , i. e. ouzadamentt 
affirmadq. — Sem fundamento avançais que a. terra 
&c. i. e. sem fundamento vos abalançais a affir- 
mar\ qm sem fundamento ouzais affirmar &c. Avan- 
Çar dinheiros por /Halos adiantados , e sommas àvan+> 
çfldas por adiantadas &c. também 6ao expressões 
tomadas do fhrncez , mas já naturalizadas entre nós, 
e empregadas até nos papeis rrrinisteriaes. Avanço he 
de Vieira ,\ que na Infrm. ao Conselh. Ultramar. sa\ 
hrejas coisas do Maranhão pag. 109. diz : JV^rf u 
introducção dà moeda , ^ tombem se propoz na, 
mesma Carta com * avanço de ccnt* por cento , »<fo. 
#1* atrevo a dar. fvizoJkç. ( Vej. a* respeito dtftfò 
ultimo vocah. \>,J)ifcion. Ja AcadçmJ) 
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BAIXO POVQ-.x Baixo Cler»:„(faf fcvpk\ Ux. 
ttergé) Estas expressões , usadas ■cqbj. frequência pe-, 
|e& nossos traductof «s ^odwios tem tesabio de gat- 
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Jicismo; e a segunda he tão alhêa e imprópria áà 
nossa língua , como indigna de ser adoptada em 
qualquer idioma polido. ( Vej. a respeito da expres- 
são bas çlergé a judiciosa reflexão de La Harpe no 
Tratado Du fanatisme dans la langue revolutio- 
naite §. II.) Em lugar de baixo povo diremos mais 
á portugueza plebe ', gentalha , povo miúdo , gente 
baixa &c. E pelo que respeita á expressão baixo 
clero , he de notar i.° que a palavra clero, na sua 
accepção mais genérica , comprehende os bispos^ pas- 
tores y sacerdotes ^ e ministros da igreja ' universal ; 
ou de alguma igreja particular, e neste sentido dize- 
mos o clero du igreja catbolica , o clero da igreja 
de Portugal, o clero da igreja de França &c. 2. a 
que tomando a mesma palavra em huma accepção 
mais particular , distinguirmos entre o, clero e o bis^ 
po , e dizemos v. gr. o arcebispo de Braga , e o seu 
clero ; o bispo do Porta , e o seu clero &c. Poronde 

rndo qtrizermos fallar separadamente dos bispos e 
clero, não diremos o alto clero,* o baixo clero ^ 
como introduzirão os ffancezes , acaso por orgulho, 
% soberba do seu alto clero ; mas sim diremos com 
linguagem mais decente, e mais theologica íw bis- 
pos e v clero, ou a ordem episcopal, e a clerezia, 
separando : deste modo as jerarquiaá. Fatiando somen- 
te -dos bispos eipastores subalterno*, he também tia- 
Knguagem thcQlogica dizer os paxtores da primeira 
ordem; m pastores âa segunda ordem, ou como se 
explicava Geríon : os prelados maiores, e os prelo* 
dos menores &c. 

BANCA r ROTA: (baÓque-route) He vocábulo 
adoptado para significar fallencia de bens , quebra 
âe r negòciame\ ^ueftSo fem xrom que pagar as síias 
dividas, ou letras. "Fa%er banca+ntya^ ou, como di* 
z&otos nossos 4núfps ybaúw »flr> quer àaorftllir»* 



quebrar de bens &c* Vej; 2?/fitf. no focab. c Jjf^- 
^/. palavra Banco. He notável o asa gue fez deste: 
vocábulo cm sentido figur* Fr. Heitor Ptnt. Dial da\ 
Lembr. da morte Cap. 2. aonde diz : qualquer que> 
se faz amigo do munda, fez banco-roto com Deos 3 . 
i. é. quebra com Deos , rwnpc com. elle r ou fa&sts 
seu inimigo. . > *> 

BANDIDO : ( fanai , ou bandit ) por banido he 
de Paiva > Vieira , e outros: hoje se usa também 
com a significação franceza de salteador, assassino r 
ladrão , malfeitor &c. e como a primeira significa-* 
ção he aurorisada, não ha motivo de reprovarmos 
a segunda, que tem- analogia com ella. Veja-se.adian-» 
te a palavra Brigante. 

BARRICAR : tomado modernamente do francez 
barricader, diz tanto como entrincheirar y ou atalhar 
com tranqueira , e entrincbeiramento o passo de al- 
gum lugar* He gallicismo desnecessário , e vocábulo 
pouco expressivo na nossa lingua. O mesmo dízèftios 
do substantivo barricada > por trincheira , entrin* 
cheir amento , tranqueira &c. 

BASTONADA : por pancada dada com basta* 
he vocábulo tomado do francez bâtonnée \ mas não 
desdiz da analogia da nossa língua* [ 

BELLO ESPIRITO : (belfesptit) Emrt os ftatt- 
cezcs he expressão, comque se significa o hoftiejn, dt 
fam juízo , , que tem : engenho vivo , boa fantasia \ 
que he discreto , avisada &a Em portugucz àôa a 
gallÍGismo, e indica affectação. 
• BELLO SEXO : ( btau sexe ) Nao rtproVatnoi 
absolutamente esta expressão, empregada para sighi; 
ficar o sexo formoso , o sexo feminino , ou as mulhè* 
res: mas somos de parecer, qus se deve -usar com 
moderação, a fim do çvitár affectação, e resabío db 
gallicismo. j 

D 
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BEM AMABO : (bien-aimé) Mtu bem ama de 7 
meu filho bem amado , minha esposa bem amada (kc* 
pareòe linguagem fránceza , € affcctada. Em porto* 
guez maia corrente dizemos: meu querido, meu fik 
lho ftíui amado , mui querido , minha espoza dile* 
tta i mea dilectwiwo , meu muito caro amigo && 
&c* Comtudo, alem de vir autorisado em Moraes 
com d Doe um» das Prov. da HiitrGeneah Tem. 5^ 
fl. 441 , tem analogia nas yahvrasbçm+avcnturâdo, 
hcm-afortunado , bem-acondtcionado ,' bem- ditoso &c. ; 
e na moderníssima traducção Ac Horácio por EJpino 
Duriensêy cuja autoridade he para nós de gtando 
peso r achamos : 

E mais Latona , do summo Jove 
'" A tem querida. 

L. r. Od. i$. 

" BEM MAIS: Bem mekos (bieuplus: bieumoiws) 
pót muito fitais , muito medos, sôa a gallicismo, e 
não se deve usar, ao menos com frequência. E com-« 
1udo não negamos que o adv. bem se acha algumas 
veies nos clássicos junto a outros advérbios , ou ad- 
jectivos, significa nao quantidade , v. gr* em Paiv+ 
Casam, Ptrj. C; 6. « &rà *»*// gfe/>/* » em Ber- 
#ard. Rim. Sagr. abem melhor dia ". em Barreir* 
Tvat. da Signif* das Plant. psg. 3 35* c< £m W**** 
fr / lhe tinha prognosticado >* em Fern. Ah. LusiK 
Transf* L. 2. Prps. 9. «< £*w junto de hum penedo» 
&c. &c. Porém a affèçtada frequência pôde fazes re- 
prehensivel fetmra expressão, que. alias he boa, e clás- 
sica: "* ••..-.. v,. : \ • ; . " v . . ." . 
r BEM-SERx (biêfréire) He gaHicisma, e má tra* 
ducçãò ; porqye o verbo êÊro y nesta expressão» rfefe* 
re-se ao estado y z ião á essência ou exi&t*ucià\ % 
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quando se julgasse necessário traspassaló tão lftfenrf* 
mente , devera dizer-se btm-tstar (conu) dizem hoja 
ôs castelhanos) e não bem-ser., Eav portuguez corrente 
podemos traduzilo por prosperidade , felicidade t 
boa fortuna , talvez commodidade &c. &c. Teinotf 
comtudò analogamente bemfazer, bem-querer > bem* 
Qrver &c. - . 

BIZARRO : Bizarramente : < bizarre , bizarre* 
fncnt) com a significação d< extravagante , extra- 
vagantemente , i. e. #** J£ aparta do uso e termo 
tommum de proceder, são puros gallícismos , de que 
ti&o temos necesskhule. Bizarro , bizarria , bizarra* 
min te, eài bom portuguez significão leuçio, louça* 
nia , galhardo , galhardia , galhardamente > e tam- 
bém brioso y generoso , franco i liberai , primoroso , 

BOA-MANHÃ: {de) tí* tflá tradução do fran- 
cez «fe &w m*í/if j que diz tatíto como o português 
corrente </* madrugada, muito de madrugada, di 
manhã cedo, na primeira luz , ao romper do dia 
&c. Com igual razão, ou semrazão, se traduziria a 
ojutra expressão de grand matin por de grande ma- 
tibã, devendo dizer-se alta madrugada , tf* romper 
4a aurora &c. 

BOAS-G RAÇAS : E/í/?r *w to; graças do so- 
berano : Áecahir das boas gratas &c, são outros tafl* 
tos gallifcismos inadmissíveis /em lugar dos quaes di* 
ternos em portuguez: estar na graça do soberano \ 
lograr a sua benevolência s decahir da graça , cres- 
cer na graça do príncipe, ar ri s< ala , merecela ± 
Jubir a ella &c. &c. 

BOLETIM: (bullétin) Significa primeiramente bi- 
lhete em que se dd recado para ò exeréite > donde 
sitiamos a sigôtficaçío de bilhete militar paia api- 
&*ntadoria d*s soldados, aquevuigaiwente ftfea&a^ 

D z 
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lhos £rf/<?/*. Hoje se diz também boletim por rf/*/"/* % 
em que sé participão ao exercito , ou ao publico % 
diariamente % as operações àos dijfer entes corpos de 
tropas-, e finalmente se tem ampliado a mesma signi- 
ficação a qualquer diário , em que se coramunicão ao 
publico quotidianamente algumas noticias. He vocá- 
bulo propriamente francez , que se deve empregar com 
discrição. (Vej. ó Diccion. de Moraes.) 

BOM DEOS : Temos achado muitas vezes está 
expressão o bom Deos > traduzida palavra por pala- 
vra do francez te bon Dieu ; e o mesmo Moraes ná 
traducçao das Recreaçffes do homem sensível diz, 
não me lembra em que lugar: Esperemos no bom 
Deos y que elle se compadecerá de nos. Porém a nos- 
fa língua não admitte v esta expressão com o artigo , 
e nem costuma commummente, no estilo familiar > 
ajufttar epitheto algum i palavra Deos, que lie por 
si só a expressão de toda a bondade, e de todas as 
perfeições. 

BOM TOM: Chamão hoje os afrancezados ho~ 
piem de bom Um o que traja d moda , que se attri~ 
bue o bom gosto das modas y e cujas maneiras e mo* 
dos ae pensar t obrar são da moda. Parecewios ex- 
pressão aiFectada , de que podemos carecer» 
. BQNQMLí: (bonamie) Usa-se tambcm hoje mui- 
to nas conversações, e talvez em obras impressas. 
Os franceses o derivarão modernamente, segundo pa- 
dece, da expressão bon-homme* Nós poderemos tFadu- 
zjjlo por fimpleza, sinceridade , ingenuidade , sin* 
geleza, bondade > simplicidade de animo &c. . 

BRIGASTE: Os nossos escritores modernos tem 
usado de&c vocábulo , acaso por não acharem outro , 
com que exprimir a idéa completa do francez bri~ 
gand. Nps diccioaarios francezes-portuguezes brigand 
signifoft ladrão» sal{eadár % assassine, cmcussionaria , 
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&c. Poderemos também algumas vezes traspassalo 
em hum sentido mais genérico por malfeitor, malva- 
do ^ facinoroso, desalmado &c. , e com muita pro- 
priedade por bandido. 

BROCHADO: Brochura: {broche: broebure) São 
termos da arte de encadernador de livros , gue o uso 
geral , e a necessidade parece terem adoptacto. Dan- 
tes dizíamos por brochado livro encadernado em pa- 
pei, e por brochura , folheto , ou caderno. 
-. BRUSCAMENTE : (brusquement) He gaUicismo 
escusado. Em lugar de sahir bruscamente diremos 
precipitadamente \ responde o bruscamente i. e. aspe» 
ramente\ seccamente , sacudidamente: tratar alguém 
bruscamente , i. e. desabridamente , com esquivança 
&c. Temos comtudo em portuguez o adjectivo brus- 
co i. e. escuro , annuviado , donde dizemos dia brus* 
co y tempo brusco , atmosfera brusca &c. D^aqui 
derivamos para o sentido fig. homem brusco, sem» 
Jf Jante brusco , i. e. triste , carregado j e neste sen- 
tido, formando o adverbio bruscamente , diríamos 
v, gr. respondeo bruscamente , i. e. tristemente , ^r- 
regadamente , com c arre gume &c. Mas esta parece 
Dão ser a própria significação do adv. francez hrus* 
quement. 

C 

CABOTAGEM: Cabotar: São gallicismos, que 
Jiqje se vão introduzindo, e que, ao nosso parecer^ 
se devem corrigir. Por cabotar, remos o português 
costear y que be clássico , e significa navegar costa a 
costa : e por cabotagem dizemos navegação de costa 
a costa i mas se quizermos exprimilo por hum só 
vocábulo , ^ por que não diremos cos te agem , ou cos* 
teação y assimeomo de marear dizemos mareagem ± 
4W .mre$fã(kl . . , . . j 
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<! CADASTRO : He tomado do francez cadastre*, 
que significa registro publico^ lista, ou encabeça* 
•mento y em que se contêm o género, e valor das ter* 
ras de cada comarca , e o nome de quem as possue. 
Poderia exprimir-se muito melhor por censo f que não 
he desconhecido na nossa língua neste mesmo senti* 
•do, e que vem do latim census , i. e. de ser ip cão e 
estado exacto dos bornes , bens , idade , e condição 
dos cabeças de família , feita perante os magistra- 
dos &c. Também* se poderia exprimir por alistamen- 
to geral y ou recenseamento &c. Com tudo cadastro 
ji vem usado nos papeis do gorerno* 

CALCULADO: Temos em portuguez calcular} 
e calculado , com a sua primeira significação de con* 
tar,, contado •: mas no sentido figurado, quando se 
diz v. gr. este papel foi calculado para produzir* 
irritação , e não inclinação : dêo huma resposta bem 
calculada para agradar &c. parece novo em porro-* 
guez 4> uso deste vocábulo , que todavia he expressi* 
vo e enérgico, e 6e nâo pôde supprir por outro ai* 
gum com igual força de significar, màiormente quan- 
do de propósito queremos dizer, que tal discurso ou 
atçáo foi de tal maneira concebido , ponderado , e 
executado , que houvesse de produzir provavelmente 
o effeito que se pretendia. 

CAMPANHA: (campagne) Este vocábulo he usa- 
do * em sentido militar pelos nossos clássicos , que 
a cada passo dizem» pelejar* em campanha aber- 
ta, r^rw * campanha , acabar a campanha ^ cam* 
Íanha da primavera , peça de campanha &c« Ta nu 
em;dizem a campanha' de Rema, entendendo ter* 
fitoriô dê Roma ( Rlut. ). Mas tomado* generieatnen-* 
te por cafnpó, campina >, pareceria hoje affectaçáo dar 
francçzismo :-c**mtudo acha-fre-em Vieir. Serm. tom» 
6. p. 390; Morto está o Brasil, e ainda pai, for* 



DÁ LlMâtfA Franoeza. It 

que tão morto e sepultado : fumeando estão ainda , 
e c ubertas de suas cinzas essas campanhas. Em 
Jacint. Freir. Vid. de Castr. 1. i. § 62. «< tinbao 
âó norte hum* pequena serra , tynde de sei ao alguns 
rios jem nome , que assim servido ao deleite , como 
á fertilidade da campanha. » E modernamente no 
Feliz Independ. 1. 19. « <j Quantas vezes se tem vis* 
to por esta só causa correrem tintos de sangue oí 
tios , as campanhas inundadas de cadáveres, os in- 
tenàtos da guerra ateados ? ** &c. E em hum poeta 
de mui d is ti neto merecimento > que não duvidou di- 
zer: 

. ê ..... e outras hervas 
jf luz colhidas da nascente lua 
Nas campanhas do Ponto e da Tbessalia. 
Ê em outro lugar : 

E d mal distincta luz da froxa lua 
- Sobre a raza campanha Abracadabro 
' Co?n huma curta vara quatro linhas 
De ^círculos pequenos logo traça. 

CARNAGEMi (carnage) Ha muito tempo te 
âdvertio , que o portuguez carnagem não tem a mes- 
ma significação , «jue o francez carnage. Fazer càr~ 
vagem e agoada> dizem frequentemente Barros e 
Castanheda para significarem fazer provimento de 
càrkes e agoa* O francez carnage deve traduzir-se 
por mortandade , matança ^ carniceria &c. 

CHEFE D*OBRA: (Cbef d>a?uvrey por obra pri- 
ma , obra perfeita > primor, perfeição &c. he hoje 
mui usado , e Moraes no Diccion. cita em abono 
«Stelie hum edital da Real Meza Censória. O mes- 
mo Moraes cT usa algumas vezes na traducção d** 
Recreações do hom. sensiv. Comtudo hum filóloga 
feoderno dç conhecido merecimento não duvidou rc^ 
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provar este vocábulo, expressa ndo-$e da seguinte ma* 
neira a respeito delle : Sempre se disse no nosso idio- 
ma obra prima por coisa bem acabada , ou exceU 
lentemette bem executada-^ a que os ignorantes da 
Iingua cbamão chefe d obra ; clausula absolutamen- 
te franceza , que em nossa linguagem de nenhum 
modo pôde ser admite ida , por lhe não ser análoga , 
nem em sentença , nem em soido ; por ser de rude 
e dissonante pronuncia cão ; e porque no meio tem 
desagradável cacofonia. Obr. Poet. de Franc. Dias, 
Comes , not. 7. á od. V. Nós acrescentamos , que 
da mesma palavra chefe tomada só por só , se faz: 
hoje hum uso immoderado, e digno de correcção. 
Pelo que em lugar de chefe de família , chefe do es- 
tado, et efe do exercito occ &c. deveremos, ao me- 
nos algumas vezes, variar a expressão, dizendo conv 
os nossos antigos tronco , cabeça de família j cabe- 
ça do estado , cabo do exercito , da armada , cabeça- 
da província , da comarca , cabeças do poro &c, &c. 

CHICANA: (chicane) He palavra puramente fran- 
ceza , de que não temos necessidade alguma. Em 
portuguez de bom cunho dizemos trapaça, cavilla- 
çao, enredo, tergiversação, dolo forense, rabulicè* 
&c. Sousa na Vid. do Arceb. 1. 4. cap. 30 descrê- 
vje os quç usão da trapaça forense , dizendo ; Tram- 
pSes erão huns avogados , que com manhas- e. astú- 
cias dilatavão as demandas, e entre ti nhão a justiça* 

CHOCAR : Chocado : Choque : (choquer & c.) Di- 
zemos em portuguez chocar por dar huma bóia na, 
outra no jogo da choca : d'aqui chocarem os navios 
por encontrarem-se , embaterem huns not ; outros + 
abalroarem-, e também choque na guerra, por enr. 
contro de corpos inimigos, briga entre elles.&c. Po- 
rém no sentido figurado chocar as opiniSçs \ este pro- 
cedimento choca os bons costumes ; as ptixoes s** 



ckiífio *ntrt //', o-.cfa$f/c'.ÀW interesses ;\safrer as : 
choques- da-fortunfitcç. pare.em g.iiilçj.smoí-esçusa-, 
dos, e que ie dfivem^vHar, .uyaipnuente qo, çstila,, 
cbho'»; aíten^cwdo á fdêa.ib^iw -a, torpe, que r taívez- 
«chá b yerbiQ çbvc,ir, ; líremoai pois em meÃor por-, 
Wgyça-. comÈaierj.ccgMrastafr as.ppitiíôesi çsje pro-j 
çedimento sffeade , , pffrtótç osl b^; çoçtunjefi^as, 
pabrôes.j-ff embatem ±-se ençqyiyfy, (*eíefidem Ví fp-) 
gttão entre siino eòmb.ãte dos jnteresíes,; .4 pugna, e^ 
opposição.eifiTç cilas -, , spfter, fjs. encontres, os /«/«*, 
%M;, teMMrasteSj.Q$tfevçztf[ il Q?,^ÍTjèfrs' daifi^u- 
49 &c. &0,. . ■ ,i:.:«;r. ■ ■ 'iim:.. ->ít 1.' ■ .7 ■' .i 
»i GOA&lÇAO-.iCoaU&Afa (ffittlkm &c,>:';Sáo, vot, 
cabide*, -trazidos -modernamente do fraijcez ^e, ao flos-. 
so parecei" tiesnccess^riçis,:, Km bqin. ; portugu,ez tjize--; 
mos, lig&^xtfli&rtãe-^/fâjfMffo., £o^igar-je t:i ffifif 
federAVrS-f*^^h^í^^Ç<^ftd€^9_&c^ V , . ( ? 
OOC^R:ou Cocarda: Blutéau o traz no SuppL^ 
^di£ iMiejSÍgnifica^flíi^t^ayBair ie\antadas »oy^'a- 
jfwfl^/íModernamsnte sc-jtç.m. Usado para signífiqar a 
mbam se traz no ciiapeç^, H£ 
ír^.i e como lenias com, que, 
, pa.rpce-.nos que não .lie para 

' ez . &>WWttÇ^ : i que significa, 
ra-e?^njinar quaiqae.r,.tiego-. 
;ça ) o i ;scu, i ,É0Wf// 1 com a : mes- 
ssos -porlug^çzes modernos o 
çonsyjvando a própria pro-" 
frapceza. Mas nós não o te- 
ça^^tro discurso .algunj, err^ 
luzir, .çqjm moda mente ,• e com, 
ra $Ítfàà , r ou. Cvyityisíáo , . e 

US^dO. ,, i ■, .; yy_ , ,J 

mmandftHte : Comando : São 

; E ' " 
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ehòj^a^fttádôis *ó : toç&(f\iàiòm&. Em lagar éeliés. 

armada \ycapifa*eãr #'$ntê àeígpèm{ ter moteío 
delia ^ter^aPgv ^fhfrma BatatbâT^petójãy debaiw 
àò marido & capitania dfeí%ufcfn -&e/€Sf4* ^potw^r 
jÃtf^i^^fambcrti ítfc Vuíg^Vcnos" 'tíòVços cfafcsicò&P 
Cotkmandãineitfo por cominando ' pêfedê^ioS não ser 
áf>prôyadó ^>elo uso , e muito meilos >na significação- 
gèrtócíf J de pfccehfd , ^vfrjw ,' ? atófiífo d* *&c. * y. ■ k \ 
^MMISpONJI)0{cbmnif}fSí&>íé): Parece, que 
não diz precisamente o mesmo que commksnria^ '# 
«Jfre ésres <&fòWõ'<ja^os ' ítèto^èftípte se poBdki "reci- 
proca emente permutaH PbrlsSô ó julgamos- ettiteflieit^ 
fé-^buitó mais tendo bb# derivação , e anategfev Si-' 
gniflca o'^ui tem cotfyi?Jt£o para faier algamH c4u~ 
sa\ o que b'é l etâaVftgado de $ratar*alguM-%wroeiév, 

^CÒMFLjíeEl!f2^^( toniplafsatíí) : ÍTefrios *íid<* 
éíp íláum^s frádbceées^r^/** corUptacèiite ^fiomêmt. 
comjrtàcèníe ,' màrtd<rèothpla?e?it&>&x:> TÍé^llieisrifo, 
érn J ctij£ hrgàr diríamos <com meíhòr analogia v t6Wi- 
prazentehro, tr&htz éorh jguái ^gníftcação , TftHdes* 
tendente, indulgente , cor tez, benévolo «d Cbctttu- 
do nãò^oúsáhios rèproValò^ Viiffo/rír òngeiri latiria ,, 
se^ de' algufn ipòdo necessário 5 e ter analogia v cohi 
â r pàlaVrjfcHassica compldienciá. No Espelho de pèt* 
feigSò implrèsso ení i£3Jí$ achamos já esta' frase « /^ 
tibeter e cufnprir/t ^lâcérítissirtia vontade de Dcof.** 
COMPORTASSE r r Comportamento \sè compor^ 
ter: comporiemént): Slo hoje mui usados na signifi- 
cação de pfoteàér, procedimento &£/,-'¥&& hãò^tení 
autoridade dassica j nèrti oô julgámos tjeçfcssarios àb 
hqsso idioma. x Em lugar dè hvmerH ide Bom ou «tótf 
tòmpórtatoento , diremos de hm ou hk^prUeditnen^ 
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r*', -ifr lons òu mdòs cvttunlesyyl* l(f&owmd<yuhhi$ 
bem ou mal morigérado &c. Gomportat-s* com \nb* 
der a cão e juizo > i. t. portar-se , haver-se , proee* 
der ácc. Compor tt*r~se segunda as leis 4/0 A^rOr ,. i. ei 
dirigi r-M 3 governar-te , regularei por elias &c. * ' 
' COMPRlMENfrAR : por- jíartfr comprimentos \ 
úrz Biut* tio &tfpfi.'t\\xç hôtoéivado do fraricez itwít 
ptimentery fc^citaV ipâra o autorizar, huma Gazeta 
de Lisboa do anno de 1 722. Hoje está adoptado, e 
Jte 1 sepi duvida muito melhor -que o circumloquio. I 
-:>COMPROMETTER: Cotnpvometter-se >(cçmpr<h' 
iketfre* se tompromettre) : Tem estes vocábulos si- 
gnifica jão portugueza , com -que -sâo . usados , e que 
<jtéde ver-se fcm Moraes palávr, comprometer Y mas 
xjíiaíido se diz Vi gr. çompromeiter a autoridade s 
•d credite , * dignidade, o mfnv, # • palavra" dè ai- 
guein, >ou contprontêtter-se* em algum negoci* &c.\ 
•comttvette-se gaUicismo desnecessário e alheio da no*- 
sã lingaz* Ás frases portuguezas que lhe correspon- 
dem são arriscar, aventuYar, pôr a risco, expor a 
algum desar o credite, a honra , o nome &c. ave»» 
tkr&He em alguW negocio &c; 
. COMBtJBILIDJDE (comptabilité): Têm si- 
gnifiatção mais restrícta que ; responsabilidade , e diz 
fanto como obrigação fc dar contas. Vai-se usandfc 
*m linguagem mercantil, e já v6u\ na teide 16 dç 
Outubro de 1797 tir. 5% Melhor sè escreverá conta- 
-bilidade. ■ • * > 1 n 

• : GORB&CTA (ctoduité)'' He >oje mui Vulgar 
«ente usado eatrè-nós cõm J a'* significação à$ procê* 
dimento , á imitação dos francezfcS, ínglezes, iralia* 
nos, e castelhanos^ ^doraes ji o metteo no Jliçcion. , 
aonde diz , que ési^voça^uío abrangerão prqc&djmen- 
to moral e prudencial , e que procedimento se^ refere 
mais erdtnWídmetfr* àtfntotah O $. Pereira tara- 

£ 2, 
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bem ousou na€^wá. daVidíescrit. e doutrinn 
de Gerson* impresso em 1769. £ igualmente o achá- 
mos; empregado nos Estatuí, nov. da Universtd. 
1. 1.. t. 1. 0.4,, e no Feliz Independ. 1. 2$. &c. 
A peíat porém destas autoridades 9 e uso frequente, 
9 opinião niais geral dos homens doutos , e intelli- 

{ {entes da língua portuguesa he contra este vocabu- 
0, e porisso o reprovamos, e julgamos inadoptavel 
ca referida significação. .Os nossos clássicos diziao em 
lugar delle procedimento , proceder^ moda de proce- 
der, género* de proceder, vida e costumes \ t em lu- 
gar de conduzisse , governar-se , bavesje > prócer 
•der, portar*se , &c. &c. ,, 

CONFINAR: Confinado: Confinasse (confiner^ 
confine &c): Em bom portuguez dizemos confinar f 
de hum lugar , ou povo , que está nos confins de our 
tro, que comarca , ou vi&tnba com elle, v. gç. Gal- 
)iza confina com Leão &c. ; mas he galliçbmo re- 
provado dizer v. gr. confinou-se no , seu retira, foi 
confinado em. bum convento , o? habitantes confinados 
-a bum angulo do reino &c. em lugar de encantoou- 
se no seu retiro , foi recluso env hum convento , os 
iabitantes estreitados n'hum canto do reino &c. &c. 
CONJUNCTURJ: He vocábulo trazido do franr 
cez . para a nossa lingua > e significa o estado fios ne- 
gocios, a boa ou má disposição delles, a conjunccão^ 
4nse;0) sazão, talvez opportPnidade &c* Vejy Élut* 
no Suppl. , e Moraes no Diccionar. Hoje está natiir 
balizado entre fios ; e em Mousinb. AffMs. Jfric. 
x» 5* já o achamos com a significação de Qportuni* 
Jade nestes versos : 

Para que abrindo q tempo conjunctura, 
Se entenda na conquMa áspera t dura. 

. GQNSCRIPÇJÒ (conscription) ; , He palavra , cota 
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que nos presenteou a revolução franceza , e que jul- 
gamos tão sç dever usar, senão só e precisamente, 
quando se trata do objecto , que motivou a sua in- 
troducçao. Nem he decente , que com ella se expri- 
ma (como já temos visto) , priaci pai mente em papeis 
públicos , e authenticos , o methodo de recrutamento 
praticado entrenós, e tão alheio do rigor e barbari- 
dade da conscrtpção franceza. 
* CONSOLANTE {consolam) : Não temos achado 
este vocábulo nos nossos clássicos : e posto que re- 
conhecemos a sua natural derivação do verbo censo* 
Jar, e a frequência com que o nosso idioma usa de 
semelhantes derivações; comtudo não o julgamos ne- 
cessário , visto haver em portuguez os adject. consth 
la dor, e. consolatório , que podem supprir o francez 
consolante 

\ CONTAR (compter): Àbusa-se por vários modos 
deste verbo , traduzindo ao pé da letra (como dizem) 
-algumas frases, em que os francezes o em pregão. 
<Eis-aqui ^s.mais usines , . que agora nos occorrem , 
•com as suas correspondentes em portuguez. 

Ne compter pour rien que /que ebose: — âes* 
prezar , não, ter em conta , esttmar em nada &c. 
\ latin. aliqúid pro nibilo ducere ). 

\ On nr peut compter sur [Vamitié de ecs gens- 
là: — nada se pôde confiar ha amizade destes ho- 
mens, ou desta gente, ou dest\| casta de gente: (in 
bominibus bujumodi stabilis beçcvolcntiae fiducia 
vulla esse pòtest). 

Compter plus sur le general^ que sur 1'armée : 
^- Confiar mais no general que no exercito, {plus 
reponere in duce> quam in exercitu). 

Compter sur quclqttun : -*- confiar de alguém , 
estar certo, delle, ter toda a segurança a seu respei- 
to &ç. (fonere certum in aliquo). 
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! II ne comete que súr vous pour twttercêoser: 
~ Em vós sonante confia : — em vós p($e toda a 
sua confiança : — de vós espera tudo &c. (ejus spes 
opesque sunt in tç uno omnes sitae). 

On ne peut encore compter sur rien: ->- Ainda 
o caso está muito duvidoso : — ainda o negocio não 
-está seguro: —ainda o negocio- se não pôde dar 
por feito: (res tota etiammtm fluctuat) &c. 

CONTINÊNCIA (contenance) : por aspecto, pa~ 
-tecer \ presença > semblante , gesto , &c. foi taxado 
de gallicismo por hum critico moderno; mas nós o 
.achamos usado pelos nossos clássicos a cada passo. 
•V. gr. Pina Chron. de D. Duarte c. 10. << t porém 
* com graciosa continência lhe disse» e c. 31. u co- 
mo nas continências de todos bem parecia » e na 
Cbron. de D. Affonso V. c. 2. « o Infante volveo a 
continência ao povo » Barr. Dec. 1. 1. 4. c. 9. « tnui 
at tento esteve o Çamori a todas estas palavras de 
Vasco da Gama > olhando muito a continência com 
que as dizia >» e na Dec» 2. 1. 1. c. 1. « Tristão 
da Cunha. , ouvindo estas palavras * e a cominei*- 
cià , e efficacia , com que as este Mouro dizia » 
Sousa Vi d. .do Arceb. 1; 2. c. 7. « levou .após sy 
os olhos de quantos se achavao \ na festa *a grave 
continência è magestade , com que o Arcebispo fe& 
o officio i9 E no 1. 6. e; io. Aifnoveo do lugar com 
\tnuito, repouzo e grave 'continência » No ma&agêo 
Defendido, Põem, ms- c. iw e.. $2. 






Com bum -airoso e grave continente 
Parece confundir todo outro brio. 
E no c. £. c.. 15V 

listava o claro Sousa acompanhado 
Esperando-os com grave continência. 
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<v(&NTRifâTyíR: poà côntrahirjht hum erro em 
quedem caílíidò alguns traductores > acaso' por não 
^dvertfceitjr que o verbo francez contracter tem am* 
bis ak íignifitaç&s em differentes circunstancias* Erti 
porougWfc Wfrentfe dizemos contra hir dividas , )e tiSo 
^wm*^^ 1 } c contrahir amizades ; contrahir húth 
gp$i&\> tontr&bir huma doença ; contrahir defckos i 
cvn&r&hit matrimónio &c. &c. E pelo contrário di* 
zemas fontràctfor huma compra , Jjuma'Vfcndà x hiima 
troca '&c**i ^eifcão contrahir. Na linguagem diplomá- 
tica ^ódedizer^se indiferentemente contrahir^ oucon* 
tr^cfígf alíiánça ; mas fallando das pessoas que figu-^ 
rifo- no^tratadb , dizemos partes coritraciantes , e nãó 
contrkhentúi A observação ensinará estes differentes 
u*os^ que o bom escritor não deve alterar a seu ar- 
bítrio. , 

^tCDgUEFTEi Coqvétteríe: São vocábulos pura- 
giente Ttancezes , que mui vulgarmente se em pregoo 
na ^conservação' fàmiiiar, e que algumas vezes temos 
Kxí^^nt traducç6es impressais/ acaso por se julgar 
áífficU"tfa«passalas' com propriedade para o portu- 
guês. iNós entendemos que mulher coquétte se e*pres* 
táxi beft* rtò nosso idioma pòr mulher garrida^ na* 
morada 7 namor adiça ; aígumas vezes lasciva , dts* 
tnvy>lta^ oafràs vefces leviana > presumida , ê a d ama- 
da > dada rf galanteria ííc." Acnsubsr. ccquet-terie 
corresponde propriamente garridice^ galanice , talvez 
galanteio \ e também dama ti a &ci Vejv o Diccion. 
áè Moraes palav. Loureiro '•' ,: 






€ÔWTE (courj: póP conífelho^ tribunal -, relaçSo % 
tâmara , ,he galíicismó, qtíe se não deve admittir 
ètn poftuguçz. Em Jugaf 'de córtè de justiça^ireww 
tribunal de jittiiçb , ou cotftkÍbo y ou talhar* de jus* 
ifya : pò^cârte môVcfal ', tribunal* mauial] ou <fe 
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guerra, conselho àe guerra &c. &c. Se em aftfum 
caso porém não podermos explicar a força da expret-» 
são franceza por outra portugueza bem correspondente ^ 
como suecede algumas vezes-, quando se trata de altl 
gam particular tribunal francez ; çm tal caro será* me- 
lhor descrevelo exactamente, ou usar do próprio, nome* 
francez, explicando-o em nota: porque. as palavras- 
aírancezadas v. gr. carte de. cassação não se entendam 
me !í° r do que o puro francez cour M tastathn. - 

COSTUME {costume) : Em huma traducçáo irr^í 
pressa lemos costume ecclesiãstico , costume leigo \- 
por babtto, ou traje ecclesiãstico , habito ou^Jr 
ta/cal, ou leigaly tomando-se o. vocábulo r. fnnonzi 
costume pelo <jue materialmente $ôa , .« não • o distirn 
guindo de cautom , a que corresponde o, português 
costume. VI 

COSTUMES (mceurs).: Sempre di&ètííoS eín pfcr- 
tuguez homenj.de bons costumes^-àc.mdosrcostume^ 
de costumes depravados > de costumes: honestos Sen.- 
&c e também «os bons costumes são esseneiaes âO" 
-estado ecclesiãstico jí, não ha verdadeira nobreza; te#h 
bons costumes » &c. Hoje ;porêm lie mui frequenia* 
para significar bons costumes [> tomar á maneira do& 
ftancezes o vócabuk) flv/#w/,absolutaiiHeflte, c des^ 
acompanhado do adjectivo que. o qualifica* djzendft 
v. gr. o homem sem costumes be. a pest,e da,'*oçieH 
dade: sem. costumes não pôde prosperar o estado &$* 
Este uso tem ar de francezia; e-.não lie para, sè;*im> 
tar em portuguez sem reflexão,, maioímente^qAa^nd^ 
faz ambígua , e até absurda a frase, como suecede- 
pòí ex. nesta proposição que. achamos- ii^pressfcíiõfe- 
ve o pai .conservar os costumes do 'filhe » t que ^no> 
nosso idioma vale tanto como dizer j.qup 'osr deve 
consemar, quer sejão boms y. quer wdos> ' . > . .':•... , -^ 
^.C&dpíLdh Mq hoje ate nojoé A^.MbÀfo^^ 
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visa , insígnia , ou venera de qualquer ordem mi- 
litar, quando sí traz pregada , ou bordada sobre o 
vestido. He vocábulo francez escusado, e, ao que 
parece , de má origem. Na lei de 19 de Junho dç 
1796 se lhe dá o nome de chapa , ou sobreposto 
bordado , e he só permittido aos grancruzes, e com- 
mendadoíes. 

D. 

DADOS: (données) Entre os francezes he termo 
mathematico, e significa propriamente as quantidades 
ou termos que nos sáo conhecidos , ou dados , e de 
que nos servimos para achar as incógnitas , e resolr 
ver qualquer problema. Daqui o tomarão em sentido 
mais amplo para significar os fundamentos , razões f 
circunstancias , ou noçffes previamente conhecidas > 
ou suppostas , sobre as quaes podemos fundar o nos- 
so juizo a respeito de qualquer questão , ou facto : ç 
neste sentido dizem : Não tenho dados para deci- 
dir ; não tenho dados , sobre que possa fundar 9 
meu juizo \ não posso ajuizar desta acção por fak 
ta de dados &c. &c. Os portuguezes tem adoptado 
a mesma palavra com ambas as ditas significações: 
e se a primeira parece necessária na linguagem mst- 
thematica, não ha meão de reprovar a segunda, hvb 
ma vez que se empregue sem âffeaação , e sem do- 
•masia. 

^^E: Tem esta partícula em portuguez tantos * 
tão vários usos, que só a lição assídua dos clássicos 
ps pôde bem ensinar. Segundo o nosso parecer , he 
gallicismo empregala nas frases seguintes : 

A primetra coisa que fiz , foi de vir a Ma- 
drid , i. e. , foi vir &c. 7 
Ocêngresso consistirá dos deputados das pro- 

F 
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vindas : i. c. constará ^j deputados , ou formar» 
se-ha /for deputados, ou consistirá ffij* &c. 

Rogou d sua mestra de a deixar .contar : i. e. 
ç#* J deixasse contar, ou que lhe deixasse contar &c# 

£j/<w tentado de dizer &c. i. e. 4 *//£?*r. 

Deve-se evitar com cuidado de inflammar a 
imaginação das mulheres : i. e. deve-se evitar inflam* 
mar, ou, o inflammar, ou deve-se de evitar inflarti- 
mar &c. 

Ver-se obrigado muitas vezes até de implorar 
tf desgraça i i. e. */^ a implorar. 

A barbaridade não lhes permitte de saber/*- 
jtB^r melhor uso dos braços : i. e. não lhes permitte 
saber &c. 

O Mtfr *£#/<? , que fazem da vida dos ven* 
eidos , be de reduzilos d escravidão : u e. he redu* 
tsilos &c. 

Exercito forte de vinte wi/7 homens*, i. e. £#*r- 
r/7* de vinte mil homens. 

Muro alto de vinte palmos : i. e. muro de aU 
lura de vinte palmos : ou muro de vinte palmos de 
alto : ou muro vinte palmos alto &c. 

Paraque os nossos leitores possão comparar os 
lisos franceses com os portuguezes , apontaremos aqui 
algumas frases dos nossos clássicos, em que se em- 
prega a partícula de de hum modo não mui vulgar > 
<e são as seguintes. 

Espero de te ser este meu desejo aceito. Fer* 
-reir. Huma camilha * que náo se iguala de outra 
;alguma. Barr. Dec. IV. 9. 3. 

Quão grato era da mercê , que tinha recebido* 
Barros. Dec. L 9. ?. 

. Depoisque huma mulher deste sangue dós Nai- 
res he deidade de dez annos* em que se ha por*//* 
ide ter maridos, id. I. 9. 3. 
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Que El Rei e seus successores fossem obrigados 
âe amparar e defender a elle Rei. Barr. III. 2. 2. 

Chamdrão-lhe de hertje luterano. Vid. do Ar- 
cebispo, 1. 4. c. 6. 

O vulgo melhor conhecido do muito , que devia 
ao Arcebispo ib. 1. 4. c. 13. 

O qual (Jesu Chr. ) só for obediência do Pa* 
dre Eterno aceitou emquanto homem o pontificado* 
ib. 1. 1. c. 8. 

Levarão as santas relíquias para onde não havia 
esperança de as tornarem a ver dos olhos. ib. 1. 6. 
c. 20. 

Levão os olhos para a terra da promissão tão 
suspirada , e soluçada delles. Heit. Pint. Dialog. da 
Trio. c. 2. 

Coge Çofar , que como monstro da terra , em 
que nascera , os pais e a pátria o negavao de filho. 
Vid, de Castr* 1. 2. §. iyi. 

Desconhecesse de homem o que não sabe per- 
doar* Arraes. Dial $. c. 1. 

Nem desconhece de parentes seus primos. Id* 
Dial. 10. c. 67. 

Cousa antedenunciadà de Is aias. Id. Dial. 10+ 
c. 68. 

Achou os lugarinhos tão miúdos , e tudo o mais 
tão pobre , e de ultima miséria , que &ç. Vid. do 
Arceb. 1. 5. c. 17. 

Os nossos pelejavão abrazados, soccorrendo-se \ 
- por único remédio , das tinas de agua para refrige? 
rar-se. Vid. de Castr. 1. 2. §. 148. 

Forao nesta conserva alguns navios de particula- 
res, que por benevolência do Governador (i. e. bene- 
volência para com o Governador) servirão graciosa- 
mente o Estado. Ib. 1. 4. §, 43. 

Porém D. Manoel de Lima , ou por complacenr 
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tia do Governador^ (i. c. ao Qp ver na dor, ourara 
com o Governador) ou por confiança de si mesrtio, 
se offereceo para ficar na praça. ibid. 1. 3. §. 34. 

Mulher já de trinta annos . . . . e muito incli- 
nada dt fazer bem aos pobres. Fern. Mend. Pint* 
cap. 124. 

Não querendo ser ingratos tfaquelle beneficio» 
Palmeir. p. i. c. 91. 

O pé direito , com que começava de entrar* 
Fern, yUv. Lusit. Transf. 1. 2. prós. 2. 

A quem elle desejava de comprazer. Barr. Dec» 
I. 8. ia 

Ordenou de fazer a fortaleza de madeira. Id. 
Dec. I. 10. 2. 

Promettei a Christo de jamais o deixardes. Ar- 
raes Dial. 10. c. 8$. 

Eu desejo ha muito de andar terras estranhas* 
Cam. cant. 6. e. 5*4. 

Ordena de se tornar ao Rei. id. c. 8. e. pr. 

Determina de ter-lbe aparelhado- lá no meio 
das agoas &c. id. c. 9. e. 21. &c. &c. &c. 

Devemos porém advertir, que o uso actual da 
nossa língua, e a regularidade de syntaxe, que acon- 
selhão os princípios da grammatica filosófica , nos* 
não permittirião hoje empregar indiscretamente a 
mesma partícula em frases semelhantes a algumas 
das que deixamos referidas , só porque assim foi em* 
pregada por algum, oti alguns dos nossos autores 
clássicos j vistoque estes, por falta do estudo filo- 
sófico da língua , cahírao em muitos defeitos , no que 
respeita á organisação da frase e discurso , que hoje 
serião erros graves , e talvez indesculpáveis. 

DEBOCHE: Debochado: (debauche: debauché) 
São puros gallicismos, trazidos para o portuguez sem 
necessidade alguma, e além disso mal soantes aos noa* 



DÁ LmôtíA FfcAKCEzA. |? 

*>s ouvidos. Temos em lugar delles devassidão, soP* 
tura , despejo , licenciosidade , dissolução , dema- 
siàs , estragamento de costumes &c. devasso , //Vf »- 
ci&r* , dissoluto , despejado , estragado , perdido , j**/- 
/* »<?j vicios &c. 

DECREPIDEZ: Parece tomado do francez <fe- 
crepitude , que significa o estado de velhice extrema , 
*##/ avançada , caduca. Como não temos vocábulo 
algum com este significado, não reprovamos a sua in- 
troducçao ; más preferiríamos decrepitude , que nos 
parece de melhor soido , e teríamos por melhor que 
ambos caducidade do adj. caduco , que diz o mesmo. 

DEFERÊNCIA : (déférence) Não temos achado 
este substantivo em nenhum dos nossos clássicos, e 
nos parece trazido im media ta mente do francez com a 
significação de respeito, a t tenção para com pessoa 
superior. Mas temos o verbo deferir no mesmo sen- 
tido, e derivado do latim deferre , donde analoga- 
mente se pôde formar deferência , que aliás he já au- 
torizado por hum uso mui geral. 

DEGELAR : He tomado do francez dégeler, que 
vai o mesmd , que desfazer~se o gelo. Bluteau o 
traz no SuppL , e cita a Gazeta d* Lisboa. He ne- 
cessário, expressivo, e conforme com a analogia. 

DEGRADAR : Degradar-se : Degradação &c. 
{degrader &c.) Temos em portuguez deçreJo, e de- 
gradar, ou degredar por desterrar, do latim decre- 
tum (do verbo decerno) : e também degradar, (da 
partícula latina de, e do subst. gradus) i. e. privar 
do grão, ou graduação civil , ou ecclesiastica , ou 
Jnilitar; e neste sentido dizemos degradar da nobre- 
za, das ordens, da mi liei a &c. Mas quando no sen- 
tido figurado dizemos v, gr. as paixões sensuaes noi 
degradão , i. e. nos aviltão , nos envilecem , nos des- 
ionfãQ, nos deslutrão : — $ indiferença } e desprt-i 
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zo $ que em Portugal se mostra às letras^ degrada» 
o caracter da nação, i. e. deprime > abate , envile- 
ce , desautoriza , ou desdoura o caracter &c. , pare- 
ce, ser frase franceza , que todavia não ousamos re- 
provar, por quão conforme he com a segunda signi- 
ficação do verbo degradar* Entendemos porém que 
se deve empregar com moderação , e desaffectadamen- 
te, e sem nos esquecermos dos outros vocábulos do 
nosso idioma , que não são menos expressivos. No- 
tçm-se os seguintes lugares dos clássicos portuguezes, 
§ veja-se como elles exprimião com energia, e varie* 
dade o mesmo conceito. Arraes y Dial. i. cap. 15 ; 
Muitas casas , que forão nobres e i Ilustres , agora 
estão descahidas , e mascabadas por causa da liga % 
e degeneração de seus descendentes. Ibid. c. 20 : Em 
nenhuma cousa se apouca mais a natureza buma* 
na, que em se inclinar aos costumes da bestial* 
Vid. do Arceb. I. ç. c. 14: Homens comparáveis aos 
antigos Curiós e Cincinnatos , que não se abatião a 
vilezas. — Lobo Cort. na Aid. ediç. de 1649 pag* 
133 : Se o amor faz cego o amante , todavia não o 
faz vil. E logo ahi : O cubiçoso he cego para não 
ver razão nem honra , e para se abaixar a todas as 
infâmias. Vieir. cart. 75 do tom. 1. : Amo muito a 
nossa pátria , e não tenho paciência para a ver des- 
luzida , quando Deos , e os homens a tem illustrado 
tanto &c. &c. 

DEPARTAMENTO: do francez departemént. 
No principio da revolução franceza , deixada a anti* 
ga divisão por províncias^ foi a França dividida em 
departamentos^ que erão porções de território , a que 
se extendião certas autoridades estabelecidas para go- 
verno da republica, e que nós poderíamos sem erra 
chamar comarcas^ ou districtos. Daqui ficámos ado«? 
pçando este vocábulo , que somente se deve emprfe 
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gif , quando se trata dà referida divisão , ou parte§ 
delia. Mas tomando-se em geral por repartição , v. 
gr. ministro do departamento da guerra — tem a 
seu cargo o departamento das munições &c. ~ he 
galiicismo que se não sofre em bom portuguez. 

DEPOIS: Por este vocábulo traduzem alguns er- 
radamente o francez éPaprès nas seguintes frases : A 
infiel imagem que formamos depois das nossas con* 
Jecturas, i. e. que formamos segundo, ou conforme 
as nossas conjecturas , ou que formamos levados de. 
mossas &c. — hum retrato depois de Rafael^ i. e. 
copiada de Rafael — grande deve ser a emulação 
dos lavradores depois de exemplos desta natureza v 
i. e. d vista de exemploi taes — mas eu posso 4s* 
segurar depois da minha experiência , i. e. segundo 
a minha experiência , ou posso assegurar pela minha- 
ftopria experiência &c. &c. 
t DESCOBERTA % por descobrimento v. gr. de no- 
ras terras', ou achado novo nas sciencias e artèís &c# 
parece-nos vocábulo a^eiò da nossa língua , e toma- 
do do francez- découverte. Moraes rio Dicciòn. o au-: 
torizà com as Orden. do Rein. na Coite c4. *o L. 4^ 
T. 43. n. j. §* 4. , no que ha erro tipográfico , de- 
veàdo ser Cóllftç. 1. ao L. 1. T. 54. n> 1, §. 4. Fo-> 
rêm este lugar não autoriza de modo algum o sub-* 
«tantivo descoberta, no sentido que aaui reprovamos. 
As palavras da lei são estas : Hei' por oem que o Pro^. 
vedor das minas reparta as descobertas, e qut se 
descobrirem &c. í aonde claram&ne se vê. que desfo* 
fartas he hum adjectivo referido 'à minas / e não o 
substantivo de que aqui tratamos, e pdo qual W dis- 
se sempre em bom portuguez descobrimento. Não oc- 
eultarfemos^ porém , que na *íei de 26 de Outubro xJe 
1796 ti t, '6* já vem còm a rnesmk' sigftfScação nova/ 
descobertas. Por occ^sião^ deste artigo advertimos^ ^ii* 
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t expressão adverbial ao descoberto , que parece gaí* 
licismo, vem comtudo algumas vezes em Fr, Heir. 
Pinr. v. gr. no Dial. da Tranq. da vid. c. ij. esses 
vos tirão muitas vezes ao descoberto : e no Dial. 
dos Verd. e falsos bens, c. 16, então lhes dá o mun- 
do de rosto , e lhe tira ao descoberto , i. e. sem dis- 
simulação , e sem disfarce. Igualmente he clássico o 
subst. encoberta por asilo y valhacouto , escondrijo r 
lugar em que alguém pôde estar sem ser descoberta 
pelo inimigo &c. 

DESCONFIAR-SE : (se méfier) Pareceo-nos ao 
principio gallicismo usar do verbo desconfiar com si- 
gnificação reciproca , ou reflexa ; mas depois notamos 
este uso em D. Franc. Manoel Carta de Guia foi. 94 
vers* a mulher se desconfia , vendo o pouco que fião 
delia. Em Vieira cart. 26 do tom. 1. : E certo que, 
se não tivera tanta confiança nas promessas de Deos, 
não sei se me desconfiarão os nossos merecimentos, 
E nos Serm. tom. 6. pag. 45* 1 : Os que se guarda* 
pêra aquella hora , só tratão da saúde do corpo , e 
quando esta se desconfia totalmente &c. Na Vid. d* 
Arceb. 1. 1. c. 2.: Da imbecil/idade de sua nature- 
za nãe desconfiava , porque conhecia suas forçais . . . 
desconfiava-o , e fazia-o temer huma profunda hu- 
mildade % em que avaliava tudo quanto fazia &c. : 

DESCOZI1X) : (décousu) no sent. fig. v. gr. ex- 
tik de s cozi do, ditos de s cozidos por estilo desligado % 
solto , desatado , ditos sem nexo , talvez sem concerto 
&c parece-nos gallicismo escusado, aindaque a me-, 
ta fora seja igual. A expressão palavras derramadas^ 
que achamos em alguns clássicos , parece-nos que dhs 
propriamente palavras difusas , não concisas , e á» 
vezes palavras alheas do intento , ou propósito so-* 
bre que se trata. Vè gr. em Barr. Dec. IL 6. 3. 5 
Venda 4$Qmo. de Albuquerque palavras tão derra^ 
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riradas, e fora do seu intento , aonde se refere á pra- 
tica de Tuam Bandam, que vindo' de mandado de 
EIRei de Malaca ver o grande Albuquerque , come- 
çou a praticar com elle na disposição de sua pes- 
soa^ e se trouxera boa viagem , sem tocar na cçusa 
delia , nem perguntar a que era sua vinda &c. A 
este mçsmo lugar de João de Barros allude , e no 
mesmo sentido se deve entender a frase que vem na 
Malac. Conquist. 1. 6. est. jo. 

Albuquerque , ás palavras derramadas 
Do cauteloso Mouro respondendo , 
Assi disse .....•• &c« 

E na Lusit. Transf. I. 3. prós. 10. aonde se diz : 
Hia por diante com os seus encarecimentos Urbano > 
por ser costume do amor fazer os amantes pródigos 
de palavras derramadas , em favor de quem amão 
&c. he fácil entender , que palavras derramadas si- 
gnifica aquelles encarecimentos , e expressões largas 
e francas, que são próprias de quem ama &c. 

DESER: (dessért) Os nossos bons antigos dizião 
sobremeza, póspasto , e também postres , que he de 
Sous. na Via. do Arceb. 1. 1. c. 22. Hoje até ás pa- 
lavras se estende o luxo, e francezia das mezas. 

DESGOSTANTE : Com a significação de nojoso y 
hediondo &c. he puro gallicismo , e muito má tra- 
ducçao do francez dégouttant. Dois vocábulos tem a 
lingua franceza, que soão do mesmo modo, e signi- 
/ficão mui diversas cousas , a saber : o verbo dé-goil- 
ter> cujas raizes são de e gotit (gosto) e significa 
desgostar : e o verbo dé-goutter formado de de e 
goutte (gota), que significa gotejar, pingar, estilar 
gota a gota &c. Deste ultimo derivarão os francezes 
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o adjectivo verbal dégouttant , com o qual se for- 
mão as expressões dégouttant de sang ; dégouttant 
de sueur &c. i. e. gotejando sangue , gotejando suor 
&c. ; e daqui finalmente passarão ao uso absoluto do 
mesmo adjectivo verbal dégouttant tomado em máo 
sentido, para significarem com elle hum objecto no- 
jento , asqueroso , esquálido , ascoso , hediondo , e tal- 
vez hórrido, torpe &c, quasi como nós dizemonem 
frase plebêa de íium homem immundo, e torpe , que 
he hum pingante , que está pingando immundicie &c. 
&c. 

DESHABILHADO : ( deshabillé) Estar deshabi- 
Ibadoy ou em deshabilbé dizem hoje os nossos afran- 
çezados de quem está desataviado , desalinhado , sem 
ad&rno , nem alinho , nem enfeite , mal composto , 
vestido a descuido , sem concerto &c. He gallicismo 
reprovado, sem embargo de termos tido o vocábulo , 
hoje antiquado, babilbar, ou abilbar, i. e. ataviar, 
do qual falia Duart. Nun. Orig. da Ling. Portug. 
cap. 17. 

DESINFECTAR : Por desinficionar parece toma- 
do do fçancez ; mas Blut. já o traz no SuppL citan- 
do huma Gazeta de Lisboa de 1722. Be s infecta dor 
he hoje adoptado na linguagem clúmica , e necessá- 
rio. 

DESNATURAR: Desnaturado: (dénaturé) Te- 
mos ouvido tachar de gallicismos estes vocábulos, 
mas sem razão: Duart. Nun. nas Chron. usa fre- 
quentemente de hum e outro, tanto para significar o 
t)ue hoje mais vulgarmente dizemos desnaturaliza- 
çao, u e. privação dos direitos de nacional , como 
para exprimir o estado moral do homem , quando 
despido dos affectos naturaes, e dos sentimentos de 
humanidade. Outros clássicos os em pregão no men- 
ino sentido. Vej. Mor. no Diccion. Mas desnatura* 
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Jizar factos por alter aios , transforma los &c. he 
gallicismo escusado. 

DESOLADO : {desole) Em bom portuguez di- 
zemos v. gr. cidade desolada , jp*/2 desolado , i. e. , 
^ArJ* ^r /*rr j , de todo arr azado , arruinado &c. 
e talvez no fig. religião desolada , por arruinada , 
destruída &c. Porém wfc?/ desolada, esposa , aman- 
te desolada por angustiada , magoada , affiicta , 
amargurada &c. he gallicismo, e metáfora ao nos- 
so parecer , pouco expressiva , por faltar-lhe o funda- 
mento da analogia, ou semelhança. 

DESTACAR : Destacamento &c. : São termos mi- 
litares trazidos do francez détacher, dêtachement &c. 
e adoptados. Vej. 5/»/. P/w. Acad. p. 1. pag. 16. 

DETALHAR: Detalhei Detalhado: (detail, de- 
talher &c.) São vocábulos hoje mui usados não só 
na locução vulgar, mas também nas correspondências 
publicas, principalmente militares, e até nos papeis 
do governo. (Vej. o alv. de regim. de 7 de Jan. de 
1797.) Significão particularizar os factos e suas cir- 
cunstancias, relatar miudamente , referir com miu- 
deza, expâr circunstanciadamente : — relação por 
menor, particularidade , ou individuação no referir 
os factos &c. Não parecem alheios da analogia do 
nosso idioma, aonde temos talhe, talho, retalhar, 
retalhado, entalhar, entalhado, entalho &c. Com- 
tudo o uso das pessoas doutas e judiciosas ainda re- 
pugna á introduççao destas vozes , e nós preferiría- 
mos dizer v. gr. com Vieir. cart. 25 do tom. 1. 
«< Não posso encarecer, a Vossa Senhoria quanto es- 
timei a relação por menor do exercito » em lugar 
de relação detalhada. E na carta 113, áando noti- 
cia de numa batalha entre francezes, e hollandezes: 
Esperão-se as particularidades no correio seguinte f 
que hoje $e diria os detalhes. E na carta 32 do mes* 
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mo tom. i. : Com as cartas de Vossa Senhoria seu* 
hemos as tircumstancias (os detalhes) , t autoridade 
das capitulações, que com alvoroço se esperavão &c. 
Na Vid* de Castr. 1. 4. §. 30. também se diz : Re* 
ferio os casos da Batalha com /^particulares acci- 
dentes , como- quem sabia o suecessa &c. &c. Mo- 
raes na traducção do Compend. da Hist. Portug. usa 
do verbo miudear, em lugar de detalhar, ou refe- 
rir pelo miúdo. Finalmente he erro grosseiro dizer : 
Nao podemos ainda dar o detalhe circunstanciado* 
deste negocio, que vai tanto como detalhe detalha* 
do, ou circunstancias circunstanciadas. 

DETHRONAR : (detbroner) Não o temos acha*- 
do nos nossos clássicos, mas sim em lugar delle des- 
tbronizar, ou desenthronizar. 

D1A-. Lemos em obra portugueza original estas 
frases : Appre sentar as autoridades em o- dia mais 
favorável d causa ; appresentaK em hum dia favo- 
rável os feitos que devem ser discutidos &c. São 
galliçismos , em lugar dos quaes devemos dizer: Ex- 
por os factos pela face mais favorável : appresentar 
as autoridades na melhor luz, ou d melhor luz 
&c. 

DIFFERENÇA: Com a significação de desaven- 
ça entre duas eu mais pessoas , e dijjerente por des- 
avindo, diz Bluteau no SuppL, que são tomados do 
firancez; e como somente cita a favor delles huma 
Gazeta de Lisboa de 1726 r parece que os teve por 
modernos. Mas o primeiro he frequentíssimo em Bar- 
ros v* gr. na Dec. 2- 1. 1. e. 2. : Temendo esta to- 
si taçao por parte iPElRei de MeHttde , polas diffe- 
renças, que entre elles havia. Dec. 3. 1. 1. c. 10 : 
As quaes differenças , não somente lhe custaram boni- 
ta , fazenda , e muito trabalho &c. ; e na mesma 
Dec. 1. 1. c. 6. : Porque entre mortos de fome > se<? 
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de, doenças , naufrágios , differenças de alguns mal 
avindos, e outros desastres &c. 

DILIGENCIA: Com o nome diligence nomeão 
os francezes certas carruagens em que se viaja com 
muita brevidade. He adoptado entre nós, e autori- 
zado pelos papeis do governo. 

DISPONÍVEL : Parece-nos que a significação do 
francez disponible nem sempre se pôde traspassar ao 
portuguez com toda a sua propriedade sem circumlo- 
quio: nestes casos usaremos de disponível, assim co* 
mo Vieira já usou analogamente de supponiveL Em 
outros casos poderemos supprir este adjectivo por prom* 
pto , prestes , cousa que está a ponto : &c. 

DOMESTICO: (domestique) Tomado como sub- 
stantivo na significação restricta de criado , servidor y 
moço y parece não ser autorizado pelo uso da nossa 
lingua , nem termos delle necessidade. Não he porém 
erro usalo com a significação mais genérica , para si- 
gnificar collectivamente todas as pessoas, que comptíe 
a família de alguém , c mo filb os , moços , criados % 
acostados , apaniguados &c« 

E. 

ECLUSA: Por dique, ou reparo , he vocábulo fran- 
cez , que hoje está em uso , e que já Bluteau metteo 
no SuppL ao Vocab. Acha-se repetido no Regulam. 
publicado com o alv. de 20 de Fevereiro de 179$ 
art. 3 i e seg. 

EDIFICANTE: (édifiatt) He termo moderna- 
mente trazido do francez para significar o mesmo que 
idificativo , exemplar. Tem boa derivação , e já vem 
nas Prov. da Deducç. Chronol. foi. 298. 

EFFEIIOS: (effets) Com a significação de mo- 
veis, mercaaorias , géneros , fazendas &c. he toma-* 
do do francez ; mas está mui adoptado na linguagem 
mercantil, e já foi usado por Vima na cart. ij do 
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tom. i., aonde diz: Os empenhos das guerras pre* 
sentes , a que os effeitos da Fazenda Real estão di- 
vertidos &c. Também se acha na proposição do Bispo 
capei lã o mór ás cortes de 1653 > aon( ^ e fallando dos 
dois milhões e meio oíFerecidos para a guerra diz: 
consignastes estes na decima parte do rendimento 
que tivésseis , e em outros effeitos dijfer entes. Invesr. 
Portug. em Inglat. n. 12. 

• EFFERFESCENCIA: A respeito deste vocábulo 
tomado no sentido moral figur. diz Francisco Dias 
Gomes obr. poet. not. 16 á eleg. 10. : Nunca vi 
exemplo deste vocábulo nos nossos clássicos ; mas 
sendo muito usado pelos autores franceses, cuja 
lingua be assaz conhecida na nossa terra , não deve 
causar estranheza fazer-se delle uso : alem de que 
esta palavra be de significado fácil, e be sonora; 
e posto que não exista na lingua latina, existem 
as suas origens, cujos significados são notórios, 
ainda aos que a não sabem. No sentido próprio e 
fysico já o traz Madureira , e he adoptado na lingua- 
gem chymica. 

EFFUSÃO : (effusion) Temos este vocábulo na si- 
gnificação formal por derramamento. Pelo que julga- 
mos que sem inconveniente se pôde adoptar no senti- 
do figurado , para significar a effusão do coração , a 
effusão da ternura Jkc. 

EGOÍSMO: (egoisme) Esta palavra, que hoje se 
acha adoptada pelo uso geral , parece accommodada , 
e até necessária, para com ella exprimirmos aquella 
espécie de amor próprio vicioso , com que o homem , 
attendendo somente a si , dá huma absoluta , injusta , 
e mal entendida preferencia aos seus interesses , poster- 
gado o bem geral da sociedade , e os interesses legíti- 
mos dos seus concidadãos , ou ainda de todos os outros 
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homens. He verdade , que a expressão amor próprio se 
toma muito frequentemente pelo amor excessivo e vi- 
cioso de nósmesmos : mas nem esta he a natural signifi- 
cação dos termos , nem ainda nos parece , que esse amor 
próprio excessivo exprima tanto como o vocábulo ego^ 
ismo , o qual se entende de hum amor próprio em tal 
maneira vicioso, desordenado , e exclusivo, que rom- 
pe todos os vínculos sociaes , e faz do egoísta hum ver- 
dadeiro monstro tão abominável , como perigoso. ^ 
ELANÇAR-SE : Çs^elancer) He palavra puramen- 
te franceza , e trazida sem razão para á nossa lingua. 
Temos em lugar delia arremeçar-se ^abalançasse , 
Çrrojar-se , talvez arremeti er &c. Nesta frase v. gr. 
que achamos impressa: Templos, cujas torres sobem, 
e se elanção para Deos: devemos dizer em bom por- 
tuguez : Cujas torres sobem ds nuvens , ou tocao * 
ceo , ou vão ds nuvens , e tocao o ceo &c. 
. ELECTRIZAR : E os seus derivados ( de origem 
grega) são modernos, roas indispensáveis na lingua- 
gem scientifica, e adoptados pelo uso geral dos doutos. 

ELEVE: (éléve) Por discípulo, alumno , escolar , 
he puro gallicismo, que erradamente tem alguns que- 
rido introduzir na nossa lingua. 

EM: No: Na: (en) JHe notável o abuso que se 
faz destas partículas, passando ao portuguez muitas 
frases francezas , em que ellas entrão , e empregando- 
as sem discrição contra o uso do idioma. Daremos 
alguns exemplos dos muitos que temos notado, para. 
ser virem de aviso aos menos doutos, ou menos adver- 
tidos. 

F aliar em filosofo , em historiador , i. e. como 
filosofo, como historiador. 

Ser mandado em parlamentar io, i. e. ser manda- 
do como parlamentar , ou ser mandado parlamentar &£# 
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Em homem religioso , ^ mesmo em homem dé 
letras estou persuadido &c. i. e. f 0*00 homem religio- 
so, e ainda rim? homem de letras &c. 

O /*xf , e objecto em questão , i. c. de que se 
trata , J^írtf que versa a questão &c. — Esta frase « o 
objecto em questão , o negocio em questão » &c. he 
mais concisa, e a ellypse fácil de entender-se, e por 
isso a não reprovamos. 

Pôr em facto , i. e. como facto, suppôr , suppôr 
como certo, dar por certo &c. 

Eis-aqui pois , rf/Vj? *# em m/j» mesmo &c. i." 
e. áwx^ *« comigo mesmo. 

Ser mandado em qualidade *fe embaixador ; o- 
brar em qualidade <fc />*/" &c. Estas frases , que não 
temos achado nos clássicos pprtuguezes , são hoje mui 
usadas , e tem a seu favor algumas autoridades moder- 
nas, ta es como a do P. Pereira na Pref. ao Livr* 
do Êxodo , aonde diz , mais de huma vez , fali and 9 
do divino Legislador dos hebreos « Em qualida- 
de de DeoSj em qualidade de rei, em qualidade ; 
de príncipe » &c. j e a do Feliz Independ. L 18 
« hum varão maduro e politico , que possa em qua- 
lidade de pai , e supremo conselheiro assistir a seu 
lado » &c. A mesma expressão se acha também al- 
gumas vezes nos Estat. nov. da Universid., por ex. 
no 1. 3. p. a. t. 2. c. x. n. 9. « Os ouvintes obri- 
gados a alguma parte do curso matbematico , pode- 
rão ouvir o resto em qualidade de voluntários » e 
logo no c. 4. n. 1. a nenhum estudante poder d ser 
admlttido d matricula de mathematica em qualida- 
de de ordinário » &c. Sem embargo porém destas- 
autoridades , e uso , julgamos que a mesma expressão se 
pôde supprir bem no nosso idioma pela partícula c<h- 
mo , ficando a frase mais concisa , e mais análoga ao 
uso latino. : 
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Obrar na qualidade de chefe de família , i. e. 
como cabeça de família. Esta frase parece-nos mais. 
reprehensivel que a antecedente. O artigo não só he 
escusado, mas altera, e talvez faz ambíguo o sentida 
do discurso , como se vê por ex. neste período : De os 
fermitte e tolera na qualidade de Príncipe e de Rei 
. dos bebreos aqui lio mesmo , que elle condemna na 
qualidade de Deos e de Ju&> occ. 

Este direito parece odioso nos actuaes costu- 
mes ^ i. e. segundo os actuaes costumes. Esta e ou4 
trás semelhantes expressões nâp duvidamos que possão 
adoptar-se em alguns casos ; mas devem usar-se coirí 
discrição , e de maneira que não facão ambiguo o sen- 
tido de quem falia , ou escreve. Se por ex. em lugar de 
direito substituirmos outro vocábulo , e dissermos es- 
te defeito , este crime parece odioso nos actuaes 
costumes , ficará o leitor ignorando se este crime exis- 
te nos actuaes costumes , e parece odioso, ou se cxis«. 
te em geral, e parece odioso , porque os actuaes cos- 
tumes o repugnão &c O mesmo se deve advertir res- 
pectivamente acerca das expressões seguintes: 

Parece que no espirito da legislação de Moisés 
uao devião as artes ser exercitadas , i. c. segundo 
a espirito* " ^ 

He neste projecto que elle nosprohibe , i. e. com 

este projecto , ou intuito he que elle nos prohibe &c. 

Na mesma intenção obrigavão as leis &c. 

i. e. com, a mesma intenção , ou a mesma intenção 

tinbão as leis , quando obrigavão &c. 

Ultimamente para que o leitor possa fazer mais 
seguramente a seu juizo , . e avaliar o merecimento 
das difFerentes frases, em que se empregão estas par- 
tículas, dar-lhe-henios aqui algumas das muitas e mui 
varias, que a cada passo encontramos nos clássicos 
portuguezes, e que se devem estudar, e entender conv 
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a limitação, que já apontámos fallando da partí- 
cula DE. * 

Todas as cousas de novo, e na primeira vista 
eont então mais. Lob Cort. na Aid. dial. 14. 

Os idolos são as cousas , a que em despeito 
i<? Deos nos afeiçoamos. Heit. Pint. dial* da verd. 
a mil. c. 1. 

Depois que sabimos em terra. Ib. c. 16. 

Passou em África : em -ár/* : em França Scc. 
Lucen. Barros, e os mais a cada passo. 

O qual aportou na cidade. — sabir na cidade. 
Barr. dec. 1. 1. 1. c. o. , e 1. 8. c. 9. &c. 

Enchia to dolos lugares ..•♦.. £#* estavão em 
Ttsta rf* ribeira, Barr. d. 2. 1. 6 ç. 2» 

£* * 0* v/i» em o mundo , vestido em sua ^ura» 
jP*. Chr. dos Menor, c 2. do L I. 

A passada de EIRei D. Sebastião eai Africa* 
Miscellan. de Leitão pag. 188. 

Mancebo bem posto, com as abas na cinta A 
guiza de caminhante. Arraez dial. ia c. 3 6. 

Quem duvida nisso) Heit. Pint. dial. da lem* 
branca "da morte c 5*. , e em outros lugares. — 

E porque 9 dito Rei o ufa quiz fazer , mm 
conceder nisso Duart. Nun. Chr. de D. Aflfonso V. c çi *> 

Os mais dos nossos erão em parecer "que não 
convinha pelejar com cl/es. Barr. dec. 3. 1. 7. ç. 10. 

Homem usado na guerra. Ib. 1. 8. c. 9. 

Se resolverão em deixar o mundo. Miscellan. 
tle Leitão p. 123 , e nos clássicos a cada passo» 

Afirmando que em razão de homem , e letrado ^ 
t virtuoso > e de valor , não achava quem melhor 
merecesse o cargo. Vid. do Arceb. 1. 1. c. 6. 

Propôz dois pontos muito essenciaes , .... Se 
hem hum apouco azedos , e que ferião nos olhos & 
muitos. Ib. 1. 2. c. 13. 
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Assi começou em chegando a Braga a alar* 
gar a mão. Ib. 1. 1. c. 13. 

E como trazia em prompto , c como contadat 
pelos aedos , todas às despezas. lb. 1. 1. c. 24. 

Neste lugar vierão os fundadores cm tama- 
nha desavença, lb. c. 26. 

Cuidando no modo que teria para se restituir 
na graça do Soldão. Barr. dec. 3. 1. 1. c. 3. 

Acudindo ora tfíía parte , ora doutra. BàT. 
dec. 1. I. 1. c. 8. * 

Hunta serra ião alta e íngreme, que sobe cm 
aloira de sete legoas.ld. dec. 3. 1. 2. c. 1. 

Quando a mesma avareza se sobe em alto. . 
Barrehv Signif. das plant. pag. 321. 

Mandar em presente , i. e. de presente. Parallel. 
de Princip. c -63. 

Aquetle que quizer tf ir em p6z mim. Espelho 
de Perf. i. 3. c. 29. ' 

Aparelhado em o negamento de si mesmo. Ib. 
L i. c. ii. 

O amante transportado na imaginação do qui 
ama &c. Cort. na Ala. 

Este be o meu filho muifo amado , no qual 
muito me agradei. Vieir. Serm. p. 7. n. 22 r. 

JE elle se ouve em forma que sempre sábio 
vencido &c Parallel. de Princip. 'c. 70. 

Intento mais em seus ganhos , que em inquirir 
verdades. Miscelh de Leitão p. 225r. &c. &c. &c. 
EMBECIL. Vej. Imbecil 
^EMBELEZASTE: (eblouissant) Não ousamos 
reprovar esta in novação , porque não desdiz da analo- 
gia ^ e porque o» dois vocábulos conformão em signi- 
ficação. Eblouissant , coisa que cega , que deslumbra 
com o seu esplendor : Embellezante coisa que etnbe- 
btda com a sua belleza e formosura &c. Assim po- 
li 2 
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deremos diler okmbellezante disco do xiZ/que em 
portuguez mais usual se diria o rutilante , o refuV? 
gente, coruscaste &c. , ainda que não com a mesma 
força de exprimir» Em hum poeta moderna achamos 
deslumbrante no mesmo sentido: 

« coberta a altura 

Do soberbo palácio 
i Çam .deslumbrante alvíssimo regelo» 

EMBELLECER: Embellecido: Embellecimento: 
Temos achado muitas vezes estes vocábulos, assim co« 
|tio também o adj. embellezado , empregados nas trá- 
docçóes modernas , como respondentes ao francez em- 
beUir ■., embelli , embellissement. Porém o adj. embelle- 
zado de embellezar ttm significação mui diversa na 
nossa litogua: e #s outros vocábulos , beovque não en- 
contrem a analogia , parecem desnecessários , visto ter» 
pios com a mesma significação os verbos ornar , ador- 
nar , ornamentar , enfeitar , aformoscar , aformosen* 
tar &c y os adjectivos ornado > enfeitado , afor moscado 
&c. , e por embellissements , ornatos \ adornos \ enfeites 
&ç. Temos cambem lembrança de achar em hum poeta 
moderno o, adj* alindado , e o verbo a lindar deriva* 
dos do subst. lindo. 

EM BOM PONTO: Esta expressão tomada pa- 
lavra por palavra do frajicez en hon point , foi usa- 
da, pelo autor do Palmeir. c. 139 « tomou a redes 
ao c avalio , que achou em bom ponto w e também 
se acha na Cbron. do Condes t. c. 57. : «*/i que foi 
<& são , * em bom ponto » e no c. 68. : a eu sou em 

bom ponto de minha saúde. »» Hoje he expressão an- 
tiquada. 

EMIGRAR : Emigrado : Emigração : São vocabu- 
4os> que modernamente tomamos (tos francezes émigrer^ 
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tmigration &c, e significão sabir da pátria , ou; 
*m geral, sabir de bum lugar para passar a outro, 
i. e, de hum reino para outro , de buma cidade pa- 
ra outra &c. São de origem latina , e conformão com 
a analogia do idioma portuguez , aonde temos trans- 
migração , que significa propriamente o passar alem , 
e r emigração, que he de Vieira na cart. 39. do tom. 
i,, e significa o voltar para a pátria, ou para o lu- 
gar donde se emigrou* Também se pôde dizer migra- 
ção tirado do latim migratio. 

EMISSÁRIO: (émissaire) He galli cismo , de que 
não temos necessidade; mas que o uso vai adoptan- 
do , e que não encontra a analogia , alem de ser de 
origem latina. piz tanto como mensageiro, e ás ve* 
zes espia. 

EMITTIR : He tomado do francez emettre , -e 
usa-se na linguagem fiscal, v. gr. emittir apólices 
do. erário, emittir bilhetes de banco, por crear 
apólices, bilhetes &c» Não o reprovamos nesta signi- 
ficação , porque he expressivo , tem boa origem , e hé 
derivado .conforme a analogia. Mas emittir bum vo- 
to ^ u e. da/o , expressa lo &c. he frase escusada em 
portuguez. M 

EmOÇAO: {émotiott) He também trazido do fran- 
cez sem necessidade. Em lugar delle dizemos commo- 
ção, agitação, talvez turbação, ou perturbação ão 
animo, e propriissimamente abalo. Sá de Menezes na 
Malac. Conq. 1. 2. est. 113 parece usar de alterações 
no mesmo sentido, quando diz: 

A' que lia parte inclina o r ostro brando, 
Novas alterações na alma sentindo. 

"; EMPALLECERx (pâlir, ou devenir pâle)Tfe 
innovação contratria á analogia do nosso idioma , * 
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alem disso escusada. Em bom portuguez dizemos com 
muita propriedade empallidecer, que ne de João Franco 
Barreto, e também amarelecer, que be de Ferreir. eglog. 
19. a A mão te treme : o rosto amarelece » ou emma* 
relecer, que he de Arraez dial. 8. c. ia. a A face emtna- 
relcce, e todo o corpo se resfria» Também se pôde 
és vezes traduzir por desmaiar , descorar, enfiar r 
perder a cêr do rosto , . ou fugir Jbe a cór do rosto &c. 

ENCORAJAR: Encorando: (encourager) Nâo 
temos necessidade alguma destes vocábulos, cuja si- 
gnificação se pode trasladar em portuguez por muitos 
outros de boa nota, e igualmente expressivos. Taes 
são por ex. esforçar , alentar , animar , incitar, ajfoú* 
tar , espertar y dar animo , dar ousadia , accendçr a 
animo ^ metter brios &c. &c. Todavia temos auetori* 
sadas com exemplos dos nossos melhores clássicos as 
palavras coragem , e corajoso , donde fácil, e natural- 
mente se podem derivar encorajar ^ e encorajado. 

ENDOSSAR: Endossádor: &c. São usados n*. 
linguagem mercantil, e anctortzados pelas leis moder- 
nas. Vej. o A1y. de 16 de Janeiro de 1793 , eo De- 
creto, de 29 de Outubro de 1796 &sc.^ 

ENGAJAR : ( engager ) Temos achado este vo- 
cábulo em alguffs impressos modernos com a signifi- 
cação de assalariar , as soldador &c. v. gr. u musico 
engajado para o regimento» o que he gallicismo 
grosseiro, e intolerável. Mas ainda nos parece mais 
torpemente empregado em huma traducção também 
impnfSsa ; 'onde lemos a seguinte frase: « Trouxe vinte 
homens escolhidos para pagar-lhes seu enganche » to- 
mando, como parece, a palavra enganche do' francez 
engagement. 

ENT AMADO: (entamé) Duvidamos da legitimi- 
dade e pureza deste vocábulo, porque o não teiftos 
encontrado em auetor clássico, nem em algum dos 
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nossos diccionarios. Mas muitas vezes o temos ouvi- 
do na provinda do Minho da boca de pessoas indou- 
tas, e até rústicas, que- de nenhum modo o podião 
haver tomado do francez : e querião dizer v. gr. «- 
tá o negocio bem ent amado , i. e. bem começado , bem 
entabulado , bem encetado , ou bem estreado &c. 

ENTESTAR-SÈ : Entestado : He mui portuguez 
o verbo entestar , cujas significações se podem ver 
em Moraes. Mas quando se usa no sentido do francez 
fentéter, ente té, he puro.galliçismo, em lugar do 
qual dizemos obstinasse , porfiar , preoccupar-sc , ou 
prevenisse fortemente ; obstinado , te mos o , porfioso , 
capitoso ) opiniático , contumaz, e em frase plebea 
cabeçudo. Bernardes usa também do adj. ateimado na 
Nov. Flor. tom. f. p. 2j i , aonde diz : Quem , se 
não estiver cego da paixão , ou ateimado no que ku- 
ma vez tomou a peitos, pôde negar &d Vej. cm Mo* 
raes a palavra ateimada. 

ENTRAVE: Por estorvo , obstáculo , embaraço $ 
impedimento, he gallici«mo grosseiro, e escusado. 

ENTÈECHOCAR-SE : (fentrechoquer) Diz-se 
<fe dois corpos , que embatem hum no outro , estan- 
do ambos \em movimento , e reciprocando o seu *u~ 
tontro , ou choque. A rua significação não he ideiv 
tica com a do verbo chocar, e por isso nos pareço 
necessário , além de não desdizer da analogia. 
^ ENTRECORTADO: (etrtre-coupé) Também não 
julgamos alhêa do nosso idioma a composição deste 
vocábulo , visto termos entrecosido, tntresacbad* ± 
entretecido , -entrevisto &c. 

ENTRÉPREZA : Entreprendre &c. Vej. Inter- 
.frender. 

EQUIPAGEM: Temos em portuguez a palavra 

esquipar, derivada da raiz schiff, (vavio) <)ue se 

conserva no alemão, (donde o latim scapèa, o $>or- 
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tugucz esquife , i. e. pequeno batel ', o belgico schipper ,. 
i. e. marinheiro &c. ) e com ella dizemos esquipar 
a galé) a não &c. por metter-lhe a gente necessá- 
ria para a mareação , c também esquipar huma ar- 
ntada, por aprestala, afarelbala &c. Daqui deri- 
vamos o subsr. esquipa fãç para significarmos com eU 
le a gente, e aprestos necessários para marear n 
navio» Hoje', em lugar do vocábulo es quitação, usa- 
mos de equipage , ou equipagem , tomado do frân- 
cez eauipage , e naq só o empregamos no mesmo sen- 
tido de esquiparão, se não também o ampliamos pa- 
ra significar, á maneira do írançez, tçdos os a prés* 
tos , e preparos de hum exercito de terra , e além 
disso, todo o apparato de criados, carruagens, al- 
faias &c. que compõem o trem e comitiva de alguma 
pessoa, ou família. Parece-nos adoptavel em todos 
estes sentidos, e hoje muito preferível a esquipa çãe, 
yisto se ter feito tão vulgar o uso desta palavra N no 
sentido de extravagância , singularidade talvez ridí- 
cula , modo de obrar , ou discorrer alheio do com* 
mum &c 

. ERIGIR-SE em juiz , em critico &c. he fras^ 
franceza. Em portuguez não temos achado o verbo 
erigir com significação reflexa, no sentido de arro- 
gar hum homem a si huma qualidade que lhe não 
compete. Piremos antes fazer-se juiz , constituir-se 
tal, arrogar essa auctoridade 5cc. 

ESCRAVIZADO : He vocábulo que vai sendo da 
moda , até nos púlpitos , e que parece tomado do fran- 
cez, também moderno, èsclavisé. Em portuguez limpa 
dizemos v. .gr. homem subjugado' cativado , ayasxal- 
lado, tyrannizado das paixões, e não escravizado. 

ESPECTADOR: (spectateur) He conforme com 
a analogia , e adoptado pelo longo uso. O mesmo 
dizemos de espectavel por cousa digna de se ver * 
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cousa muito para ver, i Ilustre , notável &c. Ambos 
tem origem na língua latina. 

ESPIÃO : Espionagem : ( espion : espionage ) Nos 
autores portuguezes de boa nota somente achamos es- 
pia , explorador , espiar , explorar ; que dizem tanto 
<remo o francez espton , e espionner. E se he neces- 
sário também hum nome para a arte ou officio do 
espia , por que não diremos espiagem , seguindo a 
analogia da nossa língua? 

ESP1RITQS-FORTES: (csprits-forts) Expres- 
são irónica , adoptada na linguagem scientifica para 
significar os incrédulos, os quaes em realidade bla- 
sonão 4e espiritos-fortes , i. e. de serem superiores 
ao que clles chamão preoccupaçóes vulgares , e de des- 
prezarem a prudente temperança de numa razão ver- 
dadeiramente Ulustrada, que conhece e respeita os 
«eus limites. 

ESPIRITUOSO: He adoptado na linguagem chy- 
mica: más applicado para significar o homem viva % 
esperto , engenhoso , agudo , perspicaz , que tem boa 
fantasia, que he discreto &c parece trazido imme- 
d ia ta mente do francez, e tomado pelos francezes do 
inglez spirituous. Tem "boa origem, e derivação, c 
he mui expressiva O mesmo dizemos da palavra espi- 
rito por vtveza , vivacidade , engenho penetração &c. 

ESQUECER alguém, ou alguma cousa. Esta si- 
gnificação activa do verbo esquecer he reproyàda co- 
jno gallicismo por hum critico moderno, o qual sup- 
.pôe que em bom por tuguez : somente se pôde dizer es- 
qucci-me da lição , ou esqueceo-me a lição , e não 
^esqueci a lição. Mas o uso constante e frequentíssi- 
mo dos clássicos ' mostra o contrario, Ferreir, Ca$+ 
tró Acu IV. 
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Aquelles matas tu somente > óynorte , 
Cujo nome se esquece . w é • . . 
Camffes i. P. das Rim. Soaet. 22.- 

Antes os esqueçaes, que vos esqueção, 
Ena Eglog. 3. 

Que jd de mim me esqueço co 9 a lembrança 
Desta mudança > que esquecer não sei. 
Tem. d?Alv. Lusit. transf. J. 2. p. 89 ediç. de 1607. 

Os animaes nos montes, 

Os pássaros nos ramos , que florecem^ 

Os pexinbos nas fontes 

Jd pelo sono esquecem 

O pasto, e repousados adormecem? 

€làbr. Per. Ulyss. c. 3, e. 99. 

Que atnda ha de esquecer por Lusitânia 
Os abrazados muros de Dardania. 
jlrraez dial. 1. c. 14. 

Outros lugares curiosos de Galeno > * minha 
fraca memoria os tem esquecido. 
yid* do Arceb. 1. 6. c. 1. 

A gente de Vianna vão podia esquecer as o- 
briga ções, em que estava ao Santo. 
Loba Cort. na Aid. pag. 10 1 ediç. de 1649* 

Não tendes razão , quando vitupereis * seu 
oficio, esóuecer a grandeza das partes deU 
le . . . • ficc. &c. - * 

Por occasião deste artigo, n?o será inútil adver- 
tir aos nossos leitores, que muitos verbos ha na lingua 
portugueza , que sendo quasi sempre neutros , apparé- 
cem todavia com significação activa, e até recipro- 
ca , ou reflexa , nos bons escritores nacionaes : e ao 
contrario verbos , que sendo activos , se encontrão tam- 
bém com significação neutra , e intransitiva. De huma 
€ outra classe apontaremos aqui alguns exemplos* 
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Conversar. Diz-se conversar com alguém j c 
conversar alguém. 

Entrar em algum lugar. — Entrar huma Ci» 
dade.-m-A peste os tinha entrado. — Os portuguezes 
lhe entrarão o navio &c. 

Acabar , i. e. fazer fim. — Acabar algum* 
cousa , i* e. concluila , pêr-lbe termo ou remate. — 
Acabar alguma cousa com alguém , i. &. fazer quei 
Wff&í nisso , que * conceda &c. 

Forrar despezas. — Forrar-se alguém de pa+ 
lavras. — • Acertar o alvo. — Acertar o encontro. — 
Acertar no alvo. — Acertar com a verdade. — Acer* 
t ar com a momda de alguém. — Acertar de se en- 
contrar com alguém. — Acertar-se de pelejar duas 
vezes no dia , i. e. acontecer assim &c. 

Hdiíer. Ha hum homem virtuoso. — Ha dias 
<jue suecedeo o caso. — Ha que merece tudo f i. e* 
julga , tem para si. — Houver ao grande victoria dos 
inimigos , i. e* alcançarao-na. — Houve-se bem na 
negocio , i. e. portou-se. Ha de havelo comigo. « 
Havia-o com homem executivo &c. 

Repugnar a alguma cousa. — Repugnar * 
officio. * 

Assistir a huma função publica — Assistir o 
Estado , i. e. auxilialo , patrocinalo. 

desobedecer a Deos — e — desobedecelo. 

Desmaiar , i. e. desalentar. — Perder o ani^ 
Tfto. — A Carta de V. S. me desmaiou , i. e. me fez^ 
perder * animo. 

i. Duvidar. Os homens confessão ó poder de> 
Deos, e duvidao-lbe da vontade • . • e não faltai 
quem até o poder lhe duvide. Vieir. 

Resistif a alguém — ou — Rèsistilo &c. &c. 
&c. 

v ESTAR AO FACTO : Pór-se no facto : ( êjtre tua 
/ Iz 
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fait , ou se mettre au fait ) São puros gallicismos , 
e querçm dizer estar no caso, estar sei ente , enten* 
der , inteirar-se , informar-se , instruir-se &c. 

jSáT^ílí <y05R£ ^J JTT^T GUARDAS, ou 2fe- 
*for .ro£r* &c. Frase franceza contraria ao uso do 
nosso idioma. Quer dizer: 'atam*, ou andar de sobre 
aviso ; com o olho sobre o horfibro; á leria; andar 
sobre si-, at tentar por si; olhar por si, &c>8cc. 

ESTUDADO : Por afectado , contrafeito , v. gr. 
modos estudados, aceio estudado, estilo estudado, 
parece-nos trazido do francez para a nossa língua* 
Comtudo a metáfora he boa, e expressiva, e o ter-^ 
mo tomado na sua significação natural he mui por- 
tuguez e clássico. Temos de autoridade mui respei- 
tável, que o adject. estudado se acha coma signifi- 
cação de afectado na Doutrina ao Infante D. Luiz 
por Lourenço de Cáceres , aonde se lê neste sentido ; 
estudada diligencia , e que da mesma sorte se en- 
contra em vários clássicos. Nós não temos lição al- 
guma daquella Obra : e nos mais clássicos somente 
temos achado estudado por cousa dita, ou feita com 
estudo,, reflexão , com cuidado , e támbem discurso 
estudado, i. e. ornado &c. • 

ETIQUETA: {etiquete) He vocábulo adoptado 
pelo uso cerai. Vej. Blut. no Vbcab. , Moraes &c. 
EVAPORADO: Tomado figuradamente para si- 

;nificar homem evaporado, mancebo evaporado, u e. 

^omem leve, leviano*, vão; mancebo inconsiderada* y 
desattentado , de juizo leve, e volúvel, talvez i?** 
constante &c. parece gallicismo escusado na nossa 
linguagem. 

EXACTIDÃO : (do francez exactituie) Imantes 
dizíamos exacção , que he mais clássico , e mais con~ 
forme com a analogia. Comtudo exactidão parece w 
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desmerecer a preferencia , que hoje tem alcançada no 
uso vulgar, se quizermos evitar o encontro das diffe- 
rentes idéas, que offerece o vocábulo, exacção, com 
o qual exprimimos a cobrança, ou arrecadação de 
tributos, e talvez o rigor das cobranças fiscaes 9 
assim como aos encarregados destas chamamos exac- 

EXECUÇÃO : He usual entre os francezes diz*. 
rem v. gr- cts ouvrages etoient £or , et il y avoit 
des piéces d* une execution et d?un travail fort r#- 
cberché, aonde a palavra execution se não pôde tra- 
duzir ao pé da letra, sem gallicismo. Em portuguex 
corrente dizemos peças de bum lavor primoroso , de* 
licado , exquisito j de rico e primoroso artificio ; pe* m 
ças excelentemente (Aradas ; mui bem obradas ; tra* 
talhadas com admirável artificio; fabricadas com 
grande e primorosa arte; peças de raro lavor; de 
polida lavor; de obra rara e exquisita &c. No Af 
ffons. Afric. dt Mousinho c. 12. p. 194 achamos ex- 
primida assim a mesma idéa. 

Vio pendurada buma lustrosa espada 
Feitura , e obra de mão perfeita , e prima, 
Segundo be rara aos olhos ,. r acabada» 
E na Malac. Conquist. c. io, e. 142. 

Em fim nesse que vh fatal escuda ? 
Obra de extrema mão, sábio Vulcano r 
Estd pronasticando o lavor mudo* &c. 

Em estoutras frases francezas w gr. bomme dé 
ronseil et d"exccufion ; bomme de peu â'execution8tc. , 
tlevé entender-se homem de conselho e eficácia; Àe 
conselho e Tialor j homem pouco eficaz ; pouco ac- 
tivo &c, . . 

EXIGIR: ( exige t) Por demandar, pedir coma 
divida y pedir com* autoridade &c. ; diz Moraes ao 
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Diccion. que he termo moderno adoptado. Tem ori- 
gem latina no verbo exigere. 

EXPORTAR : Exportação &c. : São vocábulos 
adoptados na linguagem mercantil j tem boa origem , 
e sao expressivos* 

EXTRACTA) : (extraction) Os que fallão á fran- 
ceza , dizem hoje mui frequentemente homem de bai- 
xa extracção , por homem de baixa origem , de buy 
mi Ide nascimento &c. He puro gallicismo, que sç 
não deve tolerar. Os nossos clássico* disserao sempre 
homem de baixo sangue , de baixa sorte , de humil- 
de > de obscuro nascimento , de baixa condição , de 
humilde geração , de escura linhagem &c. ; e pelo 
contrario homem bem nascido, de nobre sangue, de 
claro sangue , de clara estirpe , de boa Itokagem $ 
de bom nascimento , de muito sangue e qualidade &c* 

EXTRAVIAR: Extraviado: Extravio: (extra** 
vier &c) São vocábulos modernamente tomados do 
francez, mas tem boa ogirem, e analogia, e em al- 
guns casos parecem necessários» 

F. 

FACCIONARIO: Faccioso: (factionaire : fac- 
tieux) Achamos murtas vezes em Jacintbo Freir* 
Vid. de João de Castr. a palavra^rj^sfo no sentido 
de empreza militar , feito de armas notável ; e hu« 
da única vez a palavra faccionario, significando o 
mesmo que parcial, que he de bum partido, de h$H 
ma parcialidade, bandeado por alguém, no Uv. 2. §♦ 
ip , aonde diz ; « Assi ficarão acordados , que den* 
tro de três dias virião os castelhanos metter-st den* 
trç da nassa Fortaleza de Terna te , onde lhes da^ 
tião embarcação para a Índia • • . . e que EIRei 
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de Tidore seu faccionario ficaria em nossa graça. >* 
Neste mesmo sentido traz Moraes a palavra faceio* 
nario autorizada com o Tácito portuguez. Porém não 
eternos até agora achado em clássico algum o adjec- 
tivo faccionario , nem o outro faccioso , no sentido 
que hoje* comummente se lhes dá de turbulento , se* 
di cioso ^ dado a facções civis, ou a parcialidades 
que petturbão o Estado : e com esta significação os 
julgamos modernamente derivados do francez, ou in- 

§lez. Com tudo sio de boa origem , e bem deriva* 
os, è, ao nosso parecer, adoptáveis.. • 

FANATISMO: Fanático: Parecem tomados imme- 
diafamente do francez, mas tem origem grega : São 
adoptados nas linguas sábias, e são expressivos, e 
necessários. 

FARPANTE : ou Fr aponte : Çfrapfiant) He gal- 
licismo intolerável , e todavia mui usado nas traduo 
ções modernas , e na pratica familiar. Hum facto 9 
huma acção farpante , quer dizer em 4)om português 
hum facto , buma acção notável , admirável , /«/i- 
%tie , JUustre , conspícua , abalizada , estremada &ç. 
O adject. verbal farpante -derivado não do francez 
fràppet , mâs do jjorti^uez farpar , somente o te- 
mos achado na Art. de furtar, cap. 17, aonde teia 
%núi diversa* significação do fr ancez frappant. 

FATIGANTE: (fatigant) He omito menos reprè^ 
}ieneivel, que farpante , por haver em Portuguez o 
averbo fatigar , donde naturalmente se pôde derivar 
fatigante. Com tudo os nossos bons autores nunca 
usarão deste adject. verbal, em lugar do qual dizem 
Molesto, incomrfiodo, trabalhoso, afanoso, 4s vezes 
importuno , fastidioso &e. He lambem frequente en- 
tre elles significarem o mesmo conceito pelo adjecti- 
vo cansado , dizendo por ex. cuidados cansados , la- 
grima? cansadas > jornada cansada, em lugar de 
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< cuidados fatigantes &c. , seguindo nisto a analogia > 
c uso elegante da nossa lingua, que frequentemente 
•diz enfermidades perseveradas , queixas sentidas , 
prantos magoados, entrada triunfada , homem ltdo % 
requerimentos, longos , e trabalhados &ç. &c. 

FAZER: Tem este verbo huma significação mui 
ampla , e genérica , que se determina e limita pelos 
nomes, que se lhe ajuntão: e d'aqui vem as muitas 
«e diversas applicações que tem na nossa lingua, as 
quaes somente pela lição dos autores clássicos , podem 
ser bem conhecidas. Entre as que não são muito vul- 
gares, temos notado as seguintes:. 

Fazer amizades f i. e. adquiri/as , granged- 
las. Feo Trat. dás Fest. y e Vid. dos Sant. 1. p. 
pag. 25*4. 

Fjizer amizades a alguém, i. e. mercês, efa+ 
*vores. Arraez Dial. 4. c. 29. 

Fazer abalo v. gr. hum edifício , i, e. amea- 
çar ruina, estar para cabir. Heit. $int. da Vid. 

Solit. c 3. 

Fazer ausência de algum lugar, i. e. auscn- 
Xar-se de lie. Malac. Canq. 1. 3. est# %$* 

Fazer caminho, L e. andar. Bern. Frat. e 
Serm. pag, 395^. 

Fazer o caminho , i. e. conclui lo , acabar a 
Jornada. Vid. do Arceb. 1. u c. 10. 

< Fazer o caminho por alguma parte , }. e. dh 
rigilo por abi , passar por esse sitio. Vid. de Suso 

tt. ,38. 

i * Fazer hum caminho a alguma pa?(. , .1. e. hif 
a essa parte , a este sitio. Cort. na ald. dial. 16. 

Fazer a causa de' alguém , i..c. advogala. 
Vid. do Arceb. 1. 19. 

Fazer cabardia %% u e. obrar cobardemente* 
Arraez , Dial. ío. c. 72. . . . , 
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Fazer desprezos a alguém , i. e. vilipen- 
dialo , menoscabar essa pessoa. Vieir. Cart. 84 do 
Tom. 1. 

Fazer erros, i. e. commettilos , cahir nelles. 
Arraez 1. Z3. Vid.de Castro 1. 2.~§. 5. 

Fazer emenda , i. e. resarcir o damno. Bar- 
ros. . • • * 

Fazer espectáculo de alguma causa a ai* 
guem, i. e. dar-lbe esse espectáculo. Arraez 6. Z4* 

Fazer invejas a alguém com alguma cousa % 
i. e. excitar-lbas , causàr-lhas. Vieir Cart. zz. do. 
Tom. 3. Cart. de Guia pag. zzi. 

Fazer informações de alguém, ou de algumâi 
cousa y i. e. toma las , informar-se dessa cousa, ou 
pessoa. ^7^. <fo Areei. 1. zz. ; - s 

£*s*r justiça, i. e. administrala. Vid. de 
Castr. 1. 2. §. y. 

F***r r* *** * justiça a todos . igualmente ; 
i. e. governar bem. . Óptima divisa de hum bom 
Príncipe! Trancozo. * 

jRtó*r lembrança de alguma cousa, i. e. */- 
s entala em memoria. Vid, do Arceb. 4. az. 

Fazer lembranças a alguém de alguma cou- 
sa, L e. excitar-lbas , recommendar-lbe essa pessoa 
ou cousa. Vida do Arceb. z« 3., e 2. 23. JPjW* de 
ttastr. 1. 4. §. j<$. 

Fis*? ^0 ^ alguma cousa, i. e. fazer 
dessa cousa motivo de brmeo , de trombaria. Vieir* 
Cair, ?8. do Tom* 3. 

Fazer mantimentos , i. e. preparalos, té/os 
promptos. Vieir. Cart. zz. do Tom. z. 

Fazer noite em alguma parte ,< i. e. perno i^ 
tar ahi. Vtd. do Arceb. 2. 3. 

Fazer obediência a alguém , i. e. render-lha % 
jig*ificar-lha. Barros Dec. 3, L, á, Q l 
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F*£er as partes de alguém $ i. c. advogar 
for etye. Vieira Serm. Tom* ij% p. 211. 

Ftf£*r satisfação por alguma cousa. > i. e. 
/*£*r a pena< $ qbt por elta se devia. Arraez 8. 

21. * . 

Fazet saudades por alguém , r. e. mostrâlas. 

Vtd. do Arpeb.. a. I. 

Fésser obra, ou começar afazer obra, i. e. 
oorticçaf a trabalhar. Vid. do Arceb* i* 9. 

F*flfc*r sentimento por alguém $ i. e. mos traio. 
€ârtè Real. a. Cfrr. */* 2)/*. 

F*2$*r servi f a de alguma cousa a alguém*,. 
ft té offetecèlu dí presente. Arraez 4. 14. 

Fazer significação de alguma cousa, L e? 
dar mostras delia. Arràtz 1. 16. 

Fastfr provas de alguma virtude ou vicio, 
i. e. mostrar que tem essa virtude ou vicio, da* 
ftóvas disso. Últès. c. 8. E. 111. 

Fazer rosto ao inimigo , i. e. resistik* Vid\ 
de Castr. 1. 4. §. 18. 

FasSer nqhé dè a!gvem\ i. e* avaliar > os qui*. 
lates do seu merecimento. Oòtknr «prtstífo de FK 
/&/>. P/*/. w jDm/. <fo Relig. c. 5% , àOfide diz : 
á> 0/ Príncipes fizessem toque dos btotoens, e quau± 
tos quilates cada hum tivesse de merecimento* + 
tantos lhe dessem de galardão ... &c« 

Fazer vingança , i. e. toma Ia. Ferreir. EgU 
10; 

Fazer vitupérios y e torpezas centra alguém* 
xài contra alguma cousa , i. e. vituperais , tratala 
com vitupério* Arraez 5; 3. • 

Usão também 0$ nossos Clássicos db verba 

fazer em hum sentido absoluto, e nãb pouà> ele** 

gante* e expressivo, que talvez pareceria gallicisrao 

aos menos advertidos. V. gr. Barros Dec. j. L fé 
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& 9. aos quaes tile respondia , que o deixassem fa^ 
zer, f** *//*-* 'entendia mui bem. Vieir. Cart. 13* 
(to Tóm. 3. Torne a pedir a K Exc. que deixemos 
fazer a Deos; por que importa muito para a sa- 
tisfação do animo conbeèer a sua vontade pelas 
suas disposições. &c. O mesmo podemos dizer úò 
roo duplicado do Verbo fazer aeeta frase de Fr. Heii. 
VinU Dia/, da Verdad. jdmiz. C 19. : fogos , que 
fez fazer na Cidade &e. Nãò obstante poredl ser o 
uso deste verbo tão vario , que se não pôde sem grra» 
de circunspecção ajuizar da pureza das frases ,• oa 
expressões, em que elle entra, temos coimado pôr 
g^lliotemus aigumas dèJIas , qtie bota muita frequên- 
cia se enconetfío nos ttotsos Livros modernos , das 
quaes apontaremos para «templo ws que no6 foreife 
lembrando. 

Fazer \ó importante , i. e. fiuòer-se -homem vk 
importância^ de conta > de rupposifáo; ujfettar de 
homem de port^ de %>ali*i vender-s* pèr ithnem de 
grande tomo &c 

Fazer o impertinente. Obrar i p9rtar±se como 
tãl y tèr importuno &c. 

EHe palácio fazia as minhas delirias, i. e. 
era ns minhas deHeUs > ^ nelle punha todo a méà 
prazer, nelle me deliciava. 

1 Patíeii^m bwn cfime da mihha prudência , 
i. q. attriMs ff crime i òo culpais de crimimrã^ 
ou crfíkinuk a minha prudência &c. 

Mamtbvs Hheriints r que se fazem èumi hoti* 
ta dei^rJn^^MiLéis^b è. qus w tomr&*de<trêms* 
gred&ti* , que xe frksão disso j que ptfem flfeáo k 
stm honra &ci 

A Religião nos faz hum deoér de am&r U 
farfiayi.^ nos ihtpSt o dever — nòi obriga — &c. 

©Jl "oiúos tifo os que fézem a Lei neste ?& 
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culò desgraçado, i. c. os que dão a Lei, os que 
regem este século &c. 

Em verdade tile se tinha feito huma Lçi de 
preferir &c, i. e. se havia imposto a Lei &c. v 

Tu te fazias bum dever ', bum prazer de obe- 
decer a todos os teus caprichos , i. e. tu te impu- 
nhas o dever , te comprazias , punhas o teu prazer 
em obedecer &c. o teu prazer era obedecer &c. 

O toucador não fará a vossa principal obri^ 
gafão, i. e. não ser d . . .não fareis consistir nis- 
so a vossa .... não o olhareis como vossa prin- 
cipal obrigação &c. ^ 

Esta verdade faz a base do meu systema % 
i. e. be a base , o fundamento , ou. sobre esta wr* 
dadt assenta o meu systema &c. 

Esta acção faz. a vossa gloria , i. e. vof 
dá g?ande gloria\,vos be gloriosa , delia depende a 
vossa gloria, nella consiste a vossa gloria. 
1 Isto fará o assumpto , o objecto do meu dis^ 

curso , i. e. este será o assumpto &c. 

Fazemo-nos hum dever de publicar, i.\ e. jml* 
gamos do nosso dever , bavemo-nos por obrigados &ç* 

Fazer o personagem de bum pai &c* , i. e. 
fazer o papel de . . . representar de., . . «, ou co~ 
mo pai &c. &c. 

, FAVORITO: (favori) Este vocábulo he hoje 
nmi mimoso dos que se tem por polidos, e. discre- 
tos, e visto que tem por si a auctoridade, de Jôr» 
ge Ferreir. na Com. Ulisip. ( Moraes, no Diccion.) , 
Jião o notaremos de gallicismo >iano*ado^ mgs nãa 
he bem que nos esqueçamos absolutamente dos nos- 
sos bons vocabutos privado , valido , favorecida \ y mU 
mosoy aceito &c. 

FELICITAR: Felicitação : O verbo felicitar 
^Qm a significação de dar parabéns r diz Bhit. que" 
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he tomado do Francez felictter , e que começava de 
ter usado no seu tempo em Portugal, e cita em abo- 
no delíe huma Gazeta de Liòha de 1722. O sub- 
sjtant. felicitações começou a introduzir-se depois , 
em lugar de parabéns, emboras, congratulações &c. 
Este segundo não o julgamos necessário , nem me- 
lhor que as palavras Portuguezas correspondentes, 
ainda que tenha derivação regular. 

FEREZA: Por ferocidade, crueza, he muito usa- 
do, dos nossos Clássicos ; mas por altheza , e or- 
gulho duvidamos que tenha igual auctoridade. 

FIJLANTHROPO: Filantbropia: Filantbropicov 
ou Philant br opo &c. São vocábulos de origem .Gre- 
ga, que provavelmente nos vierão pela lição dps li- 
vros Francezeí, e tem seu lugar na linguagem dos 
doutos. Signifícão fi la nt br opo o amigo dos homens, ou 
do género humano, filantbropia, o amor do género 
humana , ou a qualidade que nos faz amigos do gé- 
nero humano, e filanthropico >, o que pertence 3 esta 
qualidade, ou delia resulta j v. gr. affectos filanthro* 
picos y acções filanthropicas &c. &c. ' : 

FILHA: ( filie) Em lugar de moça, rapariga 1 , 
donzella &c. he erro de traducção ; porque a palavra 
filha não tem em -Português significação tão extensa 
como em Francez. 

FINANÇAS : Diz-se hoje mui vulgarmente por 
Fa&enda Real, Rendas publicas, Rendas do EstaK 
do , Erário , *T besouro do Príncipe , Fisca &c, e 
Sciencia das Finanças por Sciencia Fiscal, i. e. a 
qus estabelece e ensina os princípios deste ramo do 
Goyefno do Estado. Vej. Blut.no Supplem. ao Vo- 
cajb.i appde somente julga licito usar deste vocabu^ 
lo y quando se falia da Fazenda Real de França* 
Nós não o temos por necessário. 
irFQRMALIZARSB : (se formaliser) Por affçn- 
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der-se > escandaH&ar-se >, picar-se, mostrar-se pica- 
do de algum dito, ou facto, parece gallicismo des- 
necessário. Comtudo não duvidamos que seja conve- 
niente o seu uso, quando quizermos determinadamen- 
te expressar a demonstração externa da pessoa of* 
fendida y que por escandalizada e picada, deixa as 
formas familiares % com que nos tratava , -para to- 
mar outras mais sérias, sisudas, e graves. Da mes- 
ma sorte será expressivo , e conveniente este vocá- 
bulo, quando foliarmos do homem publica , que nos 
actos do seu officio toma as férmas $ e o ar serio 
da sua auetoridade , deixado 6 tom, e modos fa- 
miliares , que em outras circunstancias íhc não são 
estranhados. ' 

FORMATO : (format) N$o sabemos a ratão 
por que tão vulgarmente se tem adoptado este vo- 
cábulo para significar a firma , ou a grandeza do 
papel r em que está escrita, ou impressa qualquer 
Obra. Em Português legitimo dizemos livro manus» 
cripto^ou impresso em folia, em quarto > emfór* 
ma de quarto , de oitavo* &c. Vhtr. Carte 6+ áo 
Tom. i. : nem se pôde fazer o preço, sem se sa- 
ber a qualidade da letra , e o numero das to&» 
toes, e se hão de ter margem, ou não, e se hão 
de ser em quarto, ou n'outra forma. 

FORMIGAR : He tottaado do Francez fòurtoil- 
ter , e nos parece desnecessário , maiormebte por 
causa da homonymia , visto que formigar tem , sita 
significação própria em Português. Esta frase por et* 
dormi tacões , que formigão em Homero' , t póae cot* 
rigir-se dizendo que abunàao , ou em que HúfHèrb 
abunda y ou melhor, descuidos frequentíssimos em 
Homero &c. 

FR AP ANTE : Vej. Farpante. 

FRIVOLIDADE : (frivotité) Diz o mesmo *ue 
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ti termo plebeo friole ira > e.crt linguagem mais po» 
lida futilidade > ninharia , ridicularia y cousa vã e *" 
frívola &c .. Alguns modernos dizem frivo/eza , e 
por. veritura com melhor derivação, e analogia: por- 
que quando estes nomes abstractos não são deriva- 
dos de ou tios Latinos , que tenhão o nominativo em 
ftas y é o gettitivo em i ta tis, como c as titãs, buma* 
mi tas &c. , parece que o Portuguez prefere termina- 
los atites em eza , oo que em a de ? e ainda muitos 
dos que tem aquefla derivação Latina , tomão em 
Portuguez a terminação em eza. J 

Afcsrm v. gr. derivamos 

Do Latim austtritàs austeridade , ou austtreza. 

simplkitas simplicidade simples** 
rusti citas rustieidade rsêstiquczê* 
raritas raridade rareza* 

nobilitas nobreza 
firmitas firme** 
levitas Jeveza. &c. && 

E fios abstractos , que nfo são trazidos do Latim, 
préftrhnw ettaimumifceiite a terminação cm é&a > 
dizendo v. gh 

i 

'Dceurto tugi**». 'Be rito * rique&L 

altivo a Uive <za. bruto bruteza. 

m barato è ar a t eza. ligeiro ligeireza, 

estranho esiranhezãé escaca esvacesae. &c 

FUGITIVO : Diz-se hoje á maneira dos France* 
zzes Poesias fugitivas , Obras fugitivas &c. Na 
Observação do Conde da Ericeira sobre o num. 64 
á* J&bJiórfc Sooz. , que Vero M Cell&f. â$s ItecJim. 
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* Mentor, da Acad. R. da Hist. Fort. do anno de 
1755- diz aquelle douto Fidalgo: Cotn o titulo de 
Bibliotheça Volante procurou buma Collecfão de 
Itália conservar as Obras miúdas , a que os Fran- 
ceses ebamao fugitivas &c. 

FUNCCIONÃRIO : He vocábulo modernamente 
tomado do Fráncez para significar em geral qual* 
qualquer pessoa que tem officio , emprego , ou minis- 
tério publico , a que os nossos chamão também em 
feral Ministros ^Officiaes da Republica &c v Tem 
oa origem , e derivação , e não desdiz da analo- 
gia. 

FUNDO: Em sentido figur. tomamos esta pala* 
vra pelo mais difficil , obscuto , ou oceulto+de ai* 
guma questão, ou negocio, e dizemos em bom Pot> 
ruguez v. gr. sondar o fundo da questão , achar o 
fundo a mguma matéria , ver o fundo ás menti- 
ras do mundo , entrar no funda do negocio &c. Mas 
farece-nos galiicismo dizer esta proposição no fundo. 
e verdadeira , i. e. na substancia, no essencial , no 
principal. Estes dois historiadores concorda o no fun- 
do da historia , i. e. no essencial, no substancial 
&c. Estoutra frase Franceza, v. gr. son mari dani 
le fond ne pouvoit ne pèrsuader qtftlle lui fut in+ 
f fidelle, quer dizer, seu marido não podia em reali- 
dade persuadi r-se &c. 

FUZIL : Por espingarda , e fuzillar por espin* 
gardear são tomados do Francez sem necessidade al- 
guma. E como fuzil, e fuzillar tem na nossa lin- 
guagem suas significações próprias , parece que se de* 
ye evitar a homonymia , e o equivoco que delia resul- 
ta. . * 

G. 



GALlMJfTIAS : He palavra puramente Francç- 
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za, que sem razão querem alguns trazer á nossa lín- 
gua. Em portuguez corresponde-lhe exactamente o vo- 
cábulo palavrorio , ou palanfrorio 7 que em latini 
se exprime por inanis verborum sonitus\ canorae nu- 
\ae ; vocês* impes rerum &c. Tem differença do 
;rancez jargon , qud exprimimos por algaravia , m- 
glesia &c. 

GARANTIR: Garante: Garantido: Garanti ai 
( garantirgarant &c. ) O verbo garantir * veta 
auctorizado no Diccionario de Moraes com o 7>*- 
/*^0 impresso em 171 3, e tanto elle, como os seus 
derivados, parece estarem hoje adoptados na lingua- 
gem Diplomática. Mas temos por abuso ampliar a 
sua applicaçâo a outros quaesquer assumptos, e mui- 
to mais dizer , como achamos impresso , que só esta 
Sçiencia (a Mathematica) be capaz de garantir-nos 
de i Ilusões , e escuridades. Vej. Blut. no Supplenu 

GÉNIO : Ha muito tempo que em bom portu- 
guez dizemos ter bom , ou mão génio , ter génio man- 
so , dócil , ardente , impetuoso &c» , si g ai fiando as- 
sim o caracter moral de alguém. Dizemos também 
ter génio para a Poesia , para a Pintura , para a 
Eloquência &c M i. e. ter aptidão , capacidade , ta~ 
lento y disposição na furai ', propensão para essas Ar*" 
tes &c. È dizemos finalmente génio por espirito ± 
o\\ quasi deidade ( segundo a frase gentílica ) que 
influe nos homens y e lhes assiste, e neste sentida 
disse Ferreira na Castro Act. 1. : 

Ou quando minha estreita , e cruel génio 
Te poder arrancar desta alma minha. 

He porém novo no nosso idioma, e derivado 
dos modernos livros francezes , tomar a palavra ge* 
fito n'um sentido absoluto , e indeterminado , como 
quando dizemos : be homem de génio ; as obras des- 
** grande génio ; foi hum génio eni Poesia > &c t 

L v 
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O eruditíssimo La Harpe diz que as palavras génio y 
e gosto tomadas neste sentido abspluto são peculia* 
fes da língua franceza , e nclla mesma de uso mo- 
dento. Entre nós se achão adoptadas na linguagem 
da Litteratura , e parecem de indispensável necessida- 
de : mas cumpre que se lhes dê huma significação 
fixa, e determinada, e tal que remova de huma vez 
todo o equivoco , e ponha termo ás questões que 
tem havido' entre os doutos , por nSo conformarem 
na verdadeira noção deste vocábulo. Não julgamos 
da nossa competência prevenir a este respeito o juí- 
zo dos Sábios; mas seguindo as judiciosas reflexões 
àa mesmo La Harpe , ( Cours de Litterat. Introd.) 
entendemos que génio, na accepção, de que aqui. se 
trata, quer dizer bum a grande superioridade de ta* 
lento para qualquer Arte , ou Sciericia , ou homem 
que gozou essa superioridade ; e neste ultimo senti- 
do se diz v. gr. Newton foi bum génio em Mathe- 
tnatica : Camões foi bum génio tm Poesia &c. 

GENTES: Acha-se a cada passo nas Traducçtíes 
modernas : as gentes de bem , as gentes frívolas $ 
as, gentes bonés tas , as gentes sensatas, a gente 
de letras &c. Sáo outros tantos gallicismos , que em 
bom portuguez >alem o mesmo que os homens hon* 
rodos \ os homens sensatos , os homens frívolos , oâ 
homens de letras &c. Hum folheto , ha pouco im- 
presso, dizia ainda mais ridiculamente: nove milhões 
de gentes lhe sabiriao ao encontro*, nem vinte e sin- 
co milhões de gentes se aniquilao &c. Parece que o 
auctor tinha receio de chamar homens" aos homens ! 
Não devemos porém occultar aqui que algumas raras 
vezes se acha nos nossos bons Escritores a palavra 
gente , e gentes , em sentido análogo ao de que aqui 
tratamos: v. gr. na Vid. do Arceb* 1. 2. c. I. uus 
mais companheiros erão hum Capellão , e gente ~de 
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serviço , seculares sinco ou seis » e no 1. 2. c. 26. 
« e ainda que se assombrava com se ver buscado 
e estimado das gentes , que ja lhe parecia género 
de vaidade e tentação &c. » Na Cart. de Guia dè 
Casa d. foí. % 90 verso a arrebatão sem alguma pru- 
dência os ânimos singellos , e piedosos das Senho- 
faJ, e gentes príncipaes &c» 

GOLPE DE VISTA : Golpe de olho : São aí. 
expressões , com que frequentemente achamos tradu- 
zido o francez coup dtyil, e com que os desdenho- 
sos da linguagem pátria enfeitão seus discursos e 
composições. Mas errão contra o génio da nossa lín- 
gua , 6 contra o seu uso. Vejamos de que maneira se, 
expHcavâo os nossos bons portugueses* Soúz* Vid. do 
Jhrdeb. 1. 4. o. 30. : 

As cousas do mundo não são dignas nem de 
hum emprego de olhos , quanto mais dé af~ 
feição da Uma. 
Bernardo Seran e Prat. p. 178 : 

Servira de espelho, que de huma só vista di* 
ga mudamente as faltas de todos. 



E a pag. 338 : 

í 
huma vista de olhos .. . com bum sé voltar 
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iz DeoSy que a alma santa o rendeo com' 



de olhos* * 
Miscell de Leit. p. 35*8 : 

Fede como está minha vida no volver desse* 

olhos» 
Camões c. 3. e. 143 : 

Quem vio hum olhar seguro^ hum gesto bran* 
do* 
E nas Rim. i. P, Son. 37: 

Hum mover de olhos brando e piedoso* 
E Eglo& 8. : 

* Huma só volta de olhos descuidada. 

L 2 
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Mousinb. Affbn. Afric. c. 6. pag. 99 verso : 
*Quem pode resistir a bum doce e brando 
• Quebrar de olhos, que as almas vai roubando} 
E entre os modernos Filint. Elys. Tom. 2. de seus 
Versos : 

Mas que he o ouro, e a vida > 
A quem perde bum mimoso olhar de Marcial 
Bocag. Cant. 1. á Immacul. Gonceiç. de ti. S.: 
Ab\ de teus olhos bum volver piedoso 
Desarme , 6 Virgem bella , o justiçoso 
Ente immortal, que os ímprobos fulmina. &c. 
Quando os francezes dizem v. gr. este lugar 
qffcrece a$ observador o. mais bello (coup-tfoeil) 
golpe de vista ; deve traduzir-se a mais bella per- 
spectiva , ou o mais bello painel , como sé explica 
Vieit. Relaç. da Mis sai de Ibiapaba §. 8.; mas 
depois que se chega <ao alto das serras , pagão bem 
o trabalho da 'subida, mostrando aos olhos hum dos 
mais formosos painéis $ que por ventura ajuntou a 
natureza. E quando finalmente no titulo de algumas 
obras dizem , por ex. , Coup-cPceil sur Petat actuei 
de FEurope^ devemos traduzir Vista do estado actual- 
&c*, bem como traduzem os inglezes: Ayierw qfthe 
state &c, , ou se quizermos mais á letra : Lanço de 
vista \ ou também Revista sobre o estado &c. - &c. 
GOSTO: O termo gosto (diz, D ias Gomes , Obr. 
Poet. Not. 20 á Eleg.) no mesmo signicado , em que 
o toxnió os francezes , ja o vemos tão introduziu* 
ha mais de trinta annos em Portugal , que se deve 
reputar próprio do idioma , no sentida de bom gos- 
to : de modo que quer se diga gosto , quer bom gos- 
to em Artes ,*tudo b* o mesmo \ nem se duvida da- 
identidade dos significados \ que n>ste sentido nSo 
requerem modificação. Vej. o que dissemos da pala- 
vra Génio. 
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GOVERNANTE*, (gouvemant) Por Aia> Ama, 
ou Mestra > he francezismo escusado. 

GRANDE CAMINHO: Assim traduzem alguns 
erradamente o francez gr and cbemin , ou grande 
route , que quer dizer estrada real, ou caminho 
real. 

GRANDE MUNDO: He hoje expressão da mo- 
da tomada do françpz le gr and monde , para signi- 
ficar a gente mais abalizada > a gente principal dó 
Reino , a Corte , e também toda a sorte de gente , 
ou gente de todos os estados e caracteres. V. gr. 
he bum homem que tem conversado o grande mun- 
do, i. e. que tem tratado com muita gente abali- 
zada , com a gente principal, com gente de todas 
as classes , e condições &c &c. 

GRIMAÇAS : He puro francez, pelo qual dize- 
mos tregeitos y momos, gestos ridículos e affecta* 
dos , e ^em frase da plebe gatimanbos. 

GRUPO: (Groupe) He vocábulo das Artes de 
Pintura, e Esculpturà , e significa numero de figu» 
tas juntas, e aphtboadas com arte. Parece* necessá- 
rio, e he auctorizado pelo uso dos Artistas. Em ou- 
tros casos dizemos magote , e talvez turma: 
• GUARDAR O LEITO: (garder le lit) He ex- 
pressão franceza, que fem bom portuguez quer dizer 
estar de cama , ou em cama , por moléstia* 

H. 

HOMENAGEM : A expressão render homena- 
gem tem no idioma portuguez seu próprio significa- 
do ,-e quer dizer: fazer preito, ou dar Juramento 
de fidelidade ao Soberano , quando delle se recebe 
alguma Praça , Governo , Terras, ou Feudo. Os fran- 
ges estenderão esta significação primaria , dizendo ' 
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figuradamente rendre ses bonrmages à quel tfun , 
i. e. acatar , reverenciar , respeitar , venerar *U 
guem, ou render cu tf o, obsequio , dar veneração, 
fazer, acatamento &c. O* aqui o tem tomado os nos- 
sos modernos Traductores com a mesçta significação, 
3ue não reprovamos, com tanto que se empregue mo- 
era da mente, e sem affèétação. Garção diz no mes- 
mo sentido em huma de suas Odes: 

* Mil garridas , mil cândidas Lieoris 
Vencedor me jurarão , me. renderão 
Do riso , do présser no Capitólio 
Humilde vaasallagem» 
E já Fern. à*Alv. na Lusk. Zramform. 1. a« pagv 
»5'3 verso da ed. de 1607 disse: 

Troca nesta tristíssima viagem 

Com morte a vida , que em tormentos passa , 

O triste que lhe dep d*alma homenagem. 
HORDA : {borde) ]i vem em Blut. nó Supplem. % 
aonde o auctoriza com hutfla Gazeta de Lisboa do 
anno de 1726. Diz-se propriamente dts catervas, ou 
bandos de povos errantes % que não tem domicilia, 
certo. 

HUM : Este vocábulo ? além da significação que 
tem como numeral, pôde em «alguns casos ha ver-se 
como huma espécie de artigo, ou adjectivo articu- 
lar, que determina a significação dos nomes, a que 
se ajunta, restringindo a indefinida extensão das idéas, 
que dles exprimem. Assim quando dizemos, por ex. 
julio César foi hum Príncipe tão insigne nas le- 
tras, como nas armas, aquelle bum nao he, item 
pôde ser numeral, mas sim artigo que limita aex^ 
tensão da idéa significada pela palavra Príncipe. Os 
francezes tem , como nós , este uso , e dizem tanv» 
bem , v. gr. Pierre est un bom me de probité &c. 
mas amphão-no muito mais , e empregao a mesma 
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palavra com frequência, e em certas circunstancias, 
em que a nossa linguagem a recusa. Devemos pois 
reflectir na pratica dos bons Clássicos , e não nos des- 
viarmos sem necessidade dò caminho que elles segui- 
rão. Observando esta regra geral , veremos que ha de 
algum modo galiicismo nas seguintes frases: 

Passa o Autor a foliar de huma outra Pro» 
faia, i. e. de outra Profecia. 

Qualquer que seja a vossa natureza, vós 
deveis viver huma outra vida , f aliar huma outra 
linguagem, e Per* outras ideas\ quer dizer viver ou* 
tra vida , f aliar outra linguagem &c. 

Nein nos demove do nosso parecer o exemplo 
de Rui de Pina no Prologo da Cbtonica de ElRci 
D. Duarte, aonde diz: nos-acharmos logo outros , 
t sentirmos em nós hum outro singular melhoramcn* 
/#; e pouco depois: ainda por huma outra especia- 
lidade de obrigatórios exemplos ; porque alem de es- 
tarmos persuadidos , que nem tudo quanto vem nos 
Clássicos fie para se imitar, maiormente no que res- 
peita á Syntaxe, e organisação da frase e discurso; 
M ta mbetti certo que aquellas palavras bum outro, 
huma outra envolvem huma espécie de redundância, 
ue o uso presente da lingua portugucza tem rejeita* 
o, por onde indica riSo hoje affectação, e darião ao 
discurso aquelle ar francez, que soJ>re tudo se deve 
«vitar. Não menos julgamos reprehenlivel Si viciosa , 
e também affectada repetição do vocábulo articular 
bum no seguinte período, e em outros semelhantes, 
que a cada passo se encontrão traduzidos muito á 
letra do francez. 

Pôde qualquer chegar a ser hum grande bo* 
tnem, sem ser dotado de hum espirito, e de hum 
génio superior , com tanto que tenha valor , Jium 
Juízo são> * huma tabeça bem organizada. 
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Que em melhor portuguez quer dizer: 

, Pode qualquer chegar a ser grande homem 9 
sem ser dotado de hum espirito e génio superior -, 
com tanto que tenha valor, juizo são, e boa cabe- 
ça &c. ^ 
Também nos parece que se deve evitar, quanto 
possivel for, o ajuntamento do articular hum comas 
palavras muito , mais, maior, &c. v. gr. bum mui- 
to mdo coração, bum maior abuso, huma mais*cer- 
fa esperança &c. , e isto por causa do máo soido, 
que fazem semelhantes expressões &c. Ultimamente 
advertimos que os nossos Clássicos usarão não raras 
vezes do articular hum acompanhado do artigo sim- 
ples e definido : v. gr. Fr. Heit. Rint. Dial. da Verd. 
jfmiz.c. 19. claro estd quam mais utiles e excel-. 
lentes são os buns que os outros. Duart. de Rezen- 
de Dial. Lélio ou Amicitid de M. T« Ciceron. ed. 
de 1731 Haverá o hum do outro vergonha &c Mas 
este uso acha-se com mui justa razão antiquado, por* 
que a própria natureza dos dois vocábulos x> repu- 

^HUMILIANTE ,, ou HUMILHANTE: (humi- 
liant) Tem boa derivação , e analogia , e parece ne% 
cessa rio ao nosso idioma. 

HUMOR: Significa no sent. fig. boa ou md dis~ 
posição do animo causada dos humores , que consti- 
tuem o temperamento , e influem nos costumes do> 
homem , e no seu modo de obray. (Blut.) Entre nós 
he indifferente para significar bom ou tydo humor, e 
sempre.se lhe ajunta algum adjectivo, que determi- 
ne a sua significação , v. gr. bom, mdo, alegre, fes" 
* tivo, jovial, aspero\ sombrio &c. Pelo que nos pa- 
rece; gallicismo reprefiensivei empregalo em sentido 
absoluto, como n?s seguintes frases: obrar por ca^ 
pricho , e por humor j não são supposiçÕes di ciadas? ^ 
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pelo humor \ Obra da singularidade , e do tumor. 
Muito, menos se pôde tolerar no aentido de enfada- 
mento , agast amento , como v. gr. nesta fijase il te- 
moignoit beaucoup dbumeur de l 9 absence de sonfils, 
que em portuguez corrente -se deve traduzir: elle se 
mostrava muito enfadado, ou agastado , ou mostra- 
va grande enfadamento pela ausência '&c. 

* 1. 

* 

JALUZIA: (ja/ousie) Achamos este vocábulo 
em huma Obra portugueza original, aonde o Auctor , 
falia ndo dos affectos oratórios ; diz: Os movimentos 
de amor , de ódio ^ de medo, de jaluzia, e de raiva 
&c. , tomando jaluzia por ciúme, ou inveja , que 
são os vocábulos portúguezes, que correspondem ao 
francez j alou s te. Não ignoramos que Vieira usou 
mais de huma vez da palavra gelosia nas sua» Car- ' 
tas, entendendo-a no sentido do italigno gelozia por 
sollicitude , cuidado ancioso 1 &c. ; mas esta auctori- 
dade, bem que respeitável em tal matéria, não a jul- 
gamos só por si bastante a fazer adopta vel aquelle vo- 
cábulo; já porque o uso anterior e posterior a Vieu 
ra recusou esta innovação, e já porque o estilo epis- 
tolar sofre algumas vezes semelhantes liberdades, sem 
eme por isso nos auetorise para usarmos delias em 
difFerèntes circunstancias. E por certo que ninguém 
adoptará de Vieira a palavra nombramento usada por 
elle na Carta 96 do Tom. 1. , nem 3 palavra racorn 
to (relação) da Carta 90 do mesmo Tomo, nem 
finalmente a palavra aqu fitar , que vem no mesmo 
Tomo Carta 118. 

JAMAIS: (ja-mais) Ijjtè adverbio (como ad- 
vertio Dias Gomes Obr. Poet. Not. 4. á Eleg. 2. ) 
não se deve reputar por galli cismo , pois só a iu? 
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His creta frequência o constitue tal> sendo, íw«0 /&*, 
*;*</* dos nossos Autores , como Comes Eannes, Cá* 
mÕes , Gabriel Pereira de Castro, e Ferreira. Nós , 
em graça dos Leitores menos versados nos Clássicos. 
' portugueses, poremos aqui alguns dos vários modos, 
com * qué elíes usão deste vocábulo , ou exprimem * 
sua- significação. 
Ene ia! Port. 1. 3. est. 44. :. 

Porem a quem jamais pelos sentidos 

Passara , que algum tempo inda os Trqyânos 

A Hesperta havião de ir} 
2* Cere. de Diu. Cant. 2. r 

Quando perdida verás a Fortaleza 

K a esperança de cobrala jamais? 
Arràez Dial. 10. c. 83. : 

Promettei a Gbristo de jamais o deixardes. 
Mousinb. Affons. Afric. c 1. : 

Lugar de tenas e tormento esquivo 
♦ Onde jamais se vio contentaniento. 

Eneid. Port. 1. 2. e. 76. 

Não descançou jamais da fúria brava. 
Cam. Rim. : 

Jamais vos não ouvir do 

Os tigres que se amansavao. 
Vieir. Carta 33 do Tom. 3.: 

O Turco fica fazendo em Constantinopla e 

Cândia os maiores apparatos de guerra , que 

nunca jamais se virão. 
Fr. Greg. Bapt. 1. P. das Dom. f. 26 verso: 

Ja nunca mais este Senhor castigou sem pie* 

da de. 
Cam. Him. : 

Lembre-vos minha tristeza. 



Que jamais nunca me deixa. 
Mousinb. dffons. Afr. c. 6. : 



da Língua Francbza; 8r 

Esta f ermos a e linda pr aderia 
A quem jamais nenhuma se igualava. 
Ferreir. Cast. Act. 4. : 

Nem haverá ja nunca no mundo olhes 
Que não chorem de magoa. 
Mousinh. Affbns. Afric. c. 3. : 

Gemeram *f improviso c* bum estrondo 
Nunca ja visto as ta boas abaladas. 
Camões Eclog. 2. : 

O' immatura morte, que a ninguém 
De quantos vida tem nunca perdoas. 
Paiv. 1. P. de Serm. foi. 147 verso : 

S. Gregório conta em Moisés pelo maior ser* 
viço que fez nunca a Deos. 1 • , &c. &c. 
A 5 vista do constante uso que fazem os nossos 
Clássicos^ deste adverbio com a significação de nun- 
ca , não podemos deixar de notar aqui como galli- 
cismo o emprego que delle fez o doutíssimo P. Pe- 
reira, traduzindo aquellas palavras do Genes. IX. 12 
Hoc signum fòederis , qUod do inter me et vos , in 
generationes sempiternas , deste modo , eis-aqui o 
sinal do concerto que eu faço para sempre jamais 
entre mim e vós % aonde parece haver tidç presente 
o françez pour ja-mais, que a cada passo se acha nas 
Traducçóes francezas da S. Bíblia, correspondendo 
ao latim in sempiternum , in omne aevum, in gene- 
rationes sempiternas , e que nós traduziríamos me- 
lhor para todo o sempre. 

IMBECIL: IMBÉCILLE: EMBECIL: De to 
dos estes modos temos achado trasladado o franccz 
imbecille , entendido como substantivo, ao qual em 
portuguez corrente, e de bom cunho, corresponder!) as 
palavras portuguezas fátuo , néscio , sandeu, pèco % in» 
sensato > parvo , tonto , desasizado &c. Devemos 
pQrêra advertir, que achamos este adjectivo usado na 
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sua natural significação derivado do latim, em Ar- 
raeió Dial. 10. c. 2. : Por que, me deixastes em 
minhas fracas forças humanas , que são imbecil* x 

. les, e fracas ? E na Traducção do Livro De Se- ' 
tiectute de Cícero por Damião de Góes, ms. foi. mihi 
24: Cyro> segundo escreve Xenopbonte , dlxt mor- 
rendo ja muim velho , que nunca sentira a velhice 
mais fraqua nem imbecil que a mocidade. 

IMBECILLIDADE : Temos em portuguez im- 
beci Ilida de por falta de forças \ fraqueza^ de cor- 
po , ou animo; mas em lugar de tolices, sandices , 
parvoíces &c. parece-nos gallicismo desnecessário. 

IMMEDIAÇjÓES ': He vocábulo novo em portu- . 
guez , e derivado do francez também novo imme- 

„ dlatlons. Significa o mesmo que visinhanças , ar- 
redores , ou orrtdores , contornos , circumvisinban- 
tas de algum lugar. Não vemos razão por que se- 
ia necessário adoptar-se. 

1MM0RAL, e IMMORALIDADE : Ainda 
que nos hajão vindo im mediata mente do francez im- 
tnoral, e tmmoralltè ', comtudo são t necessários, não 

• encontrão a analogia, e são derivados de moral, e, 
moralidade, que sem duvida nos pertencem, e nos 
vierão do latim. - * . 

IMPOTENTE : He vocábulo portuguez , com 

4 que significamos o que não pôde gerar, que be in* 
capaz para a geração. Paixões impotentes por de sor- 

. de na das he gallicismo > ou talvez mglezismo, de que 
íião' necessitamos , e que não condiz com a primaria 
significação de impotente. Esfotços impotentes, meios 
impotentes para alcançar qualquer fim , he kotn,e' 
pôde adoptar-se , com tanto que se evite o perigo- de 
excitar huma idéa aco&5oria torpe, e indecente. 

IMPERISSIFEL: (imperissahle) He gallicismo 
jgrosseiro , e inadoptavel. Em portuguez dizemos coq- 
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«a não perecedeira , immortal, perpetua , perdurá- 
vel, interminável, sempiterna, que sempre dura, 

' indestructiiel &c. n 

IMPETUOSIDADE: He tomado do francez //»- 

. petuosité, e parece necessário para exprimir a 2*4- 

7/Wtf</<r <fe impetuoso , que se não exprime por tm- 

IMPOR', (imposerj Este vocábulo tem na lín- 
gua portugueza suas significações bem sabidas: mas' 
no sentido de enganar, illudir , seduzir com im- 
postura , parece gallicismo , de que não carecemos. 
As frases francezas , em que elle figura , podem tras- 
passasse de differentes maneiras, conforme o pedi- 
rem .as circunstancias. V. gr. o aspecto deste homem 
impõe , i. c engana , illude. Qs^ exteriores appara- 
tosos impõe d multidão, i. e. mettem respeito^, in- 
fundem respeito d multidão. As tropas ;d nao íra- 
punhão ao povo , í. e. jd o não continbâo , já lhe 
mão mettião respeito , ou medo. Pretendeis com pa- 
ralogismos impor d multidão , i. e. seduzila , em- 
baifa. Soube impor ao povo com falsos milagres , 
i. e. embair o povo &c. farece-nos que o termo mais 
próprio- coçespondente ao francez imposer neste sen- 
tido , he o verbo embair , cuja significação he en- 
ganar com imposturas, embelecar, induzir em erro 
tom boas apparencias &c. Arraez' Dial. 3. c. 34^ 
Os Judeos ousão dizer de Christo que foi blasfe- 
mo e embaidor : e no Dial. 7. c. 20. :. até chama- 
rem ao Senhor Jesus embaidor. A palavra grega. 
planos não significa enganador de qualquer manei- 
ra v se não de hum certo género , que professa en- 
ganar, e embair &c- - 

• IMPORTAÇÃO : IMPORTADO: São adopta- 
dos na linguagem mercantil -, e tem .bom íunda/neo* 
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tt> na primaria significação do verbo importar , i. e* 
trazer para dentro. 

IMPRATICÁVEL: Hum critico moderno repro- 
va como franceza a expressão mar impraticável : 
mas Blut. traz no seu Foca bui. caminhos imprati** 
caveis , e Rui de Pina já disse na Cbròn. de D. 
João II. Cap. Si: Não houve Provinda de Cbris- 
tãos e infiéis , amigos , e imigos de nós sabida e 
praticada , em que &c. Também dizemos mar in- 
tratável , caminhos intratáveis , mar innavega- 
vel &c. - 

INABALÁVEL : Parece-nos tomado pelos nos- 
sos modernos Escritores do francez inébranlable , e 
somos de parecer , que he innovação escusada no nos- 
so idioma, aonde temos immovel , firme , estável , 
talvez constante , immudavel , invariável &c. Ca- 
mões usa de immoto no mesmo sentido nas Rim.: 

Aquelle gesto immoto, e repousado, 
E nos Lusiad. c. 2. est. 28: 

Mas por não darem no penedo immoto * 
Onde percão a vida doce e cara. 
No sentido figurado podemos variar a expres- 
são , dizendo com os clássicos : animo inteiro e in- 
flexível, constância e fortaleza invencível , Leis Ã«- 
mudayeiS) virtude firme e inexpugnável, verdade in- 
concussa , constância incontrastável &c. Confessamos 
todavia que Blut tau iá traz o adjectivo inabalável 
no Sbppl./, auctorizanao-o com a Gazela de Lisboa 
4* 24 de Janeiro de 1726. 

INACÇÃO: He palavra (diz Blut. no Vocabul.) 
tomada ao francez inaction. Tenho ouvido alguns 
Portuguezes cultos usar delia. Vai o mesmo que 
cessação de obrar , e ds vezes ocioy negligencia. $0* 
je he adoptada , e auctorizâda. . 
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INCALCULÁVEL : He tomado do francez j mas 
tem boa origem e derivação , e parece conveniente 
adoptar-se. ' Significa cousa que se não pôde reduzir 
a calculo , que se não fade contar, nem avaliar, 
innumeravel, sem conto &c. , e no fig. cousa impon- 
derável ^ inestimável &c. 

INCESSANTEMENTE : Significa o mesmo que 
continuadamente, sem descontinuar, sem cessar, sem 
se interromper &c. Mas quando se toma por logo y 
sem demora , daqui a pouco , dentro de pouco tempo 
&c. , he gallicismo , e seria erro dizer marcharei tn* 
cessant emente a Lisboa \ verei o meu amigo inces- 
santemente &c. 

INCONCEBÍVEL, (inconcevable) Temos visto 
muitas vezes empregado este vocábulo em papeis im- 
pressos, e por pessoas aliás doutas. Em melhor por- 
tuguez diremos incomprehensivel, inintelligivel , e ás 
yçz^s imponderável. Mas se se julgar necessária a 
innovação deste vocábulo , deverá então dizer-se in* 
conceptivel, e não inconcebível \ porque este ultimo, 
além de ter má pronunciação, he derivado contra a 
analogia da lingua portugueza, qúe forma, á manei* 
lá da latina , imperceptível, susceptível , admissi* 
vel &c, e não impercebivel \ suscepivel r ou susce* 
bively aàmittivel &c. 

INCONTESTÁVEL: INCONTESTAVEL- 
MENTE : He tomado ( diz Blut. no Suppl. ) do 
francez incontestable , que vai o mesmo que coisa 
indubitável , sobre a qual be inútil contender : « 
ahi mesmo auctorisa o* gdverb. incontestavelmente 
<com o Trat. de Paz de 171 3. Hum e outro tem 
4>oa origem e analogia. ^ 

INDEMNIZAR: INDEMNIZAÇÃO: IN* 
DEMN IDADE : Parecem trazidos immèdiatamente 
do francez, e de novo introduzidps na nossa $ingua 9 
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* aonde tfcmos òs correspondentes compensar, resar- 
cir y reparar o damno &c. , mas tem origem no la- 
tim , •sao adoptados pelo uso geral , e já forão usa- 
dos nas Leis do «Senhor D. José I. 

INDOLÊNCIA: Ateagora (diz Blut. no Suppl.) 
não achei esta palavra em Autor Portuguez. In- 
dolência porem , como derivada do Latim ^ parece 
necessária para evitar circumloquio. Os Francezes 
também dizem indolence , e tanto elles como nós á 
sua imitação, o usamos não só para significar a in- 
sensibilidade á dór , ( que' he a força do termo la- 
tino) mas também a negligencia , incúria + deleixa- 
mento, descuido &c. 

INESGOTÁVEL : He innovação , imitada por 
ventura do francez inépuisable. Êm lugar delia te- 
mos inexbaustOy perenne , pcrennal, manancial &c. 
Comtudo se parecer necessário , não he contra a ana- 
logia. Nós preferiremos sempre inexhaurivel. 
• INEXHAURIFEL : Os nossos clássicos disserão 
sempre inexhausto \ mas inexhaurivel conforma com 
a analogia , he adoptado pelo uso geral , e já vem 
nos Estat. nov. da Universid. de Coimbra T. 5. 
Cap. i. n. 1. , aonde diz: ainda que as S ciências 
Mathematicas são tantas , e cada huma delias de 
tão grande vastidão , e inexhaurivel fecundidade 
&c. 

INFECTADO: Por inficionado , contaminado y in+ 
fecto , tocado do contagio , corrompido , viciado , pa- 
rece-nos gallicismo , não o temos até agora achado 
em Auctor clássico * nem o julgamos necessário. 
■ INFORTUNADO: (infortune) Por desafortu- 
nado , de s aventurado , desgraçado , também ao prin- 
cipio nos pareceo gallicismo. Mas vem tòais de hu- 
ma vez em Corte Real, Naufrag. de Sepulv. v. gf* 
po c. 7.: - 
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* • 

......... e a formosa 

Irmãa de Phebo passa detrimento , 
Mostrando-se ali sempre infortunada. 

E no C. & : 

o discurso 

Da peregrinação mortal , e o triste 

Infortunado fim de tanta gente. &c. 

INFRACTOR : INFRACÇÃO : ( infracteur &c.) 
O primeiro já vem em Blut. no Vocab. no sentido 
de quebranta dor , violador \ transgressor , &c. O se- 
gundo também se usa mui vulgarmente, e Madurei- 
ra^ traz na sua Orthografia. Hum e outro tem ori- 
gem latina, e tem por si a pratica auctorizada. 

INSCREVER : INSCRIPTO : Estes dois vocá- 
bulos , que achamos usados pelos nossos Escritores 
modernos > ainda que pareção tomados immediata*» 
mente do francez tnscrire , e inscript, tem comtu- 
do boa, origem no latim inseri bere , e inscriptus f 
e por isso nao ousamos reprovalos , muito menos quan- 
do são termos technicos da Geometria : mas a sua 
significação pôde algumas vezes exprimir-se em por- 
tuguez,por difFerente modo, e com igual proprieda- 
de, e energia w v. gr, o seu nome está inscripto na 
Lista , i. e. escrito, assentado, registado , matri- 
culado, &c. Em lugar de inscrever em bronze, em 
mármore, &c. diremos muito melhor esculpir , oú 
insculpir, entalhar , abrir, talhar , cortar , e tam- 
hem gravar , aue he clássico (Vej. Blut. na pala* - 
vra Gravar. ) Finalmente o adj. inscripto acha-se 
huma vez em Arraez no Dial. 4. c. ic. aonde diz : 
£ Que se fez da Igedita Cidade Catbedral , que 
chamamos Idanha*. {Onde fica com seus mármores, 
e letreiros inscriptos ? (Vej. Blut. no Suppl pala- 
vra Inscripto.) 

N 
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INSIGNIFICANTE: (snsignifiant) He vocábu- 
lo tomado do francez ; mas adoptado pelo uso ge- 
ral. Quer dizer: cousa que nada significa , de pou- 
ca monta , de nenhuma importância , que pouco ou 
nada vaie &c. 

INSINUANTE : Também he novo na nossa lín- 
gua , e trazido para ella do francez ; mas tem boa 
origem e derivação, e parece necessário. Já foi usa- 
do por Ehino Durunse na Noticia sobre Almeno , 
* a sua Traducção da Metamorfose de Qvid. , aon- 
de diz : a sua voz insinuante e vigorosa , como a 
-dos Oradores mais eloquentes de Grécia e Roma y 
-ice.; e esta auctoridade, bem que moderna, he pa- 
ra tias de grande respeito em tal matéria* 

INSPECTOR: Do francez, inspeáer^ patece des- 
necessário, principalmente adopta«do-se o outro vev- 
•bo inspeccionar , que temos por melhor , ç mais con- 
-forme com a analogia. Significa fazer inspecção, e 
talvez superintender, &c. 

INSTALLAR: INSTALLAlX).: &c (instaUer 
&c») S&> vocábulos desnecessariamente tomados Ao 
«francez ou inglez. Em boa linguagem porrugueza dt 
«zemos constituir alguém n'um cargo , ou dignida*» 
de, instituir , investir,, me t ter de posse , talvez es- 
4aielecer y 8cc 

INSULTANTE : (insultant) Tem a seu favor 
iram uso assas gerai : e com tudo temos por melho- 
res os adjectivos injurioso , afrontoso > wtuperoso , 
&c. Jactntbo Freire Vid. de Castr* L. 2. §.7. usa 
de insultuoso , e hum Poeta moderno , que se não 
pôde citas sem louvor , diz, faltando da pessoa que 
insulta: % - 

Mil graças , e ri radas entre a bulha 
Do vulg* insultador soar se escutâok 
E em -outro lugar: 
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Tu me vale em meus males : tu castiga 
Ulum génio insultador' a petulância. 
INSURMONTAVEL: Por insuperável, imen- 
eivei, he galliciso\p grosseiro, e escusado. 

INSURREIÇÃO: INS URGENTE : ^São vocab* 
los trazidos modernamente do francez insurrection % 
insurgem , e dizem tanto como sublevação , lcvan+ 
t amento , sublevado, levantado, &c. Tem boa ori- 
gem e nãe desdizem da analogia. 

INTERDICTO : (interdit) ?qt atulhado, em- 
bargado, enleia do , suspenso, turbado, attonit o, he 
gallicismo desnecessário. 

INTER? RENDEU: INTERPRENDWO, 
Usao algira* ignorantemente destas palavras 110 sen- 
tido de emprender, ou tomar por empreza, deter^ 
vúnar-se a fsster alguma acção difficil e laboriosa, 
&c*, enganando-se com o francez enterprendre , que 
traduzem Conforme o som material. Em bom porto* 
guez dizemos interprender por accommetter ee im» 
proviso , v. gr. huma praça f &c, , e inter preza por 
ataque improviso. Emprender tem diítcrente significa* 
ção, e com elle he que dizemos entprender huma con~ 

ústa, huma jornada, huma guerra, huma &bra$ 
:c. Vej. o Diccion. de Moraes nestas palavras. 

INTRIGA: INTRIGANTE: &c. São tomados 
do francez , mas adoptados pelo u» em geral. Dk* 
»em tanço como enredo , enredar , enredador , &c^ 
Áô palavras mexerico, mexericar^ c mexeriqueiro^ 
que algumas vezes se podem tisir em lugar de in+ 
triga , &c. y parece^nos que tem huma significação 
mais restricta, como espécie subordinada ao seu gé- 
nero. Mexericar significa propriamente descobrir, e, 
referir cousas oceultas , que outrem tem dita ovr 
feito , e isto com o fim de, metter dissensões , e st* 

' N a 
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mear -zisamas. Enredar porém, e intrigar he mais 
genérico , e significa manejar com astúcia toda a cas- 
ta de artificias , e maquinações oc cultas, para con- 
seguir algum intento, em frase popular fazer maça- 
das, ou embrulhadas , &c. , que em latim se expri- 
me bem por oceulto artificio res miscere; assim co- 
mo intrigante por do/is et artibus instruetus-, ad 
negotia tmplicanda et explicando callidus ; e in- 
triga por oceultae artes ; oceutiarum artium dois , 
&c. &c. Por onde, neste lugar v. gr. do Feliz In- 
dependente L. 18 : mais que tudo temo as intrigas 
dos Príncipes Latinos , não poderíamos com toda a 
propriedade substituir mexericos a intrigas, e mui- 
to menos no outro lugar do L. 19 : e na presença 
de todos declarou toda a intriga do Conde, e ,de 
Neucasis. &c. &c. 

INUSITADO: (inusité) Pareceo-nos ao princi- 
pio gallicismo pouco digno de adoprarse , por não 
offerecer melhoria alguma a respeito do adj. desusa- 
do , que diz o mesmo. Todavia Camões o empre- 
ainda que huuu só vea , nos Lusiad. C "%. 
I07-: 

Ouvindo o instrumento inusitado, 
e pôde consegui ntemente ter lugar, em algum caso 
para variar a linguagem Poética. 

JOGOS DE ESPIRITO: (jeux fesprit) He 
gallicismo , a que em bom porrâguez corresponde 
chistes , ditos engenhosos, e comeitúosos , agude- 
zas , &c. Comtudo temos jogar de vocábulo , e jo- 
go de vocábulo por equivoco discreto em Vteir. Sernu 
Tom. 6. pag. 472 , ao; 
cabulo o Evangelista, 
dizia , e logo. na pag. 
vocábulo, e o equivoco 
dizemos fazer jego porj 
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78 do Tomé 3. : Os que fazem jogo dos achaques 
alheios dizem que me veio este a bom tempo para 
não ver o que se vê , nem ouvir o que se ouve. E 
£>. Franc. Manoel na Cart. de Guia foi. 119 diz: 
va mais por jogo , que por conselho > usando de jo- 
go P or galanteria , brinco, &c. (Vej. em Moraes a 
palavra Jogo.) 

JORNAL: Por Diária he palavra franceza, qué 
nos não era necessária : e sem embargo de ser ho- 
je mui usada , até de pessoas doutas, não a julga- 
mos adopta vel , maiormente attendendo á homony- 
mia , que se deve «vitar , quanto possível for , por 
ser hum sinal infallivel da pobreza d* linguagem. 

IRREPROPAFEL: Na significação do francês 
irreprochable parece-nos gallicismo, e má traducção. 
Em lugar delle diremos irreprebensivel \ inteiro , /»- 
corrupto , de costumes sãos, e puros , &c. 

ISOLADO : ( isole ) Que outros escrevem insula- 
do, está hoje muito introduzido nos escritos e con- 
versações : mas nem por isso o julgamos adoptaveL 
Os nossos bons Auctores por homem, isolado dizem 
homem solitário ; só ; só de amigos e parentes j 
desacompanhado j só de toda a companha ; só por 
só , &c. ; c por lugar isolado dizem lugar ermo > 
solitário , despovoado , apartado 7 desamparado , &c# 
Ferreir. L. 1. Od. 7.: 

Sampaio , tu ld só de mim estdsl 
Cam. Rim. P. 1.2 

Derribai-os , fiquem sós 

De forças , fracos , imbelles. 
Jlesend. Chron. de D. João II. C. ult.: 

EIRey era só de parentes. 
Cart. na Aid. ed. 1649 pag. 127: 

me roubarão as jóias e dhheiro* que tra~ 

zia } deixando-me nestes desvios desamparada. 
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/>/>. Miscellan. foi. 14 verso: ' 

Lugar muito ermo, só, e apartado. 
Vtd. de Suso C. 40: 

jFW-.r*' esconder rtum lugar apartado , oHde 
ninguém o podia ver , nem outiir , &c. 
Em alguns casos se exprimirá bejxi por estreme 
v. gr. nesta proposição: O opto dado ao enfermo iso- 
ladamente &c, i. e. estreme sem mistura; deve o 
Medico ser mui circunspecto em applicar o ópio iso* 
lada mente, i. e. estteme , só por sá> &€♦ 

JUSTEZA : ( justesse ) Temos i\p nosso idioma 
o adjectiva justo com a significação de observador 
da justiça , v. gr. homem justo , Èèi justo , e -d^aqmi 
derivamos o abstracto justiça. E temos também o 
mesmo adj. justo com a significação de exacto , a de-* 
quado , pontual , &c. , v. gr. preço justo , medida 
justa , porta justa , &c. , donde podemos sem erro 
derivar justeza , como de limpo, limpeza \ de ela* 
ro , clareza ; de tfgjsr<fc , agudeza , &c Julgamos 

Stit , que este galliásmo não he para reprovar-se. 
o Bxam! de Artttb. já vem : a justeza da pon* 
taria. (Vej. Moraes no Diccion.) Com tudo por *r* 
crever , fatiar , pensar com justeza , podemos bem 
dizer escrever , f aliar , pensar com exactidão > com 
regularidade , com precisão, adequadamente f &c 

LANGUIR: He hum verbo francez, que até ago- 
ra não temos achado em algum dos nossos Clássi- 
cos. Significa em portuguez desfalecer , ou Ã/r àj^ 
falecendo, estar lasso e quebrado de forças* hir-se 
extenuando , hir c ah indo em fraqueza , hir-se cau* 
sumindo , languir &c> e estas expressões, bem que 
pareção menos concisas que o francez languir , não 
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leixão por isso de ser mui expressivas e enérgicas , 
çor indicarem mais expressamente o progressivo des- 
falecimento, e descahimento de forças, que he a pro^ 
pria significação daquelle verbo. Comtudo na mo- 
derna traducção da Lyrica de Horac. por Elpin. D*, 
rient. L._ 3. Od. 12, achamos 

Nem langue Baccho em Lestrjgonia talha 
traspassando as palavras do Poeta latino 

Mec Lestrygonia Bacchus in ampèora languescit 
inibi • « • • 
>E ji «emdhaii temente parece que quiz D. Francis* 
ca Manoel derivar o verbo latir do latino latere / 

3 u ando disse na Cart..de Guia foi. 106: tomado 
*aquelle adagio latino , que entre ar hervas mi* 
mos as latia o aspid peçonhento ; bem como temos o 
yerbo delir do latino aeJere, e a voz dile <ie delet^ 
que foi usada por Arrat% no Dial. 1. C 15. 

I^ÍJtO: LJXIDJO: LJXJMENTE: (lache) 
São vocábulos portuguezes de bom cunho, cuja si- 
gnificação he bem tabida: mas quando se diz v. gr, 
ceder laxa mente aos movimentos da inveja, he gal- 
liciimo j e deve-se emendar a frase , dizendo ceder 
vilmente, indignamente , snfamemente &ç. Ser ad- 
ensado de laxidáo para com a pátria} i. e. de co- 
bardia ; o amar da pátria triunfará dos laicos con- 
selho* de Vénus , i. e. dos torpes , baixos , indignas 
conselhos &c. O laxo , que perde a razão no peru 

fo, he bum ser degradado e corrompido , i. e. o *o* 
arde y o poltrão , o infame y que perde o animo no 
meio dos perigos , he hum homem baixo , e corronv- 
pido &c. 

LIBERTINO: LIBERTINjSQEM : SSo wca. 

4>uIos trazidos do francez. O uso geral porem os tém 

adoptado, e não *em causa, se com elles rigniSçaiv 
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mos a idéa complexa de licenciosidade com irreli- 
gião : homem devasso em costumes , corri erradas 
opiniões religiosas ; a qual idéa se não poderia ex- 

1>rimir por outro modo em portuguez , sem circunl- 
óquio. 

LIMÍTROFE : Parece ter-nos vindo immediata- 
mente do francez limítrofe com a significação de 
commarcãoy confinante , e diz-se dos povos, ou pai- 
zes, que visinbão, commarcãa, ou confinSo entre si. 
Â sua origem he o vocábulo latino limitropbus , que 
significa o que está nas fronteiras. Parece adopta- 
do pelo uso. 

. M. 

MAIS GRANDE : Temos lido em traducçóes 
modernas estas clausulas : São coisas que determt* 
não o mais grande numero de homens — Scipião y 
hum dos mais grandes generaes da antiga Roma — 
Eis-aqui a mais grande impolitica &c — as ouaes 
são mais francezas, que portuguezas, devendo aizer- 
se: o maior numero , bum dos maiores generaes 9 a 
maior impolitica , &c. He verdade que lemos tam- 
bém em Arraez Dial. y. C ii\+excellente filosofo 
he o Rei , que os insultos e atrevimentos dos delin- 
quentes castiga com o mais pouco sangue que pode \ 
e em outros Clássicos pôde ser que se achem outros 
alguns semelhantes modos de fallar : a sua frequên- 
cia pôrêm, na nossa actual linguagem, indicaria af- 
fectação de francezismo , e daria ao discurso aquelle 
aspecto estrangeiro que a desfigura , e que se deve 
evitar. 

MAL A PROPÓSITO : Expressão adverbial fran- 
ceza (mal*à-propòs) impropriamente tomada para o 
portuguez. Significa fora de propósito , sem proposta 
to , desapropositadamente y intempestivamente ecc 
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- MANCADO: {manque) Em hum Compendio de 
Rhetorica Portuguesa , querendo o Auctor tratar 
daquelle vicio da Oração, a que c ha mão neologis- 
mo , ou ( como elle interpreta ) extravagância de 
crear palavras novas, diz assim : &rfe iw/V, que 
pode ser reprehensivel pelo seu excesso, tem por fim 
enriquecer a língua, e /imitar o muito frequente 
uso das c ire um locuções : he racionavel estt fim \ mas 
tem muitas vezes mancado. Nas qtiaes palavras , dei-' 
xada a incoherencia de hum vicio, que tem por fim 
enriquecer a língua, notamos somente a palavra man- 
cado , que, segundo o nosso parecer, st não pôde ho- 
je usar no estilo culto sem censura. Comtudo FernSfc 
d?4lv.,àQ Orient. a cmprcgo^^uíJLusit^Transform. 
pag. 98 ed. de 1607 : por supprirmos com. a dili- 
gencia da jornada a falta de tempo que nos tnan- 
cavà ; e Moraes cita no Dicçionario outro lugar de 
Alar te , eg> ^bono da mesma palavra. 

MANOBRA: (manoeuvre) O vocábulo francre, 
parece . significa f primariamente todo o trabalho *que 
st faz para dar movimento a bum navio, que em- 
bom portugyez dizemos marcação. Daqui o empre- 
garão para significar os diversos movimentos^ e ope*. 
rações de hum exercito, ou corto de tropas ; e ul- 
timamente o ampliarão ao sentido moral e figurado,; 
exprimindo por elle todos os meiqs , recursos , t ma- \ 
neios , que se empregao para obter e concluir qual-' 
quer negocio ou empreza. Os portuguezes modernos { 
o tem usado * á imitação "dos françezes * em todos es- * 
téç sentidos r ^ que rção reprovam^, ta mo pela pro*: 
priedade da expressão , cQmo .por ser já dè uso fre-r 
quente^je auctor kaòc^ No pri^neir-Q significada de ma- 
reffão., já; vem\ nos Es/at.\ nov. da Universidade * 
L. 3* P. 2. o. y . feias M^them^lieas se regulao as* 
nwnobras e derrotai , da Pilotagem , fyq. t 
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MANUFACTUREIRO: Pareci ser tomado por 
nós do francez manufatturier , e petos/francezes ;dà 
inglez htanufacturer , e> significa fabricante yòffityal 
que trabalha em manufacturas , talvez úbrèififc Náo 
o julgamos bem derivado 7 e se carec6ssemW x deilev 
deveríamos antes dizer manufacturador. 
• MASSACRO \\ M^ASSACRA&x MASSACRA* 
DO: (massacre &c. ) Andão : éster vocábulos ratift£ 
em moda , que até já se. obrem com fttfjttèmdfc chft 
boca de pessoas; indoutas , e ignorantes do framoe^: 
mas são puros galIicÍ9mos v que de nenhum rnodo po- 
dem ter togar no nosso idioma. Em português legi- 
timo , e intelligiVel ditemos ashssfmôy matança > 
assassinado , assàstbtar , matar cfuthsèiiít &c# > e 
no sentido ^fig;^ v; gr. este homem tem^me-^iè^&z*. 
do com as vuas impertinências ; q&ér dizer: tem^me 
mortificado i importunado , tefflmé matado ,e em lin- 
guagem familiar, tem- Mi causticaào coirt as sUat 
impertinências &cc.' 

MESMO : Este vocábulo he, foliando piopriamett-M 
te, hum adjeaivo que exprime a identidade das cou- 
sas ou pessoas , d he opposto em significação aos âdj. 
outro ; ou diverso. Assim quando dizemos' mesmo 
homem f ao mesmo ttmjpo, no mesmo litgtò» , os* mes* 
mos f actas ■; &c* , queremos significar ^jiíe esse { ho» 
mem 9 tempo y lugar j& factos* sío identte^s a si mes- 
mos considerados trtí[' outras tircunstancias, de afie 
j& temos fallado. Aieto desta primeira significação, 
e por Yirtude delia , usamos* tombem é aqecfc mes* 
mo juraò ao nome^panà eapteMértríMP com trifase p 
próprio sujeito qtie õ r 4fytfi& éisigm \ y ê pâr*'fezermos 
que o leitor , ou ôS^liaè^lbfc nelfif a 'ttft' aftéhçfib.'' 
Neste sentido dizemos f Os mesmos 1 'Rei* não sfièfâ 
lices s se pão são virt&ofòsva virtude ke recompen- 
sa de si mesma: ,0 mesmo -Dcos * se y humilhou paria* 
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«00/ ensinar -a ser humildes , &c* ; aonde o adj. mes- 
mo > nio podendo em rigor significar a relação de - 
identidade , , que sempre suppóe comparação ; serve 
tio somente para exprimir com ênfase a pessoa ou 
cousa de que se falia , imitando a partícula lnthta 
ntet, que também se emprega do mesmo modo , v. 
ego met vidi : hisce met oculis vidi , &c Estes 
os significados , com que entre nós se. usa do, adjecti- 
vo mesmo, e quem ler com attençao os clássicos, 
-verá que .regularmente o costumão antepor ao nomí, 
-calvo quando He algum dos pronomes eu y tu y elle y 
-jNfry.W/» tiles, envqualquer das suas. differentes fór- 
mas. Áchãonse comtuda exemplos em que o adj. mes- 
ww vem posposto ao sujeito a que se ajunta: v. gr* 
jçm Buart. NutLi Chroni de D. AfFons. III. , ed* de 
^677 pag.83 : O Mestre no dia mesmo seguintt* 
João Frinm, Eneid. Portug. L./6. E. 17 j: 

E como seu pai mesmo a si o iguala* 
Ler ião Misse IL pag. ^po : E no lugar mesmo % on- 
de o encontrêUy >*&ernârd+ Serm. e Prat. P. i.pag. 
306 : Maior prodígio parece que a lu% mesma se 
mo conheça a si: Mousinh. Affons. Afric. C 8 ; 
O \monte mesmo teme o pezo forte > 

Fica o vishho bosque estremecido. &c. &c. 
A lição porém dos livros francezes parece haver ínr 
troduzido outro uso ^ deste ; adjectivo , que íie pouco 
conhecido, ou peío menos inui pouco frequente nb 
idioma portuguez , d<x qual daremos alguns exemplos 
-nas seguintes frases: 

Elias são mesmo preciosas , i. e. elfos até são 
-preciosa?. . 

Poderia mesmo presumisse , i, e. até poderia 
presunúr-se. 

. Difws*hei mesmo &c* i. e. dirvos-héi iatH~ 
bem > ainda- mais vos direi y ou até vos direi. 

O 2 
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■ ' Mas estes exemplas são raros mesmo em 
* França, i. e, até em trança , ou ainda em Fran- 
ça &c. &c. 

Não occulta remos porém aqui, que deste meâ- 
mo uso se achão exemplo? , posto que raros , ' nos nos* 
ws Escritores , como v. gr. em Gamões u P. das 
Rim* Sonet. 93: ' / 

- ■ • - Q* e se contra mim estaes alevantados y 

Eu vos ajudarei mesmo a matar-me. 
E em D. Franc. Manoel, Cart. de Guia foi; 153 vetf- 
* so : Digo eu , que o c azado por alegrar sua mu- 
lher , e família , mesmo de seu movimento , mando 
fazer em sua caza duas e três comedias cada an- 
no &c* 

METTER : Também deste verbo se usa muitas 
.vezes, empregando-o em frases, em que o não sofre 
a nossa linguagem. Daremos alguns exemplo» dos 
muitos, què temos obscrrado: 

Sentimentos elevados , -que vos mettão em es- 
tado de conhecer o preço das* coisas, i. e. que vos 
ponhão em estado, &c. 

Hum Sermão em o qual se não mettesse em 
obra nem a Escritura , nem a Tradição , i. e. em 
o qual se não empregasse > se não allegasse , se não 
fizesse uso, &c. 

Metteo á contribuição os fructos ias arv* 
res, i. e. fez contribuir ,»&c. 

Terras tão dilatadas "para cuja acquisição 
se tinha mettido tanto interesse % i. e. em cuja acquk 
sição se havião empregado tantos cuidados, ou cuja 
acquisição se tinha procurado com tanta diligen- 
cia, &c. 

Tudo metteo em obra para conseguir &c. , i e. 
tudo tentou, tudo moveo, tudo empregou para con- 
seguir, &c. 
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MINISTROS DO CULTO : He frase trazida do 
franctez com repreKerísivel affectação , e já pôde ser 
que com menos religioso intento. No nosso bom e 
antigo portuguez dizemos Ministras do Altar , da 
Igreja , dà Reli pão, Ministros Ecclesiasticos , Cle- 
ro, Clerezia, &c. . 

MOBLADO r MOBILADO : MOBILIADO, : 
MOBILE ADQ ': MÓ BE LADO : AMOBILAR: 

AMOBILAÇAO: ( mobillé &c. ) De qualquer mo- 
do que se escrevão , são gallicismos escusados. £m 
portuguez . dizemos adereçado , ornado , adornado , 
alfaiado^ e adereçar > alfaiar , adornar , apara- 
mentar* &c 

« 

? MOÇjfâ): (motim) Significa primariamente m&- 

. wmento > toque , impulso no corpo , e figur. #0 <?#/- 
100. Os francezes o usarão modernamente para signi- 
ficar , como em inglez, hum a proposta, ou propôs /• 
ção de algum assumpto, que ha de tratar-se e discu- 
tir-se em ajuntamento publico ou .particular. Neste 
sentido he escusado em portuguez. 

MONTAR EM CÓLERA: He gallicismo grós- 
seiro , que achamos em huma traducçao , impressa 

% na seguinte frase : a leitura deste papel o fez mon* 
tar em cólera, i. e.'o póz em grande cólera, o en» 
cole rizou muito , &c. 

MORDER A TERRA x (ptordre la poussiere) 
Pareceo-nos ao principio expressão franceza , e im- 
própria da nossa língua ; mais achamo-lo depois em 
Auctores de, boa idade, taes como Arraez Dial* 4. 
C. 14. : He natural generoso , mui próprio dos Lu* 
sitanos , pugnar pela liberdade > ate morder á terra 
som sua boca , e a regar com seu sangue. Naufrag* 

-de Sepulv. Cant. 9 : 

s " Com bramido espantoso se debruça 
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» Q gentio ma terra, onde co* a rarva 
Mortal as erras morde, que do sangue 
Va ferida cruel ja ettavão tintas. 
£ no Mazagao Defend. Põem. ms. C é. : 

i, . o furioso 

Pelouro dá n*um Turco , que estirado 
. A terra com a dor •mortal mordia. 
Imitação de Virgil. Aeneid. L. XI. : 
Procubuit mortensy et humum scmel ore momardit. 

*N. 

* N&GLKzÉ : He voevbulo paramente france* , e 

mui usado das pessoas mimosas e adamadas, quando 

dizem , v. gr. que s ' "' ""' "' ' 

i. e. ao desdém, a 

de s alinhadamente & 

no mesmo sentido :^ 

dem e descomposiçl 

C 11: o cabello ofi 

arte estendido ; e Iqj 

sobre a cabeça oom 

.sinto Àjfons. Afric. 

As donsellas £ 

Or cabellos sen 
NUANÇAS: He 
-hum daquelles que 
traspassar ao portu 
que significa prtncif 
ma mesma cÔr ; as 
vão dando a huma 
outra suavemente , 
união de cores dive 
que não offende , an. 
tas pertence achar, < 
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Sue deve corresponder ao írancez nuances\ mas pd- 
e ser que tenhao aqui algum lugar sombras , *j- 
sombrar , &c. Também se usa cm francez para signi- 
fica* 'em gtx A as pequenas differenças , que tem en- 
mr si objectos do mesmo género, ou as Modifica* 
ftiès wscnsrveis , que os fa^em na realidade differen* 
res> sendo aJià* idênticos nas suas qualidades sub- 
stanciâfis Sílc * 

NULLO: NULLTD4BE : Ttttí significação 
pOmigttezé , qu& todos sabem: mas não costumamos 
dizer bonMn nitlto f por l èonkm inepta, de pouca con- 
ta y que de nãd# íktlt, què- para nada frei ta, tíc., 
ntítit ttinbem nullidàát por Híeptiãào , incapacida- 
' • • • o. • 
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pÈ%fà#$J*rE\ (dbligeaht) Por obsequioso, offi* 
éfy^^^teàSj-ciiiffY^àrâhnó^ &c. parece-nos inno- 
va?çaò "escusada. Em outro sentido usamos do adj. 
pbrjgatvriv. Vej. Moraes* no Vitciònario: 

OSTENSIFEL*. OSTENSIFELMENTE: Co- 
meçãcí a usar-se em papeis impressos, á maneira dos 
francezes, ostensible, e ostensiblement. Nós dizemos 
ém português, v. gr» Carta ostensiva , i. e. que se 
fade mostrar , que he \ para se mostrar , e podemos 
daqui derivar analogamente o adverbio ostensivamen- 
te > quando quizermos dizer que huma cousa se faz 
for mostra , em apparencia , apparentemetite , sd pa- 
ra se ,vér, &c. &c.l como por exemplo na seguinte 
frase franceza : cefhomme f assai t ostensiblemente jes 
fonctions de Sécrétaire , &c. i. e. ene homem fazia 
ostensivamente , na apparencia, quanto ao que je 
mia, &c,, as funeções de Secretario, &c v 
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P ' 

PAMPHLETQ : Não comprehendemos a razão 
por que se pretende trazer á nossa lingua este vocábulo 
tomado do francez pamflet , ou do inglez pampblet. 
£m melhor linguagem diremos livrinho > folheto , pa- 
peleta , livrete, ôcc. : * 

PARA-. VçL adiante P*r. v ^ 

PARÀLYZAR : PARALYZADÒu São vocábu- 
los de origem grega, e tomais por nós immediata- 
xnente . ao que parece, do ^ftancez ; paralysér , e pa-\ 
ralyse.Tío sentido moral, e figprado , v. gr» p$ ralyr* 
zar a auctoridade , i. e. tirar-lhe a sua forca \ £, 
energia , suspender ou enfraquecer a sua acção. Òs 
nossos escritores bavião prevenido a falta desta ex- 
pressão, usando de par a ht içar , e paralítica do , ou 
aparaliticado , como kjr\os em Paiva > Sernjr P. 1. 
foi. 2^9 verso, ond^c diz; *Wwir aparaliticacja, £#& ; 
não senfe ,esta. repunbartcia interior da fé;, e pag.r 
i6z verso a alma as si chega a se empedçrnecer , *, 
paraliticar, que &c CÍomttjido náo reprovamos o uso 
moderno, visto ser já mui commum, e não encon- 
trar a analogia. 

PARQUE: (do francez pare , ou do inglez parei) 
For t apatfa , coutada , bosque cercado para caça , tie 
de Barros , Lucena , e outros clássicos. No sentido 
militar parque de artilharia parece ser moderno, e 
trazido do francez, mas adoptado. Vej. Blut. Sup- 
piem. 

PATRIOTA : PATRIOTISMO: Significando; 
amante da pátria , são vocábulos modernos etn por- 
tuguez , e derivados dos francezes patriote> e pátrio- 
tisme , que também parecem trazidos do inglez pa- 
triota e patriotism. O uso geral os tem adoptado, 
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e não se podem supprir por outro modo sem circum- 
íoquio. 

PEÇA DE ELOQUÊNCIA: PEÇA DE POE- 
SIA: &c. Assim nomeão os francezes piéces de elo- 
quence , piéces de pões te , alguns Discursos Ora to* 
-rios, Poemas não extensos, &c. Não reprovamos a 
expressão, visto que a palavra peça também se usa 
em portuguez, ainda que a diversos respeitos, fa lian- 
do não de parte ou pedaço de alguma obra , mas de 
•obras inteiras. V. gr. em Barros Dec. 2. 1. 2. c. 2. 
fr orne t tendo de lhe dar livremente a Ilha Babarem, 
e a Filia Catifa a ella fronteira , por serem peças 
mui visinbas a Las ah. E em Soiís. Vtd. do Àrceb. 
L. 2. c. 31: por ordem do Senado tfaquella Repu- 
blica, Ibe foi mostrado o prato , em que Christo Se- 
nhor nosso comeo o Cordeiro Pascoal na ultima Cea. 
He peça de preço inestimável, &c. 

PENirEL: PENIFELMENTE: São gallicis- 
xnos desnecessários, em lugar dos quaes diremos pe- 
noso, mo/esto, incommodo, trabalhoso, afanoso, que 
causa pena &c. e penosamente , trabalhosamente , 
&c. &c. 

- PENSAR : Por julgar , entender , ser de pare- 
cer, ter para si , &c. , foi sempre usado em portu- 
guez : mas no sentido mais genérico , coroprehenden- 
do em sua significação todas as operações do nosso 
entendimento , he palavra moderna, tomada, segun- 
do parece , do francez penser , ê com justa razão 
adoptada: pelo que dizemos hoje em boa linguagem; 
homem que pensa bem i i. e. que tem idéas exactas ; ' 
que as combina com acerto } que discorre com regu- 
laridade; &c. 

PENSAR AS FERIDAS: (do francez panser) 
Por curar, tratar as feridas, parece expressão no-; 
va em portuguez: mas temos a$ frases pensar a cria n^ 



• \ 



I04 GL0S$4*t DAS PÀLAV, 5 FRASES 

ça;i. e> alimpa la y efffa$x*la> amammentala y e ter 
cuidado delia: pensar o cavallo y i. e. dar-lbede co- 
nter , tratar delle , &c*, nas quaes o verbo pensar 
se u$a com a mesma significação. 

PEQUJ&NO : Ainda que este vocábulo seja per- 
feitamente igual em significação ao francez petit ; 
nem, sempre rios he permittido traduzir hum pelo ou- , 
uo j mas cumpre que examinemos o uso de ambas as 
línguas para não cahirmos indiscretamente em torpes 
gallicisa?os. Os franceses , por ex., se servem com * 
frequência do adject. petit para formarem os seus di- 
minutivos, o que aos não convém imitar em todos os 
casos, maiormente sendo o nosso idioma tão rico e 
variado nestas fórmae dos adjectivos. Assim > v. gr. 
em lugar desta frase : Adéla se diverte cem bum liH^ 
do pequeno navio, diremos muito melhor: com bum, 
Undo navfazinbo. Em lugar de abraçai por mim a 
agradável pequena Adéla , deve dizer-se abraçai por 
mim a Unia Adelinba ; a minha amável pequena 
Constança > i. è. a minha amável Constancinba , &c. 
Outras expressões ha , em que convém traduzir o fran- 
cez petit de differente maneira , v. gr. nesta frase: o 
papel d* desdenhosa he o de hum pequeno génio , de- 
ve dizer-se he de hum animo cativo , apoucado , aca- 
nhado , baixo , &c. a altivez he o defeito dos peque-* 
nps geniôs, i. e. das almas baixas, apoucadas , vis, 
&c. E se nestas, ou outras semelhantes frases se jul- 
gar alguma vez expressivo o adj. pequeno, deverá çm 
tal caso pospór-se ao substantivo , v. gr. a altivez 
be.o defeito de huma alma pequena; porque não he 
iiídifferente, em muitas frases portuguezas e france- 
zas , o lugar do adjectivo. Finalmente he erro mui 
grosseiro traduzir petit-fils por pequeno filho , em # Iu- 
gar de neto % como temos encontrado, não poucas Vç* 
zos P em traduegóes impressas. 
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PERDER A CABEÇA-: (j>erãre la téte) Poí 
enlouquecer , tresvariar , desatinar , ficar alienado 4 
ou também perder os sentidos , desmaiar, desfale- 
cer, &c he gallicismo escusado. 

PER1CIVEL: {périssable) He erro grosseiros 
deve dizer-sé, v. gn bens pertcedeiros , ou perece* 
douros , caducos, transitórios, &c. Vej. Imperissi* 
vel v 

PERSONALIDADE : PERSONALIZAR 1 
( personnalitê &c.) Tem já a seu favor hum uso mal 

{geral, e auctorizado, e são derivados com boa ana* 
ogia. Também se podia diícr pessoalidade z pef* 
soa/izar, e este ultimo já o achamos empregado eitt 
huma traduccão moderna» - 

PETIT-METRE: 00 PETIMETRE: He a 
palavrg franceza pwtit tnaitre, que temos visto usa- 
da até em ^raducçóes, e papeis impressos. Podemos 
exprimila por peralta, peralvilho, casquilho, fnan- 
ccbo presumi ao , garrido, rapaz adamado, que a& 
fecta mil modos e geitos no .fali ar e trajar, talvez 
pedante, , Stc O celebre Abhade de Jazente já o ettw 
pregou em hum dos seus Sonetos què aridão knpres* 
sos , dizendo : 

Basta-mç só quê ds vezes nas visitas 
s As vej ao petimetres namorados, 
jfls euçãà sem desprezo às Senhoritas. 
E em outrd : • 

Se a moda o quer assim , calle a censura, 
Em quanto o petimetre e a dama bella 
Dança com gala , é canta com doçura. 
PICAÈTE : Dizemos em portuguez palavras pi- 
cantes, sabor picante-, remorsos pk antes , cuidados 
picantes , i. e. pungentes , penetrantes , &c. mas con* 
traste picante por notável,, estremado, as signa la- 
do 7 &c. parece gallicismo escusado, bem como tmxu 

Pa 
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tuas escritas com huma precisão-picante , u e. fina, 
delicada , viva ', aguda , estremada, &c. 

P/C^R ^ CURIOSIDADE : Por prà, **- 
ri/*Â? , também parece gallicismo ; mas não o jul- 
gamos impróprio , visto que também dizemos esti- 
mulado da curiosidade , e estimular a curiosidade , 
que he metáfora igual. 

PICAR-SE de honra , de nobreza , de sabedoria , 
&c. {se piquer, &c. ) He gallicismo, que havemos 

Sor inadoptavel no nosso idioma : nem nos demove 
este sentimento a aufctoridade de Bluteau , que traz 
estas expressões no seu VocabuU , sem todavia as 
auetorizar. Á nossa linguagem tem muitos modos de 
exprimir a mesma idéa , com não menos energia > 
v. gr. presumir de honrado ,- vangloriasse de, no- 
bre , ostentar de sábio , jactasse de erudito , ga- 
basse, gloriasse àc bom engenho y blasonar de va~ 
lente , caprichar de polido , inculcasse por fidalgo , 
vendesse por esperto, abonasse de judicioso , ccc. 
He digno de notar-se aqui o uso que faz Vieira 
deste verbo no Tom. 15*. dos Serm, pag. 204, aon- 
de diz : Taes extremos , como todos estes , faz o Se- 
nhor dos exércitos , quando se pica de ciúmes da su& 
gloria , &c. 

^PLACARD: (placard) Não sabemos com que 
fundamenta Moraes metteo este vocábulo no Diccio* 
narro da Lingua Portugueza , sendo puro francez , e 
tendo nós edital , é cartel que dizem o mesmo. Ho- 
je se usa também placard para significar a insígnia , 
ou divisa das Ordens Militares, pregada, ou bor- 
dada sobre o vestido: mas ainda que o fundamen- 
to do sentido figurado não seja aqui tão vil , e tor- 
pe, como em crachá, comtudo não achamos bem 
clara e expressiva a analogia que ha entre o edital , 
•que se prega m parede , e o habito ou divisa qu* 
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$e borda sobre o vestido. E todos sabem que está 
analogia deve ser a base do sentido figurado. Vej. 
Crachá. 

PONTO DE VISTA : (point de vúe ) He ter- 
mo da Arte de Pintura , e significa o ponto que o 
Artista escolhe para pôr os objectos em perspectiva. 
Também se diz do lugar, donde se pôde bem ver o' 
objecto , ou do lugar , onde o objecto se deve collo- 
car para melhor ser visto. He adoptado na lingua- 
gem das Artes, e parece necessário. Bernard. Sernt. 
e Prat. pag. 12? diz: huma imagem primorosa , pa- 
ra ver se tem defeito por alguma parte , a viramos 
de muitos modos , e a contemplamos a varias luzes, 
i. e. em vários pontos de vista. Em outro sentido di- 
zemos ver hum objectd debaixo de diversos aspectos % 
ou por mais de huma face , &c. 

POPULAÇA: (populace) He palavra franceza in- 
Aovada sem necessidade, ediz tanto como oportuguez 
gentalha , Ínfima plebe , ou ainda mais propriamente 
a escuma do povo , as fezes do povo , a escoria do 
povo, à gente da infima relê, o mais vil do povo, &c. 

POPULAÇÃO: (population) Os nossos bons es- 
critores diziao com mellior analogia povoação; com- 
tudo não reprovamos população , que tem a seu fa- 
vor o uso frequente , e algumas boas auetoridades 
modernas. 

POR : PER: PELO: PARA: &c. São preposi- 
ções portuguezas , cujos vários usos e differenças se 
devem aprender pela assiduá lição dos clássicos. Pare- 
ce-nos porém gallicismo reprehensivel empreg^Ias nas 
seguintes frases , que trazemos para exemplo de mui- 
tas outras que os nossos modernos Escritores tem to- 
.roa do indevidamente do Francez : 

Todo o ente subordinado a outro , e >que nao 
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tem por eUe o respeito que deve ter, &c» , i. e. que 
lhe não tem o respeito. 

O gosto que bum tem pelo outro : i. e. que hum 
tem do outro , qué hum faz do outro , &c. 

Inspirar desgosto pela leitura , i. e. da leitu* 
ra Jt o\x para a leitura. 

Inspirava-lbe bum profundo despreza por toda 
a pessoa que não tivesse valor j L x e. de toda a pes- 
soa , ou para toda a pessoa. 
• Juramento de fidelidade e amar peio Prínci- 
pe, i. e. ao Príncipe* 

Eis-aqui os grandes fruetos da vossa, protet* 
ção para Úlysses ; i. e. a favor de Ulyss*s r da pro* 
tetção que dais a Ulysses. 

Tudo vos assusta por vosso filho y i. e. acercar 
ãellc, a respeito âelle. 

Felizmente para nós , i. e. por fejicidade nossa. 

A paixão de Zopiro para Zenobia : di^se-ha 
melhor por Zenobia. 

Ter 'inclinação pelas letras , i. e. ds letras, ou. 
para as letras., Sous. Vid. dajrceb. £,. i.c. i. tam- 
bém diz : parecia que a natureza o cridra isento da 
inclinação ddíles ( scil. dos passatempos pueris. ) 

Havia tudo que recear para elle .* sua MSi, 
i. e. d cerca de lie , j respeito de lie e de sua Mau 

MortaeSj prezareis tão pouco a virtude para 
suppordes^ austero hum semelhante assumpto ? i. e; 
prezareis Itão pouco a virtude, que vos pareça au- 
stero — que unhais por austero — que sup ponhais 
austero , &c. &c 

POR ALGUÉM AO. FACTO de alguma cou- 
sa : He gallicismo que diz tanto como instruir a al- 
guém dessa cousa , fazer-lha saber , inteira lo delia y 
tnformalo , &c. 
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PORTA-ESPADA : (pêrte-épée ) He innova^ 
escusada , visto termos talim > talabarte > boldrié, 
que dizem o mesmo. 

PORTA-MANTO: (porte-manteau) He outro 
gallicismo desnecessário, cm lugar do qual dizemos 
mala , ou maleta. Mas se se quizer hum vocábulo 

Sroprio, e de significação mais restricfà, por que não 
iremos antes pârta-capa, ou porta-capote y assim co- 
mo os Italianos' dizem porta-cappe , port amante Ho f 
e os HéSpanhoes porta*capa^ e nós mesmos porta* 
bandeira , e nSo porta-insignia do francez porte-en- 
seigne ? 
PRATICADO : e PRATICÁVEL. Vej. JmpratU 

PÀÉ: ou PRÊTyt no plural Prétsx São pala- 
trás trazidas do francez prêt , empregadas nas Condi- 
çSes adjuntas ao • Decreto ^le 27 de Junho de 1762. 
no Âhará de 9 de Julho de 1763 i na Carta de Lei 
da mesir^ data §. 6, £, 13, e no Alv. de 14 de 
Abril de 1764, e hoje mui geralmente usadas na lin- 
guagem, e Leis Militares. A origem e própria signb 
ficação deste vocábulo militar acna-se na Obra inti-i 
tulada E y tat actuei de la Législation sur PAdmi- 
nistrafton des Troupés , impressa em 1808 nos se- 
guintes termos t La solde se payait par móis sur 
rcoues , come il se pratique encore aujounPbui pbur 
lés Officiers y et se nomniait montre. Le mauvais 
vsage , qu'en faisaient les soldats, qui dissipai ent 
èn jpeu ae jours tout ce qui leur revenait poúr le 
triois , força a leur faire une avance tous les dix 
joufs par forme de prêt , terme ên usage , et dans 
le mème sens, dès Charles TIL &c. % 

PREJUÍZO : Sempre este vocábulo significou cm 
jportuguez damno > defraudamento , detrimento , jter- ' 
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*fo, &c; hoje he mui vulgar dizer-se prejuízo em 
lugar de preoccupação , prevenção , opinião antecipa* 
da i &c, do francez préjugé. Não o approvamos, 
por não ser necessário , e por causa da homooymia : 
e comtudo não ignoramos que o latim praejudicium 
também significa juizo antecipado, e que daqui se 
poderia deduzir a segunda significação da palavra 
prejuízo. 

FREMJTURO : Parece ser trazido á nossa lia- 
gua do francez prema turé. He já muito geralmente 
usado, tem boa origem, e não desdiz da analogia. 
Significa maduro antes dg. tempo* e no sentido figu- 
rado corresponde a antecipado , feito antes de tem- 
po , &c; mas nem sempre estas duas palavras se po- 
dem empregar arbitrariamente huma pela outjra , por 
quanto v. gr. providencias antecipadas pôde dizer- 
se , e entender-se em bom sentido ,' das que se dão 
ou tómão muito a tempo a respeito de qualquer ne- 

§ocio : mas providencias prematuras parece enten* 
er-se somente em mão sentido das que forao inúteis , 
ou ainda nocivas por immatttras , tomadas fora de 
tempo , e antes que o negocio tivesse chegado ao pon- 
to em qu£ ellas poderião ser proveitosas &c. 

PRESSjINTE: (préssant) He gallicismo escusa- 
do, e vocábulo impróprio da nossa li n gua. £m bom 
portuguez dizemos negocio urgente , forçoso \ circun- 
stancias apertadas j razões forçosas , apertadas, ur- 
gentes \ ordens apertadas \ motivos urgentes y peri- 
go imminente, instante &c. 

PREVALECESSE : de alguma cousa: He frase, 
franceza. Era pprtuguez jemos prevalecer*, i. e. po- 
der mais , levar* ventagem , levar a melhor , &c. ; 
mas se prévaloir de quelque cbose quer dizer va- 
lesse de alguma tousa, lançar mão delia , servir* 
je , ajudar-se ^el/a > &c. 
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PRIMEIRO NASCIDO: ( premicr-né ) Por pri* 
mogenito, filho maior , filho mais velho , hc abuso 
intolerável , que mais de huma vez temos notado 
em traducçóes impressas. 

PRODIGAR: (prodiguer) Por prodigalizar, des- 
pender prodigamente, desperdiçar, he francezismo es- 
cusado. 

PROGREDIR : He vocábulo trazido de novo á 
nossa língua, á imitação dos francezes, que também 
o tomarão do latim progredi. Significa continuar, 
hir por diante, fazer progressos , bir avante &c. 
Não o julgamos de absoluta necessidade. Comtudo 
na Carta Regia de 7 de Março de 18 10 já vem o 
termo progredindo. 

PROJECTO, e PROJECTAR : Do francez pro- 
jet , e projetter são adoptados. Vej. Blut. no Voca- 
bui., e seu Supplem. 

PROPRIEDADE : He erro grosseiro traduzir por 
este vocábulo a palavra firanceza propreté ( limpeza : 
aceio), como temos observado em algumas traduc- 
ç6cs, confundi ndo-o com proprieté , propriedade. 

cu 

~QUE : He hum vocábulo, que se usa de Varias 
maneiras no idioma portuguez, e também no fran-r 
cez : mas he erro e abuso traspassalo para a nossa 
lingua nos seguintes casos : 

i.° No principio das proposições optativas ,. im- 
preca tivas &c. v. gr. Que saiba todo o mundo os 
nossos amores ! — Que eu morra , se isto assim não 
he\ — Que elle sirva de pasto aos monstros ! &c. — * 
Neste género de frases, costumamos dizerem porto* 
guez : Pcrmitta o Ceo que todo o mundo saiba. . • . 
&c, ou oxald que • • • , ou praza a Deos que...» , 

a 
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&c. , e se quisermos fazer a frase mais elliptica , e 
mais concisa , diremos : Saiba o mundo os nossos 
gmores. *— Morra eu se uto assim não be. — JVr- 
va elle de pasto aos monstros , &c. &c. 

2. Nas frases compostas de dois ou mais mem- 
bros, ou incisos, em cada hum dos quaes costumão 
os francezes repetir o que y como succede nas que co« 
meçlo pelas formulas tandis-que, lors-que, après-que 
&c. v. gr. quando elles se arrastarem pelo lodo do 
peccadoy e que o castigo vier &c. Quando a força 
Circula , e que <r alegria parece pular nas veias. — 
J>epois de ter restituída Helena a Mene/au , e que 
Neoptòkmo fez facrificar &ç. — Em quanto o ar* 
dente calor murchava o esmalte dos Ursos , e que a t 
Driades procuravão as claras fontes. — Não tereis 
mais que bum semblante , e que buma palavra , &c. 
&c. Nas quaes palavras o segundo que he hum pteo-* 
nasmo vicioso em portuguez , por ser empregado con- 
tra o uso, e boa synraxe da língua. 

3<° Nas frases, onde o*q*e francez tem a força da 
partícula restricriva senão : v. gr. come esta prova 
não pede fazer impressão que sobre bum ouvido at- 
tento. — Õs lugares oratórios exteriores são aquel- 
les 9 que sem serem absolutamente estranhos d ma- 
téria , não tem que buma relação indirecta c9m 
elJa. — &c. As quaes frases, em portuguez corrente 
querem dizer : como esta prova somente páde fazer 
impressão ; ou cornb esta prova não pôde fazer im* 
pressão senão sobre &c. &c. 

Muito mais se deve evitar esta espécie de galli- 
cismOr quando da traducção litteral se segue escuri- 
dade , ou má intelligencia da frase , como poç exem- 
plo neste lugar tirado de huma traducção impressa: 
Sc os laifr adores não alcanjao pelo trabalho mai? 
*rude e mais constante , qpe buma existência Ms+ 
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gr a cada , na<í entrarião já na classe dos associa* 
dos, mas dos escravos : aonde o que separado do 
verbo alcanção pelas expressões intermédias /faz es- 
curo, e quasi inintelligivel o sentido do auctor, de- 
vendo dizer-se : Se os lavradores , por meio do mais 
rude e constante trabalho, não alcançassem mais 
que buma existência desgraçada , ou somente alcan* 
cassem, ou nada mais alcançassem que huma exis- 
tência &c. não deverião ser contados na classe dos 
cidadãos , mas sim na dos escravos, &c. 

Cumpre porém notar aqui i.° que achamos hum 
exemplo deste gailicismo em Lobo tort. na Aid. ed. 

de 1649, P a S* I 35 r ' onc * e ^ z ; **° se ama a cou ~ 
sa que feio que he \ 2. que igualmente nos parece 

reprehensivel o que em lugar de como, ou quanto, 
usado nos versos de Filinto "Elysio na seguinte frase; 
...... e até das Damas, 

Que a natureza fez tão engenhosas , * 

Tam validas das Musas > que de Vénus. 
.3.° Que muito portuguezmente usamos do que em 
lugar de senão, quando no primeiro membro da fra-' 
se vem o adiectivo outro , outra cousa &c. v.^gr. 
em Arraez Dial. j, C 11 : não sendo a virtude ou- 
tra cousa, que buma medianeira &c. no Espelha 
de Re Hg. pag. 79: nenhuma outra cousa lhe h avião 
lançado que sal e agoa &c. &c. 

QUEIMAR A CABEÇA: (bruler la téte) He 
expressão franceaa y que vai tanto como em portu- 
guês matar , ou mais. á letra matar a tiro dado na 
cmbeçtr, * 

* R. 

RANGO*. He tomado indevidamente pelos nossos . 
traductores modernoi do francpz rang , por igno-^ 
rarem que temos em pofttugoe&x) mesmíssima voca* 

a* 
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bulo , posto que )i com outra orthografia e pronuncia* 
çao. uuart. Nun. na Ortbogr. da Ling. Portug. 
Cap. ir diz, que dos francezes Limosiis tomarão 
os portuguezes o vocábulo Rench por tê a para justa 
(fileira de ta boas, com que se fechava o campo), e 
que daqui dizemos as cousas postas em ordem ou 
ala estarem em rench. Damião de Góes escreve : duas 
rinques de homens armados y i. e. duas fileiras. Hoje 
finalmente se diz com frequência pôr em renque , ou 
em renga — huma renga de arvores &c. ; — e nesta 
Província do Minho se tecem certos panos de linho 
mui raros, a que eh a mão rengues , ou rengos , aos 
quaes , pôde ser , alludia D. Francisco Manoel nas 
auas Obras Metric. Tom» 2. pag. 60 col. 1.. quan- 
do dizia : 

Não me €*zo c£ avoengo , 

De Pay de May De os nos livre , 

Sogra astuta Sogro sengo 

Pede ora à capa, ara o rengo 

Se he cativa , eu não sou livre. 
Vq. Blut. nas palavras Rengue; c Rengo, e o Dic- 
cionario de Moraes nas mesmas palavras* 

RECLAMAR : Tem este verbo suas significações 
próprias em portugnez, que se achão nos Dicciona- 
rios , e devem ser sabidas : mas com a significação 
de invocar , implorar, e também demandar , exigir 
ètc* pareçe-nos galli cismo reprehensiveL Assim em lit- 
gar ae reclamar a au dor idade das Leis — recla- 
mar a justiça do Príncipe — reclamar os direitos 
da razão — reclamar o tejtemunbo de alguém em 
nosso favor &c. devemos dizer : invocar a auetori- 
Jade das Leis— implorar a justiça do Príncipe — 
invocar os direitos da razão — chamar , invocar 
*m seu favor o testemunho de alguém &c — E em 
estoutras frases: as ordens do Soberano reclamão a 
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vossa obediência — a necessidade de nos salvar- 
mos reclama a nossa união — diremos : as ordens 
do Príncipe exigem a nossa obediência — a neces- 
sidade de nos salvarmos demanda , exige a nossa 

união &c. &c. 

RECRUTA ' RECRUTAR : &c. Nestas pala* 
vras (diz Madureira na Ortbogr. ) verterão alguns 
nossos Portugueze* militares a palavra Franceza 
Recrue , que significa a leva que se faz dos solda» 
dos para encher as companhias ôic. Vej. Blut. Prós. 
Ac adem. E. i. p. i6. Hoje são palavras adoptadas, 
e auctorizadas. 

REDACTOR: (redacteur) Quer dizer compila- 
dor , recopilador &c. Usa-se hoje, principalmente pa* 
ra dignificar os compiladores de noticias publicas j 
os diaristas tanto políticos y como litterarios &c. 

REGRESSAR: Dizem alguns, seguindo o fran- 
cês moderno regres ser , em lugar de retroceder^ vol- 
tar sobre os próprios passos : mas este vocábulo pa- 
rece não ser derivado conforme a analogia da lín- 
gua, e poder-se escusar em portuguez. 

REINSTALLAR. Vej. Iristallar. 

REMARCAVEL : (remarquable) He puro galii- 
cismo , e todavia muito da moda. Em portuguez cor- 
rente dizemos notável 5 digno de reflexão $ de reparo , 
insigne , conspícuo , estremado , assignalado , aba- 
Usado , que te para ver-se, que be muito de ver 
&c. 

RENDEZ-FOUS: He fraacez estreme, que nós 
traduzimos por parada , paragem , estancia &c. 9 
v. gr. sa maison faoii le rendez-vous des personnes 
de la plus grande qualité\ a sua casa era a estan* 
ciétj a parada dos homens da mais distincta quali- 
dade , a. e. o lugar de ajuntamento > o ponto, ou 
Jugar de união 
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RENOMADO : Por afamado , celebre, famoso 
&c. , he gallicismo intolerável, e escusado. 

REPR1MENDA : ( réprimande ) He .outro gal- 
licismo de que não temos necessidade alguma , e que 
/significa o mesmo que reprebensão ^ t correcção. 
. REPROCHAR: (réprocber) Quer dizer expro- 
bar, impr operar , lançar em rosto algum vicio, ou 
defeito. He usado por Gomes Eannes , Chron. do 
Cond. D. Pedro C. iy ; e já o traz Duarte Nu». 
( Orig. da Ling. Port. C 1 1 ) entre os vocábulos , 
que tomamos cios francezes , posto que Bluteau o 
SuppÕe derivado da linguà castelhana. Pelo que tíâq 
o podemos tachar de gallicismo moderno , como al- 
guns pretendem. 

RESSORTÈ: (ressort) He vocábulo puramente 
francez , que significa propriamente o elasterio ou 
mala do relógio , ou de outra maquina , e no sen- 
tido figurado qualquer meio , agente , impulso , ou 
expediente activo , que se emprega para a execu* 

Íao de alguma empreza. Podemos expressalo em 
om portuguez por mola , usando da mesma me- 
táfora , que os francezes adoptarão; ou traduzilo 
por agente , causa activa , movei f motor princi- 
pal, &c. &c. , ou em fim usar de outras expressões 
de igual força , e apropriadas ás circunstancias. V. gr* 
nesta frase ce-là est du ressort de la Grammaire\ 
diremos isto pertence d Grammatica , he da sua 
competência. Estas cousas não são do ressorte do& 
systemar filosóficos , i. e. não são da sua alça* 
da ; não estão no alcance da Filosofia ; não o ah 
canção os systemas filosóficos; excede as balizas d& 
Filosofia , &c. &c. 

RESSX7RÇJS: (ressource) He puro gallicismo,. 
oue tão inadvertidamente usão até pessoas doutas , e 
discretas. Em lugar delle temos recursos, expedien* 
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tes, arbítrios , meios, traças, ardis, modos, ar* 
tes, invenções, manhas, industrias &c. 

RESTO : Não reprovamos este vocábulo, què he^ 
muito portuguez; mas o uso immoderado, que delle 
se &%, dá às vezes ao discurso hum resabio de fran- 
cezísmo , que se deve evitar variando a expressão. As- 
sim poderemos traduzir v. gr. o resto aos homens, 
i. e. os de mais homens \ todo o resto se queimou , 
i. e. % tudo o mais-, o resto do dinheiro , i. e. o res» 
tante , o remanecente ; os restos da meza , i. e. os 
sobejos , os resíduos-, o portador vos dirá o resto, 
u e. vos dirá o mais; e assim nas outras frazes, que 
a cada passo se offerecem. Quando se notão v. gr. os 
defeitos de alguma pessoa , e se conclue com esta 
clausula du reste excellent homme , seria má traduc- 
çao dizermos, como hoje mui vulgarmente se diz 2 
de resto he hum excelknte homem. Em frase portu* 
gueza , diremos : no mais he hum homem excellen* 
te, ou aliás he hum homem excelknte , ou homem 
' aliás excelknte. &c. Quanto porém á expressão con* 
junctiva au reste, que hoje se traduz de resto, e a 
rala passo se repete na conversação familiar , con* 
fessamos não ter achado huma palavra portugueza > 
que exactamente lhe corresponda , devendo por isso 
éupprir-sc pelas clausulais no mais ; em quanto ao 
mais\ no que tofa ao mais (em latim caeterum, ou 
quoad faetera) > e algumas vezes , de mais do que ; 
sobre isto-, com tudo isso j porém, e de mais ; to* 
davia &c. &c. 

RETRETA: Tocar d retreta t parece que dizem 
hoje os nossos militares, tomando o vocábulo ou do 
hespanhol retreta, ou do francez retrai te. Segundo 
o nosso parecer he escusada esta novidade. Sonaen 
la retraite quer diper em portuguez limpo tocar a 
recolher ; battre en retraite 7 tocar a retirada ; 
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faire une honor able retraite , fazer huma honrosa 
retirada &c. &c. 

RETROGRADAR: He tomado do francez retro- 
grader, ainda que a sua origem he latina. Significa 
o mesmo que retroceder , voltar fará traz Ja vem 
em Bluteau no Supplem. com a significação de re- 
troceder , cessar , desistir de alguma cousa , e no 
Thesour. de Prud. achamos retrogradando por or- 
dem do áureo numero* 

REVANCHE : He ouro gallicismo intolerável. 
Em portuguez corresponae-lhe desforra, despique , 
satisfação , e também genericamente compensação , 
ou seja em recompensa de acção boa ,' ou em vin* 
gança de acção má. 

REFERIA: (reverte) He outro gallicismo igual- 
mente grosseiro e intolerável. Este vocábulo significa 
em bom portuguez ora fantasias , ora pensamentos, 
ora imaginações loucas, delírios , e talvez medita- 
ções. Refere-ie mui particularmente ao estado de hu- 
ma pessoa , que inteiramente se acha occupada de 
hum pensamento qualquer, de sorte que a nada mais 
attenae ; e neste sentido, se lhe pôde substituir cm 
portuguez meditação profunda , e talvez -alienação. 

REVOLTAR: REVOLTANTE: São palavras, 
tjue os afrancezados hoje usão com muita frequên- 
cia : isto revolta a razão \ esta acção revolta a hu- 
manidade ; revolta o bom senso &c. &c. Mas são 
puros ga 11 icismos. Os nossos bons portuguezes dirião: 
isto escandaliza a razão-, indigna a humanidade^ 
esta acção faz exasperar , provoca , irrita , incita f 
causa raiva &c. &c. 

RIDÍCULO : Em portuguez he hum adjectivo , 

Soe significa cousa digna de riso^ que move a riso. 
las não o tomamos como substantivo para dizer ^ 
v. gr. conheço os ridículos do mundo, i. e. o que o 
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mundo tem de ridículo , ou conheço quão ridículo 
be o mundo &c. Este homem se cobrio de ridícu- 
los i i. c se fez ridículo, se ridiculisou y o\x se por- 
tou ridiculamente &c. 

RIVAL : RIVALIDADE : Até agora (diz B/u- 
teau) não a achei em Autores Portuguezes \ mas 
feia mesma razão que os Italianos , Castelbanos\ 
e. FrancezeSy a Podemos admittir j porqne não te- 
mos outra com significado equivalente: os Latinos 
a usarão em competências amorosas &c. Porém an- 
tes de BlatetaM esta; voz havia sido empregada poí 
João Franco Barreto , Eneid. Port.^L.^ E. 122, 
aonde a desditosa Oido exclama : : N t 

j2w farei} por ventura" bei de tornar-me 
Aos* primeiros rivaes escarnecida ? ' > ■ 
B antes d* João, Franco Barreto , a usara Mousi- 
s nbo no'Affons. Àfric.^Cx f.: - v • 

*" Jliix *//*x ^ <f »*/ r**/-* impaciente , * 

%errvrCda Stylva , dos rivaes espanto. \ * \ 
Vej. também Moraes no* Diccion.>na palavra Dis- 
late , aonde traz rival auctorizado com o Viriato 
Irag. DepoiK[se tem. usado com: muita frequência , 
de maneira que hoje se deve reputar não só natura- 
lizado y mas. clássico» Com tudo não devemos esque- 
cet-nçís das -vocábulos ; portuguezes competidor, e com- 1 
petencia y z emulo , e emulação , pretçnsor &a, que 
assinrcoíno rival crjivalidade àignificão não só com* 
pe tendas amorosas / mas 'quaesquer outras , e aiém 
4isso em alguma occasião serão .de melhor effeito na 
harmonia* dâ locução. - • '■. •»* 

• ROLAR: He entre nós verbo neutro, que não. ad-' 
xnitte significação activa r e. (como dizem *os Gram- 
maticos) transeunte* Velo que os nossos modernos 
traductores commettem solecismo, quando dizem , se- 
gundo o uso fraocez , pequenos grãos de ouro cor* 

R. 
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rem com a aréa> aue rola este rio em sett ttiages* 
toso curso y dcvenao dizer : cem a arêa , 4 ** este 
rio volve *#* sen majestoso curso &c Assim Ca- 
mpes nos Lusiad. Cant. ^7. Est. 4i« x v xi; t 
Não vedes que Pactófé e Hermo rios 
Ambos voltem auríferas aréas> - \ 

£ a moderna traduecão das Metamorfh de Ovià 
por Ahneno Liv. 1. : 

• . . • donde corria jnurtnurand* 
Hum rio^ que as arêas quebra e volve. •■ ' . . n 
ROMANCE : Sempre significou entra nós a Ii*« 
£**: vulgar , oa própria de cada Nação. Cam&es 
Cant. 10. E. 96 : 

O rapto rio nota, que o romance 
^ Da terra chama Obt ♦ , . . . ^ . 
Daqui vem romance , e romancear , i. e. traducçao y 
e ir aduzir em vulgar: v. gr. em 5mí. Pran & 
Serm. ?. u p. 416: e/#* A* o ronjance á*Jr seguin- 
tes palavras de Santo Agostinho : e em /r. (rr*g. 
J?4pf. 1. P. das Doming. n. 241 :<**& romanceio */ 
palavras , p*r £#* já- expressamente tudo o qui 
tenho dito &c ; e também Romances por certa com* 
posição poética, que semelha muito a prosa. ( Vej. 
maaur. Ortbogr. ) Mas Romance pòr Nave lia he 
novo e trazido do francez: hoje porém está adopta* 
do _pelo uso geral, 

RUTINA , ou ROTINA : ( routine ) He galli- 
cismo desnecessário , e porém mui vulgarmente usa- 
do. Significa trilha , usança , caminha trilhada y 
cousa usual \ trivial \ vulgar , sabida de todos &c 
Assim em lugar de seguir a rutina, diremos seguir 
a trilha , ou o trilho , a usança &c. Politica de 
rutina 7 i. e. trivial, usual y vulgar &c* &c. 
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S. 

SALTAR AOS OLHOS : He expressão france- 
za, que não convém ao nosso idioma. À frase cela 
saute aux yeux, deve traduzir-se isto be mais cia* 
to que a luz, ou que a luz do meio dia, ou isto 
he too tlaro como o Sol ( Lat* boc patet meridiano, 
lua clarfus : ou id nemo non videt. ) ou também 
isto estãrse metendo feios olhos. — Né voir pas ce 
qui saute aux yeux, 1. e. fechar os olhos d luz (Lat 
ca li gare In sole ) j&c &c. 

SABRE : He tomado do francez , ou do inglez sa- 
bre, e presentemente mui usado dos militares: mas 
parece aesnecessario , visto exprimir o mesmo que o 
portuguez terçado , alfange , e cimitarra , ou semi* 
torra. ~ « 

SALFA^^íARDA : (salve+garde) He também 
novo -ení portuguez , e escusado* Diz o mesmo que 
salvo-conducto , seguro , rcsalva^ e algumas Tezes 
sagrado , asilo*, amparo , protecção , patrocínio &c. 
SANCCIQNAR : isànctionmr) Por dar sanação, 
confirmar , ratificar &c. , tem origem latina , he de* 
rivado conforme a analogia, e parece necessário para 
«vttur ckcumloquio , visto ter significação mais re^ 
trietàf c^m^vttbnwnfirmar, c^r/ttifican 

SAPADOR: i^sapeur) Significa em gerais ca- 
vador de enxada, e»tio semido v militax o <jue em por- 
tuguês fcbanmmo* gastador, i. e. aqwlle <$& *o exer- 
cito , e nos assedies trabalha com tknxada tm alba* 
var caminhos \ abrir trincheiras + fa^tc fossos &c. 
( Vej. Blut.ífocabuL pala v» Sapa) Morais no J9/V- . 
cion. palavr. Sapa , e Sapador diz que Sapador he o * 
soldado , que trabalha com sapa > e que pertence á 
companhia dos Mineiros* Parece rocabulo de origeoí 
italiana* .* 

Ri 
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SATELLJTE: Tomado do latim satelles , i. e. 
guarda que acompanha sempre o Príncipe , he usa- 
<Jo entre nós no sentido astronómico , bot planeta 
menor, que gira em torno de outra mator, como a 
Lua em roda da Terra. Hoje se diz também,, como 
«m francez , por esbirro , beleguim f çfficial inferior 
' *fe Justiça , e ainda por qualquer jh amem as a lar ia- 
do, quç acompanha quasi sempre a outrom para • fei- 
tos máos , e acções criminosas; &c. He metáfora ex- 
pressiva, e em muitos casos aceitável. ? \\. v s 

SECUNDAR : SECUNDADO : He gallicismo 
desnecessário, pelo qual dizemos. em bom portuguez 
coadjuvar, auxiliar y apoiar ,> ajudar, assistir, apa* 
drinbar , patrocinar , /occ. , 

SENSATO: Em lugar de avijado, sisudo, pru- 
dente, considerado, talvez judicioso , discreta, occ, 
parece innovação, que nos não era n&essíráa Y mas 
tem boa origem no latim , acha-se auctoriz&do pelo 
uso geral, e não desdiz, da» analogia. ç v\.^. 3><>A'.v 

SENSO: He vocábulo novo. em português^ |3e% 
rivado immediatamehte do francez sins , ainda. que 
de origem latina, e trazido xom suficiente raraò:^ 
\ nossa língua. Deve todavia usar-se sem affectada fre-^ 
quencia, e sem nos esquecermos das expressões ipro- 
priamente nossas, com que declaramos os seus diver- 
sos sentidos. Assim poderemos variar dà maneira se- 
guinte as frazes, em que elle pôde ter lugar: < • 
Homem de senso , i. e. homem de juízo , Jiòmem; 
prudente, de razão, de capacidade , de tino &c. -.* 
Homem de grande senso, i. e. de grande juizô , 
de bom juizo, de bom entendimento , Be muita in<> 
telligencia, mui avisado, &c » 

Homem que não tem senso, u e. mentecapto, 
insensato , louco , desarrazoado , &c. 

Perder o senso, u e. enlouquecer , perder o jui- 
&o, desatinar. 
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Obrar com* homem de senso, i. e. como homem 
Je juizó , de conselho , como homem prudente , obrar 
com . cordura , f*m sisudeza , avisadamente , &c. 

JVÍ^ /*r jf jw* commum , i. e. 0*0 /*r discri* 
f3o 9 não ter sizo \ &c. . 

SENTIMENTAL : He palavra innovada em fran- 
cez, e/do francez trazida para a nossa língua; roas 
Jl a vemos que he conveniente adoptar-se , visto ter boa 
origem e derivação , e não poder-se Suprir em todos 
os casos por outra de igual expressão e valor : por- 
que £ palavra sensitivo , que parece corresponder- 
lhe, nem he de significação' tão determinada * nein 
o pôde trasJDAssar bem, em todas As circunstancias. 

SENTIMENTO : Significa tm portuguez 1 a sen- 
jação Je praster, pena &c.; a dâr , pena , ou pai- 
xão que se toma por alguma cousa > a opinião ou pa- 
recer > que se tem nesta ou naquella matéria &c. (vej, 
BUdt. e Moraes) Hoje o usamos também á imitação 
dos franceses, para significarmos com elia o mesmo 



que com a > palavra portugueza affecto no seu senti- 
do genérico, e dizemos y v. gr. ter sentimentos de 
humanidade > de compaixão , de benevolência &c. par 



ra fcom alguém, L e. ter affectos -de humanidade ;&c, 
Ur^bowi ou tndos sentimentos para com alguém, 
i.tvsetyibe affecto , affeifoado, ou desafficcto> desaf- 
fei coado, ter £00/ ou mdos sentimentos , i. e. 4oti ou 
Wfcfo corução \ ter sentimentos nobres , baixos &c. f 
i. e. ter coração nobre ± teV * A»* .w7 &c. ; homem 
díite mó tem sentimentos , i. e* impudente , desfaça* 
ao , desavergonhado &c. He vocábulo justamente 
adoptada, e muito expressivo, 
v SERPENTEAR , ou SERPENTJR : São to. 
ma dos do francez serpenten ? tem boa derivação do 
subst; serpente, e são formados conforme a anafo* 
^ia. Mas temos exemplo clássico de. serpejar com a 
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mesma dignificação no" Viriat. Trag. y kn&átio na 
moderna traduçção das Metamorph. de Ovídio L. 4.*: 
E em corpo unido , */^ enttar nas grutas 
Serpejáráo da próxima floresta. 
Também se pôde dizer serpear com boa analogia , 
bem como dizemos gotejar e gotear, rastejar e ras- 
tear, earrejar e carrear &c. , e desta fórma o ve- 
mos empregado a miiide nos Versos 4e Filinto Ely* 
siçj por exemplo no Tomo %.: 

/uai serpeia o regato 
m socegadê veia. v > 

E ttci outro lugar: 

Em seu fluido estilo vai Bernardes . 
Serpeando 'manso e manso . • . &c*- 

SEXO: No idioma portuguez he vocábulo indif* 
ferente para significar o sexo masculino , -ou femim* 
no : pelo que parece abuso empregalo absolutamen- 
te , e sem modificação , como fazem os francezes, pa- 
ra significar, quasi por exceikncia, dx mulheres, ou 
o sexo feminino. V» gr* nestas proposições : no que 
respeita particularmente ao sexo f deve dizeree ao 
sexo feminino , ou ds mulheres; taes mulheres não 
devem ser contadas entre o sexo , i. e. taes imdbet 
res não merecem este nome\ ou não devem ser con* 
tadàs entre as pessoas do seu sexo; es caprichos 
do sexo, i. e. das- mulheres &c. 

SIM : Esta partícula ( diz íw Gemes Obras 
Poet. nqt. i^iOá:^hewuiportugueza\ mas 
'O uso immoderado , que neste tempo tem feito delta 
Poetas e Oradores , quando servilmente unitão os 
Auctores Francezes , e principalmente em clausula* 
tão próprias da língua Franceza j como estranhas 
da nossa , a constituirão gallicismo. Parede que este 
critico philologo allude particularmente a certas trans- 
ições afectadas , que se ' notão com frequência nos 
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jMssos modernos Oradores Sagrados , e algumas vezes 
nos Poetas, apodo intempestivamente, e fora de pre» 
posito usão das clausulas sim ; j/j* , Senhores ; //*» > 
Mf«# ouvintes, &&; as quaes em melhor portuguez 
se traspassaciao por estas: 04 verdade j 0» re atida* 
de\ efior certo que &€• &c. 

SOBRE : He preposição portugueza , cuja signifi- 
cação e usos devem ser conhecidos. A lição porém 
doa livros francezes tem introduzido vários modos 
de faltar , em , que ella se emprega contra a bom 
uso portuguez , e com huma íreauencia tal , que faz 
O discurso affectado. Daremos alguns exemplos com 
as suas correcções* 

Nomes inscriptos sobre a lista , i. e* assentados 
na lista. (Vej. Inscrever.) 

Concordamos sobre o fundo da questão x i. c. no 
substancial, no essencial. ( Vej. Fundo.) 

Usurpação- sobre o Clero, i. e. feita ao Clero. 

O throno, que hum pérfido usurpou sobre mim, 
u e. qu? hum pérfido me usurpou. 

Ajuatou-se o Gopcilio 'sobre a petição do Clero % 
£ povo > i; e. a pedido , a requerimento do Cle- 
ro &c. 

Tribunal fundado sobre o modela dos tribunaes 
4o Egypto; u e* estabelecido, ou fundado conforme 
o modelo y segundo a forma , ou d maneira dos do 
Egypto, ou amoldado aos do Egypto &c. 

Domou os paizes, que achou sobre a sua tas* 
6 agem, u e, 'que encontrou *m sua passagem íkc. , 

Ganhar terreno j^í« inimigo, i« e. ** inimigo. 

Conquistar á Palestina sobre os Árabes, e Tqr- 
xos, i. e. **r Árabes &c 

O objecto dessas disposições era fazer tenw ao 
inimigo xtór* centro fa sua linha, i, e. >inspirar-lhç 
temor d cerca, ou 4 respeito do centro foz. 
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Acreditar alguém sobre a sua palavra. Duvidá- 
mos que seja expressão clássica; mas já vem no Al* 
vara ae 14 de Abril de 1764. 

Dirigir as suas acçóes sobre o plano combinado 
da sua futura c elevação, i. t. -conforme ; ou segundo o 
plano &c. 

Contar sobre alguém > ou sobre alguma cousa. 
Vej. Contar. 

SOBRE O CAMPO: (fur-le-champ) Expressão 
adverbial, qUe com síraúfta ignorância tooiárao do 
francez alguns traductores nossos. Em lugar delta di- 
remos Jogo; em continente; sem demora-, no mesmo 
1 ponto ; logo no mesmo ponto \ logo logo; sem dêteff* 
fa ; immediatamente ; proniptaménte \ de tepente \ no 
mesmo instante &c. «c. " ' ' 

SORTIDA : ( sortie ) Pbr invectiva + repreensão 
áspera, vebcmente &c. he puro gallicisrrto , e abuso 
intolerável. Também nòs parete erro toma lo por qual- 
quer escaramuça > ou correria militar contra b ini- 
migo : mas no sentido mais restrictsb dé ' tentativa 
que fazem os sitiadas contra os sitt adores de J) uma 
praça > he adoptado. Vej. Moraet na palavra Soirti- 

• da. , ..'"''- '-* 

SUBIR : ( subir ) Por sofrer , seportar ± v. gr. su» 
bir a pena, subir o jugo &c, sem embargo- de ter 
fundamento no latim, he abuso contrario á significa- 
ção que tem em portugiiez a palavra^j^Wr.: * . • 
SUBSISTÊNCIA : Significando o necessarto pa- 
ra a vida , o alimento ; ou os meios pncisos para 
subsistir, diz Bluteau no Supplem., que he tomado 
do francez subsistence. Hoje he adoptado. ' 

SUCCESSO : Significa em portuguez qualquer ato»* 
ferimento, o êxito de qualquer emfresut, oxx toego- 
cio &c. , e he indifferente para. exprimir o successo bom 
ou mão, feliz ou infeliz , prospero' ou adverso &c. } 
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em tal maneira que so o adjectivo o tira àa sua in- 
determinação , restringindo-lhe a extensão do signifi- 
cado. Pelo que he gallicismo toma lo absolutamente , 
dizendo v. gr. pregou com successo, u e. com bom. 
successo ; para cultivar com successo he necessário 
conhecer o terreno , i. e. para cultivar com feliz sue* 
tesso &c. • . • , 

SÚCCUMBIR: (suecomber) Parece-nos derivado 
imrnediatamente do francez para o portuguez. Em 
lugar detle dizíamos v. gr» suecumbir d dor, d cor* 
rupção y aopezo> i. e. render-se d dor &c. Comtudo 
-suecumbir tem origem no latim, he conforme cont 
a -analogia , he expressivo , e tem significação maia 
restricta , e por isso menos equivoca que o verbo rettr 
Jer-se. - * 

- SUPERCHERIA: Traz Blut. esta palavra too 
seu Vocabulário , sem a auetorizar, e diz que signi* 
fica engano > fraude , dolo, e que alguns a querem 
derivar de super , e tricberie, que em francez vai 
o mesmo , que engano no jogo. Nós não a temos até 
o presente achado em auetor algum nosso de boa no- 
ta, nem a julgamos necessária, nem digna de adoptar- 
se: e entendemos que a sua significação sé exprimirá 
bem por velbacariu , trapaça x astúcia fraudulea~ 
ta &c. y 

SUPPLANTAR: (Supplanter) Significa propria- 
mente armar cambapé, ou 4ar traça , com que al- 
guém caia , e se arruine > para lhe precedermos ; 
usar de sancadilbas, lança las a alguém para der* 
xibalo\ furtar-lbe o arrtmo , e fazelo tabir para 
-passarmos adiante \ fazer perder a alguém * cre- 
dito y favor, ou auctoridaae ; arruina lo para nos 
formos em seu lugar &c. Tem origem no latim 
4upplantare ; não encontra a aijalogia j he mui ex- 

S 
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pressivo e enérgico ; e não pôde supprir-se eto pd* 
tuguez se não por circumloquio. 

SUPPORTAR, ou SOPORTJR: Do latim sup« 
fortare, quer dizer, /*v*r i/g*»f /#&$ .ro^r* ji , ^ 
«fer f*»i r/Zr , sust entala estando debaixo &c. ; e 
com esta mesma significação o usamos no sentido 
fig. , quando, dizemos £m bom portuguez : Soportéu 
o primeira cheque , e a. primeira furta da peleja - r 
s opor t ar a violência da ar ti Ibéria; soportar o Ím- 
peto do inimigo , &c. ( Vej* Blut. no Vocab* palarer» 
Suportar) Daqui vem a outra significação também 
figurada de sofrer > tolerar , sobrelevar algum, mal ^ 
ou dor, Le, levala com paciência» Mas nunca era 
portuguez. se disse, como dizem os franceses moder- 
nos, soportar a artilharia com a infantaria \ s&* 
portar o Governo com subsídios ; soportar a esquer- 
da com alguns batalhões , &c em lugar de apoiar > 
auxiliar, sustentar % assistir , ajudar 8cc. 

SURMONTJR: (surmonter} He gallicismo , *jur 
diz tanto como o português superar y vencer • &c, « 
se for necessário no seu primário e formal teotido * 
diremos com boa anafògia sobremontar. 

SURPREZA: SURPREN&ÈR: &c^Osf nosso* 
clássicos dizião soprezar por tomar impronmame^^ 
te , v. gr. 'soprezar huma praça , fortaleza , castelo 
lo &c. , e soprezado por tomado de imptwtitso r v. gr. 
vavioL soprezado &c« Hoje se dia também surpret^ 
der , e surpresa do francez surpreudfe, e surprise^ 
por, ;iw*r alguém desapercebido , ^r xaíW/0 , #<? »» 
provisOy achada inesperadamente no facto &c,T^ 
Jdfortffj no Biccion^ palavr. Sur prender , aonde difc 
que he termo moderno adoptado* Nós somos dep*- 
yecet, que se deva cofrrigir/a orthografia , visto «p» 
Bâo lk regjilar wmp4r huia verbo ou notoe com bttr 
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rta palavra portugueza , e outra estrangeira. A ana- 
logia pediria , no nosso caso , sobre-prender , ao quat 
preferiremos sempre as boas expressões portuguezaa 
sobresaltear , ou sobresaltar , e sobres alto , i. e. ac- 
tommetter , ou tomar de improviso com alguma no^ 
▼idade, ou cousa inesperada; e accommettimento im- 
previsto, ou o susto, e enleio , que dle causa. Quan- 
do os francezes dizem, v. gr. Surprendeo a minha 
credulidade , a minha boa fé, entende-se enganou, in- 

duzio em erro > abusou da minha credulidade &c. &c t 

» 

T. 

X 

TAPEÇAR : TAPIZAR : TAPEÇADO i TA- 
PIZADO : e TAPESSAR : São tomados do fran- 
cez tapisé , ou tapissé , e tapisser; mas não são mo- 
dernos , como 90 principio nos parecerão. Em Vieira 9 
Sernu Tom. 1. pag* 307 achamos: paredes ricamen- 
te entapissadas. Nos Estat. antigos da Universida- 
de ^pag. 7 :' entapiçar a Cape ti a. Mousinho Affons% 
Jffric. Cant. IV. : ^ 

Era de verde esmalte entapisada 

A bella margem ........ &c 

E no Cant. VI. : 

Logo saltamos dentro , e np regaçu 

Da floresta de verde tapi2ada. 
E finalmente o mesmo Vieira , Serm* Tom. 1$ '. pag« 
2 66 : o aposento de Sua Alteza . . . pelo inverno 
tinha de mais os tãpizes , &c. Conservemos pois os 
vocábulos, e sejamos conformes ná Orthografia. 

TARDIFO: e TARDIVA: São vocábulo* cjue k* 
mos em Ruma traducção impressa, e que tomaríamos 
por erros typograficos , se os não víssemos repetidos 
toais de huma vez em ambos os géneros, á maneira 
do francez tard(f 9 e ttrdive, v. gr. a experiência 

Sa 
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filha tardiva do tempo \ o outon§ tardivo da idade y* 
marcha tardiva do homem &c. O portuguez tardio , 
ç tardia não he nem menos expressivo, nem menos 
harmónico , e por isso tal innovgção he destituída de 
todo o fundamento rasoavel. 

TARTUFO: He vocábulo novo, que parece ter si- 
do introduzido na nossa linguagem pelo Capitão Ma- 
neei de Souza, na tradueção do Tartufe de Moliere. 
Significa o mesmo que o portuguez bypocritá, ou bea- 
to falso \ e seria para desejar, que nem humano pala- 
vra nos fosse necessária para exprimir semelhante cas- 
ta de maldade e depravação. 

TAXA: Este vocábulo tomado na significação de 
imposto , tributo , direito, foi, modernamente censura- 
do de gallicismO) ou inglezismo, como derivado do 
francez taxe r ou do inglez tape. Nós o achamos no 
Diccionario às Moraes auetorizado, no mesmo senti* 
do, com Gâesy Cbron. àe D. Man. P. i. Cap. 18; 
mas não tivemos occasião de verificar este lugar. 

TEMÍVEL: He palavra ja hoje mui vulgarmente 
usada , e que tem a seu favor algumas boas auetorida- 
des modernas , razão por ^ que o não reprovamos v> _ 
maiormente não encontrando elle a analogia do idio- 
ma. Os nossos tons portuguezes dizião em lugar delle 
cousa temerosa , temida , para temer , e também ele- 
gantemente cousa para temida. 

TIRADA : Re vocábulo, tomado do francez Tf/- 
radê y ou do italiano tirata>cpt significa passagem 
hum pouco extensa de alguma obra y ou lugares se- 

fuidos sem interpolação sobre o mesmo assumpto*. 
Ião o julgamos adoptavel, e em lugar delle usaría- 
mos de rasgo, ou lanço,* que respondem aos termo» 
Ja tinos tractus , jjetus , "assim como estes 'aò fran-* 
cez tirãde^ e ao italiano tiratay e em portuguez ebr-* 
yentç dizemos ra/go de eloquência, uz.passçgemtk- 
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quente seguida, e não mui extensa > e também lan- 
fo de casas , de cubículos &c. para significar huma 
serie delles seguidos buns a outros &c. 

TOCANTE : ( toucbant ) Por afectuoso , ternn^ 
mavioso , patbetico , amoroso , amavioso , wr £/g0 , r*- 
rinhoso &c. , parece ser galUcismo , diz Moraes no 
Diccionario. Comtudo o mesmo Moraes o usou na 
traducção das Recreações- do homem Sensível , ve-o 
P. Pereira na Dedicai, ao Príncipe N. $. impressa £ 
frente da suâ traducção da Sagr. Bibl. em 4. diz que 
a Senhora D. ; Maria I. costumava recitar todos os 
dias as Horas Canónicas , e nellas a parte mais de* 
vota, e tocante da Sagrada Escritura, quaes são os 
Salmos, &c. Al* vista destas auctoridades , não ousa- 
mos reprovar de todo o vocábulo tocante j mas prefe- 
riremos sempre algum dos muitos, que em portuguez 
lhe correspondem , até porque sendo elie derivado do 
verbo tocar, cuja significarão he mui genérica, nos 
parece pouco expressivo. 

TODO: TUDO; São palavras bem conhecidas em 
portuguez; mas he erro empregalas -em certas frases, 
cm que os francezes tomão o seu vocábulo tout, j com 
* significação de inteiramente , absolutamente *&c. 
Assim nesta frase: esta descoberta vos pertence' toda 
inteira , diremos em bom portuguez : este descobri** 
mento vos pertence inteiramente , ou he inteiramente 
"vosso. Usais de adornos de hum gosto todo novo , 
i. e. totalmente novo. Fazeis tudo o contrario do que 
se deve fazer , i. e. fazeis totalmente , ou absoluta* 
mente , ou inteiramente o contrario Ac. &c. 
t TOMAR A PALAVRA: Assim dizem hoje d» 
guns, traduzindo á letra o francez prenire la parole, 
para significarem o que se adianta a f aliar primei- 
ro que os outros em algum -ajuntamento, e sobre àU 
jjum negocio/ que* ahi se:trata. Em melhor porrugue» 
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dizemos tornar^ a mão. V. gr. na Vid. do Arceb. L» fá 
Ç. 2% : aqui tomou a mão o Provincial, e foi prose* 
guindo no mesmo argumento-, e no Liv. 2. C. io: t&+ 
mou o Arcebispo a mão, vendo consumida a tarde 
&c. Pelo contrario tornar a palavra he expressão que 
nos nossos clássicos significa receber de alguém a 
promessa , f aze lo prmetter : como y. gr. em Fern. 
A/v. , Lusit. Transf Liv. 2. Prós. io : mas quero > 
primeiro que peça esta mercê , tomar-vos a palavra , 
que não haveis em nenhum caso de ncgar-ma &c. 

TRATAMENTO: (traitement) Tem no portu-- 
guez sua própria significação: mas tomado por sala- 
rio , ordenado , estipendio , v. gr* o tratamento dor 
Ministros y dós 'Officiaes &c, he gallicismo escusa** 

TRATAR DE RESTO : TRATAR DE BA< 
GATELLA &c. São modos de fallar á franeeza. Em 
portuguez dizemos ter em pouco y tratar com des* 
prezo, desprezar, menoscabar , vilipendiar , ter em 
pouca conta , ter em menos cabo &c. &c. 

TRAVEZESi Lemos eni traducçôes impressas as 
seguintes frases: todos estes tra vezes não são natu* 
raes do sexo\ todos os tra vezes, que reinão no mun* 
do , não tem tanta força para corromper huma ra- 
pariga, coma huma Mai dissipada ; os homens se 
acbão confundidos com as mulheres debaixo dos mes* 
mos tra vezes, &c. São outros tantefs gallicismos. Tra* 
vez, e travezes tem em portuguez sua significação 
própria, e são termos de Fortificação: más ao fran- 
cez travers corresponde em portuguez irregular ida-* 
dof r desregramentos , extravagâncias , desconcertos , 
desmanchos , desordens, erros , avessos &c. 

TREM DE FIDA : Por modo de vida, género 
de vida , modo de proceder &c. hç frase franceza , 
alheia do nosso idioma > e escusada.. : ^ 
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TRENO : ( traineau ) Significa , segundo Moraes 
no Dicion. 9 Carro de rojo % sem rodas , em que se 
\iaja sobre as neves do Norte. Bluteau o traz no 
Supplem., e o aucroriza com huma Gazeta de Lis* 
boa do anno de 1723. Poderia talvez exprimir-se por 
trilho, espécie de carro sem rodas \ puxado por bois, 
c sobre elie huma pessoa em pé , ou assentada , o qual 
serve para ^debulhar o trigo. Também se traspassaria 
tem erro pela palavra zorra, isto he, carrinho com % 
rodas , para levar e arrastar pedras grossas e outro* 
pezos. VeJ. o mesmo Blut. nas palavras Trilhões 
Zorra. O elegantíssimo Souza na Vtd. do Arceb* 
h. 2. C 4. descreve o traineau do seguinte modo : 
O meio (diz elle) que achou o engenho humano pa* 
Ta vadiar este passo (falia da descida dos mais a£» 
tos, picos dos Alpes para 6 Piemonte)^ inventar 
huma maneira de andores , ou carretes sem rodaj^ 
que vão descendo , ou cabinde pelas serras abaixo y 
arrastado cada hum por dois homens , que não sa- 
heis se os chameis pilotos , se cocheiros, se~eavàK 
Jos) porque tudo he preciso que sejao nesta *ptri* 
gosa àistancta , e tui$ sao fkc+ * 

TURBA* {tourbe) Achamos este iocabulo nos 
Versos de Filinto Elysio, onde diz: 

Mal haja a turba^ e enxofre* negro , e duro r 
Que es engenhos lhe tolda ..... 
Parece derivado do francez, e significa certa terra 
ètifuminosa de que os Hoílandezes usao em lugar de 
lenha e carv?te, e que se ffcha crn grande quantidade 
junto * Setúbal na Comporta. Vej* as Memor. Eco* 
uom* da Academia. Real da« Scicncias, de LisboaV 
Tom. 1. pag. 182 « a 52/ aonde se Ura dá o^nomexlé: 
turba y ou turfa* 
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\ u. 

ULTERIOR: Era entre nós termo geográfico, e 
significava o contrario de citerhr , v. gr. Hespanbs 
ulterior , Hespanba citerior &c. Hoje dizemos tam- 
bém, como os francezesV consequências ulteriores > 
pretenções ulteriores , suecessos ulteriores &c. j mas 
esta significação não desdiz da primeira , tem tunda- 
mento no latim , he expressiva , e em alguns casos 
parece necessária* 

ULTRAJANTE: (outrageant) Os vocábulos *A 
trage , e ultrajar ainda não erão muito usados no 
tempo de Bluteau, que todavia os metteo no seu Vo~ 
c abular io. Depois tem-se introduzido também o adj* 
verbal ultrajante % que não desdiz da analogia, e si- 
gnifica o mesmo que injurioso, afrontoso y contume^ 
li os o. Alguns Escritores modernos preferem ultrajosm 
a ultrajante* 

UNIDO : (uni) Na significação de igual y lizo % 
plano &c. parece gallicismo. Em portuguez dizemos 
mar igual, bonançoso , terreno plano, estilo igual \ 
corrente , ligado, &c. e não mar unido , terreno uni* 
do, estilo unido &c. 

v. 

t 

VIAJANTE: VIAJEIRO : VIAJOR : FIA 
JADÕR. Com todas estas formas exprimem os por» 
tuguezes modernos a mesma idéa. Os antigos ti n hão 
o termo viagem , que' parece significava mais xom- 
mummente navegação , ou jornada por mar\ e ex- 
primião as jornadas por terra pelo vocábulo jorna- 
da , ou cantinho , e senda longas , e em paiz estran- 
geiro, pela palavra peregrinação. Hoje he geralmente 
adoptado o vocábulo viagem para significar humas & 
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-outras jornadas , e delle derivamos com boa analogia 
, o verbo viajar, pelo qual dizíamos d*antes peregru 
nar, ver mundo, andar por terras estranhas^ ou 
fazer jornada , fazer caminho &c t De viajar se for- 
ma^ naturalmente o adj. viajante , que diz tanto como 
os amigos viandante, e caminhante. Porém viajor do 
francez voyageur, e viajador do italiano viaggiatore 
são escusados, como também viajante, que Madu^ 
• mV* pretende derivar do latim Viam agens* Viajei* 
ro, que achámos usado pelo P. Pereira, e por outros 
Escritores , também não he necessário j mas tem me- 
lhor analogia, e pôde bem derivar-se de viagem, a** 
«im como Je portagem portageiro % de mensagem 
mensageiro &e.' 

VIRULENTO: He termo Medico, ob Cirúrgico; 
e significa cousa que tem virus. No sentido fig. pa* 
rece ser novo no nosso idioma , e derivado do francez 
virulent , cousa maligna r v. gr» satyra virulenta t 
mas não ha razão de o reprovar. 

VISTAS* He notável o abuso que se tem feiKi 
deste vocábulo, depois que nos familiarizamos com os 
livrosTraricezes. Indicaremos aqui algumas das frases, 
em que os nossos modernos Escritores o em pregão in* 
devidamente, e lhes -substituiremos as conveniente^ 
^correcções. 

Taes ,tem Sido as vossas vistas , i. e. os vossos 
intentos* * 

Obravão com deferentes vistas , i. e. com djffç* 
crentes intenções, ou intuito*. 

Os designiosr e vistas do Legislador, i, e. os 
desígnios e intuitos* 

' Lancemos as nossas vistas, i. e. os nossos olhos. 

-As vistas da Europa estão fixadas sobre vós, i. e* i 

Europa tem os olhos postos em vós, ou fitos cm 

•w*Ss occ. ' 

***** 

T 
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.Fazer sdguma cousa com vistas de alcatfçar Te* 
torapensa, i. e. com intuito, com desenho de alcan* 
far &c, ou com úto % com a mira na recompensa. 

Lancei as minhas vitimas vistas sobre >o Par *k 
lo, i. e. /*«rfi 4 ultima ve& os alhos &c. 

Este he o assumpto que vou pôr nas. vossas wj* 
$*/ , i. è. 00/ w.r sús olhot , que vou ;propôr rf mr/* 
consideração % d vossa reflexão &c. 

A sabedoria das suas vistas politicas , i. e. <k* 
seus desenhos, ou desígnios , e ás xeaes dos seus /w* 
samentos políticos &c. 

Obra admirável pela profundeza de vistas mo* 
faes e politicas , i. e. pela profundeza de conceit&s 4 
de idéas , de reflexões &c. 

Conforme às vistas de Deos , i. e. aos conselhos 
Ãe Deos aos seus desígnios. - 

Lançou sobre nós vistas de piedade, i. e. olhos 
jU piedade , olhos compassivos &c 

Os nossos clássicos também usa vão do vocábulo 
-presa Mosto com a significação de desígnio, intuito y 
fonselio, intento &ç. V.gr. Fern.Alv. , Lusit. Trsmsf. 
!*• I. "pag. j8 jh ediç. de 16 07 Prós. $.: tiramos 
do encerrado vaJle os nossos rebanhos , a pacer suo 
prado, ençaminbando-os pel* estrada ao conhecido 

Íiasto, com presupposto de tornarmos logo âqttelk 
ugar sofnbrlo &c, e no L. 3. Prós. 4.: Comeste 
presupposto se auzentou Lizarte &c, 
. PQLTEJ4R, : ( voltiger ) He gallicismo desneces- 
sário no nosso idioma , ojade temos voltear | « ás vezes 
fçvopr, que dteem.o tí>es«\Q» JEm relaçtíes de aconte- 
cimentos militares também se diz hoje volte ja^ores*, 
Revendo ser com .melhor analogia voJteadores. São 
moldados de certas companhias dos regimentos france- 
ses de infantaria Hggifa , ou 4e iinhía r os quaes se «- 
acolhem entre os homens mãis r vigorosos ? ágeis, «e les* 
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tatf , ttfas de pequeno talhei, e são destinado* a seretif 
rapidamente tarados de hum. para outro lugar, pelas 
tropas a cavallo; pelo que se exercitão paiticuíarmenw 
te em montar ligeiramente, e de hum salto á garupaf 
do cavalleiro, em descer com promptidão, em se for-: 
mar rapidamente, e em seguir a pé hum cavalldtty, 
que marcha a patfao, ou de trote &c. 

FOLUPTUÒSIDJDE : Desejava Bluteau , que 
se adoptasse em português o vocábulo veluptade, co-i 
xno necessário para significar com toda a propriedade 
e que os latinos exprimem por vofoptas. (rrof. Aca£ 
P. r« pag. 25* , e Suppknu ao Vocal*. ) O uso recusotf 
aquelle novo vocábulo, e preferio vohptuõsidade , do 
francez voltiptuasité , o qual, segundo o nosso pare* 
cec, seria conveniente adoptar-se , ainda que tivesse* 
mos voJuptadâ , por ser diversa a significação de hoitt 
e outro. Volttptãdc significaria então o deleite; vok 
htpttoõiú o homem dado a deleites; e nsottytttosida* 
ée a qualidade habituai \ que o constitue voluptuosos 

***** 
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•- QuenSfrfodér&o entrar commodamente na ordem 

alfabética. 

4buso dos Pronme$ % % . 

jT\buba-çi dos pronomes, eu\ elle, néí^ vés, ellè& % 
isto) aqttelky &c. quando se emprégâo no discurse 
contra o uso da lingua, e com mais frequência do- que 

Ti 
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tila tolera, transportando para o portuguez hum ã&> 
feito -mui notável , que "bs auctorcs francezes quererião* 
poder evitar no seu próprio idioma* Não nos permute 
o nosso assumpto entrar a este respeito em discussões 

§rammaticaes. Mas daremos aqui alguns exemplos 
este abuso, para que os nossos leitores reflectindo 
nelles , e observando a diversa indoie de ambas as 
línguas, possão evitar semelhantes gallicismos, é ex- 
plica r-se com a devida correcção, . 

i.° Exemplo. Se eu conseguir o que eu desejo + 
eu ficarei contente. Nesta frase não podem os france- 
ses deixar de repetir três vezes o pronome je> e he 
este hum dos grandes ^defeitos do seu idioma. Em 
portuguez porém he viciosa . esça mesma repetição , 
por ser contra o uso e génio da língua, e porque faz 
o discurso embaraçado, e froxo, sém necessidade al- 
guma. Deveremos pois dizer: Se eu conseguir o quê 
desejo^ morrerei contente \ ou também omittindo o 
jprimeiro eu % se pelo teor antecedente da frase -ficar 
Temo vida toda a ambiguictaâe, como se se dissesse 
V. gr. : Trabalho por levar ao fim a minha preten- 
são \ e se conseguir o que desejo , morrerei cònten* 
te , aonde nem huma so vez entra o pronome eu , 
que segundo o génio , e us& da língua franceza se 
empregaria não menos que quatro vezes. x 

: %? jSxemplo. Então nós sentimos pila primeira 
vez a frescura da noite . . * da mesma sorte que 
nós tínhamos sentido &c. « . . nós nos embrulhamos 
mas pefleSy antes que nós Sahissemos do Paraizo .^. « 
nós nos deitámos na gruta &c. Eis-aqui em poucas 
linhas repetido -cinco vezes X> proflDme nós, que em 
portuguez corrente , c em estilo desempeçado se po- 
deria totalmente omittir , traduzindo assim: Então 
mentimos pela primeira vez a frescura da noite , 
*bcm como j4 havíamos sentido &c. . • « antes $*4 
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*ahissemos< J<? Paraizo, nos envolvemos naspelles.. . ; 
deita mo-no$ na gruta &c. * *#?5>*% 

3. Exemplo, Para suffbcar até os remorsos da 
consciência , elles tem inventado mil absurdos. A pa- 
lavra liberdade tem sido aquella de que elles tem 
feito bum maior abuso , para impor à multidão , ^ 
enganar todos aquelles, dos quaes elles se querem ser- 
vir para os seus fins. Parece, na verdade, incrível 
que hum ouvido portuguez se accommode com este 
modo de fallar; mas tal he o poder do habito, que 
á força de lermos , e imitarmos os livros estrangei- 
ros, quasi nos familiarizamos com as suas maneiras, 
e rahpz as reputamos melhores que as nossas! Este 
período, que he tirado de huma obra portugueza ori- 
ginal, está cheio de gailicismos: aqui porém somente 
no; pertence notar a viciosa repetição dos pronomes 
tiles , aquelles, que fazem a oração por extremo em- 
baraçada, e desagradável. Poderia dizer-se mais xor- 
tentemente : Para sufocarem até os remorsos 3a 
consciência , inventarão mil Absurdos. A palavra 
Uberdade foi a de que mais abusarão para embair 
tf vulgo , *e para enganar a todos aqiielles , de quem 
*êe quer ião servir para os seus fins. 
, 4. Exemplo. Elles pedirão a dilação de huma bo- 
ta: ella lhes foi concedida. Nesta frase diremos me- 
lhor : Elles J*e dirão a dilação de buma hora , que 
lhes foi concedida , ou a qual lhes foi concedida , ou: 
pedirão a dilação . .\ . que ... . &c. ou querendo 
conservar toda a concisão do original : pedirão a di- 
lação de huma hora: foi-tàes concedida , ou pedirão 
4cc. concedeo-selhes. Semelhantemente nesta frase: a 
jua Corte tinba-lbe preparado hum festejo : *não st 
dignou elle de assistir a elle» Traduziremos muito 
sanelhor dizendo : a sua Corte Jhe havia preparado 
Ú>um festejo , a que elle se não dignou . de assistir^ 
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ou : havia- Ibe a sua Corte preparada hum festeje^ 
4 que elle se não dignou de assistir &c. 
. y.° Exemplo* A nossa maior perda não he aquela 
la das riquezas terrestres — a nossa per da foi 
grande - r mas aquella dos inimigos foi muito maior* 
«— Nesta e outras semelhantes frases parece que a 
pronome aquella be gaUicismo, e redunda na oração» 
portugueza , devendo dizer-se : a nossa maior perda 
não he a das riquezas terrestres — a nossa perda 
foi grandfi ;, mas a dos inimigos foi muito maior &c* 
Não devemos dissimular com tudo, que nos nossos 
bons escritores se achão algumas vezes frases serac* 
jhantes ás q&e aqui reprovamos. V. gr. em Diogo d* 
Couto Dec. 4. L. 5. G. 2.: Parece, queforão mortos 
pelos da terra , porque aquelles do Sertão são bar*- 
bar iss imos. Em Barros Dec. 3, L6. Cl.: Finah 
mente com a differença destas cartas - y e más infarw 
maffcs das segundas y foi assentado entre aquellei 
do Qmsclhe de ElRei r que aquella embaixada era 
falsa. Na Carta de Guia de Gazad. foL %dt ih* 
' Fatta-me aqui por advertir alguma coiza a humas 
tertas mãys> e não sei se a alguns pays, que dão 
seus geitos ds filhas, para que se C4zetn\ parti cy^ 
Jfirmente áquellas de bom frontes pi cio &c. Porém , 
sem embargo destes exemplos , julgamos que se deve 
çvitar semelhante modo de fallar, todas as vezes que 
p pronome aquelle se não refere a algum objecto ja 
commetnorado no discurso > ou não envolva alguma 
particular emfase, como parece em Vieira Tora. r* 
de Serm. pag. 4^1 , aonde diz:: O mais desventura* 
jo- homem , de que Christo nos quiz dar hum teme- 
roso exemplo, foi aquelle da paraboU das Vodas &c 
- 6.° Exemplo. Isto he blasfema o dizer , que a 
natureza açcende em nós o mais ardente dos nos* 
jw desejos p^ra nos. enganar. A palavra isto rediwr 
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í a no discursa portuguez, e he hum ga 11 i cismo nasci* 
«lo de se traduzir muito ao pé da letra o francez c % esl 
un blasfeme ; âest wn erreur &c. Em bom portuguez 
dizemos be blasfémia , ou be buma blasfémia , hè 
bum erro &c 

7«° Exemplo. Eu tenho visto mu tios meninos, que 
st divertem a comparar as cousas novas , que os aâ- 
mirSoy com aquellas, que elles ja conhecem. Neste 
exemplo os pronomes eu, aquelles, elles, podem sup* 
primir-se, t aliando todavia portuguez corrente, V. gr. 5 
Tenho visto muitos meninos , que se divertem axom* 
parar as cousas novas , que os admirao , cont as que 
ja conhecem : ou com as outras que ja conhecem : ou 
também com aquellas que ja conhecem &c. 

Ultimamente não será inútil advertir aqui 9 que 
quando reprovamos o abuso dos pronomes, não pre- 
tendemos excluilos totalmente do discurso: por quai> 
to além de poderem empregaivse muitas vezes sem ei^ 
yo, nem resabio de galíicismo, ha também occasfóes, 
em que he absolutamente indispensável o seu uso da*» 
ro e expresso, como, por exemplo, -i.°. quando Iww* 
posição ehtre dois ou mais membros do período ,- e di- 
-zemos , v. gr. eu como , e tu dormes \ eu estudo ,■ e t% 
te divertes-, nós trabalhamos, -e eíles passeião &C 
^a.° Quando o pede a emfase^ ou o ornato do discur- 
40, como v. gr. nesta frase: Deos he digno do nosso 
amor*, elle manda que o amemos, v eHe o pede; elle 
até o solicita &c. 3." Quando sem a expressa declara* 
.ção do pronome ficaria escusa ou ambígua a frase, 
•ou ainda suspensa por algum tempo a sua verdadekâ 
intelligencia , como succede, por ex. ,-na -tradqcçãb de 
huma excellente obra, cujo primeiro paragrafo diz as- 
sim: Ainda que tivesse toda 4 subtileza de espirito, 
<que se pôde desejar nas' mais agradáveis socitdts 
mes j Mm^ qu* tivesse composto ~ Obrvs , em que >ir$- 
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Ibasse todo o fogo da imaginação e . do engenha* 
quando tivesáe inventado systemas capazes de emmu** 
4ecer e admirar o Universo ; ainda* que tivesse for* 
mado projectos dignos de sustentar, ou realçar os 
Impérios • . • . Se hãò tenho, por objecto a religião , 
a minha alma perde os seus trabalhos &c. Aonde o 
verbo tivesse rtepetido quatro vezes nos quatro mem- 
bros do período , devia ser determinado desde o prin- 
cipio pelo pronome eu, aem o qué fica por muito tem- 
po suspenso o verdadeiro sentido do discurso , e o lei- 
tor ignorando a que pessoa se refere aquelle verbo &c 

-•■li. 

Abuso de alguns Relativos. 
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i. O relativo francez dont tem , regularmente fat- 
iando ^ a , significação dos relativos portuguezes cujo % 
cuja, cujos , cujas, da qual, dos quaes > da quat % 
das quaes &c. São pois mal traduzidas as seguintes 
.frases: 

Entre os contos das fadas não ha bum so, de quê 
o objecto seja verdadeiramente moral, i. e. cujo 06*, 
jecto, ou também do qual o objecto &c. 

Outro meio , que vos parecerá talvez frívolo^ , ma t 
de que o effeito he certo, i. e. mas cujo effeiio &c 

Todos os objectos de quem as dimensões são ex- 
traordinárias, i. e. cujas dimensões, ou as dimen*' 
soes dos quaes &c. O portuguez quem, e de quem, 
quasi sempre se refere ás pessoas, e não ás cousas &c. 
Notaremos neste lugar que o vulgo faz muitas 
vezes errado uso dos relativos cujo, cuja &c. dizen- 
do , v. gr. bum homem , o cujo he meu amigo ; huma 
casa, cuja eu edifiquei- &c. devendo ser hum homem > 
o qual-, huma casa, a qual &c. £ deste erro não 
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forão totalmente isentos os nossos melhores clássicos, 
entre os quaes o mesmo Barros no Prologo da Dec. I. 
diz (se não ha nestas suas palavras erro typografico) : 
appresentafn estes delineamentos de sué imaginação 
ao Senhor , de cujo ha de ser o edifício, i. e. ao Se- 
nhor , cujo ha de ser , ou de quem ha Je ser &c. 
E Duarte Nunes na Descripç. de Portug, C. jf : 
Sant-Iago Interciso de cuja nação fosse f não nos 
consta , i. e. de que nação fosse. 
' 2. Tem a língua franceza os relativos qui y eque t 
dos quaes o primeiro serve de agente ou sujeito do 
verbo seguinte , e o segundo he regido delle, v. gf- 
nestas frases: voi-là qui vous en atra de nouvelles\ 
e&*gqui quem vos dirá novidades. — cehti, que vout 
avez vu y aquelle que vistes, ou a quem vistes; o pri* 
meiro qui rege como agente o verbo dird\ e o segui- 
do que he regido do sverbo vistes , como objecto , em 
que se emprega a sua acção. Por não lia ver em por* 
tuguez a mesma difFerença nas formas destes relati- 
vos , e explicarmos huma e outra relação peia única 
fórma que , acontece não poucas vezes traduzir*se o 
francez com ambiguidade, e ficar a frase pouco in- 
telligivel, como nesta, por exemplo: 

Feliz o homem que visita as sepukhraes afo* 
badas , que alumia a tocha da morte ; aonde pare* 
ce á primeira vista, que ambos os que se referem a 
homem , quando em francez o primeiro delles he 
qui y que por si mesmo mostra sçr o agente do vei> 
ho. visita , « o segundo he que, o' qual logo também 
indica ser regido do verbo alumia. Convém por tanto^ 
que estas e outras semelhantes frases se traduzão com 
reflexão , a fim de se evitar, quanto possível for, a am* 
biguidade. Assim diremos, v, gr. feliz o homem, que 
visita as sepulchraes abobadas, alu miada» pela tocha 
da morte , ou as quaes alumia &c. 

V 



? 244 Glossa*. das palav. e frases 
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III. 

* 

Abuso dos verbos tomados impessoalmente: 

* Abusa-se dos verbos tomados" impessoalmente, 
i.° Quando se p6e huns apôz outros no mesmo pe- 
ríodo , fazendo a frase embaraçada , ás vezes escura , 
e quasi sempre de máo soido. V. gr. neste exemplo : 
Deixasse de ser homem de boas intenções , todas as 
vezes que se esconde com expressões equivocas % não 
se he obrigado a dizer toda a verdade ; mas sempre 
se está obrigado a f aliar verdade 1 que em bom por- 
tuguez poderia traduzir-se assim: Deixa hum homem 
de ter boas intençSes , todas as vezes que occulta os 
seus sentimentos debaixo de expressões equivocas* 
Ninguém he obrigado a dizer a verdade toda ; mas 
todos temos obrigação de f aliar verdade &c 
£ também neste: 

Quando se he educado no seio da grandeza, tem- 
se toda a dificuldade em persuadir-se quesehe seme- 
lhante ao resto dor homens , e que o esplendor , de 
que se está cercado \ se dissipa como num vapor \ 
quer dizer: Quando alguém , ou quando hum homem* 
ou quando huma pessoa he educada no seio da gran- 
deza , tem toda a dificuldade* em persuadir-se , que 
he semelhante ao Testo dos homens, eque o esplen- 
dor, de que estd cercada &c. 

a.° Quando se ajunta o verbo tomado impessoal- 
mente no numero singular com nomes do plural, co- 
mo nas seguintes expressões , e outras , que a cada 
5 asso encontramos nas traducções -francezas ; 
Torneou se novos Comfniss avios. 
Fez-se duas proposições. 
Fabricou-se falácias* jardins* 
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Desejou-se, e abraçou -se religiões commodas. 
Via-se grupes numerosos. &c. &c. 
Nas quaes se conhece claramente o cunho do fran- 
cez : on notyjna des nouveaux commissaires — on 
voyoit des groupes nombreux — on fit deux motions 
— on fabrica &c. &c. — devendo dizer-se segun- 
do o génio da lingua portuguesa : nomear ão-se no- 
vos Commissarios — vião-se magotes numerosos — 
fizerão-se duas proposições — fabriedrão-se pala*, 
cios &c. 

Por onde parece defeituosa na Syntaxe esta frase 
de Barros Dec. 2. L. 2. G 1.: E como nas terras 
novamente descobertas primeiro se nota pelos mar* 
cantes , que as descobrem , os perigos do mar , deven- 
do dizer : primeiro se no tão os perigos. O mesmo 
defeito achamos em João Franco , Eneid. Port. L. j% 
Est. 15% aonde diz: * 

Ver-se-ha primeiro as náos mais excellentes 

Correr nas salsas ondas d porfia. 
em lugar de uver-se-bão as nãos» &c 

3. ríesta e outras semelhantes frases : Devesse con- 
fessai o: ej te facto não he provável ', aonde os nos- 
sos traduetores enganados pela expressão franceza : 
ôn le doit conjesser , commettem gallicismo , que a 
nossa linguagem reprova. Em bom portuguez diría- 
mos : Deve-se confessar , que este facto não he pro- 
vável \ ou devemos confessar que este facto &c. Da 
mesma sorte no seguinte período: a Esta historia hç 
allegorica^nao se deve tomala ao pé da letra ; mas 
vós afirmais que se deve entendela em todo o rigor 
Jitterah* pede a Syntaxe * e o modo de fallar portu- 
guez , que se diga : esta historia he allegorica^ e não 
se deve tomar ao pé da letra , ( ou não devemos to- 
mala , ou não convém tomala , ou não deve ser to- 
mada) mas vós afirmais y que e lia st deve entender 
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( ou deve ser entendida &c. ) em todo o rigw Irt fe- 
ral &c. 

Ultimamente para darmos hum a idéa gerai dos 
vários modos de traspassar estas frases j#ri pessoa es , a 
qual sirva de norma aos menos advertidos ; convém 
notar, que a partícula franceza on, que nellas com- 
mum mente se emprega, he íiuma contracção, ou cor- 
rupção do antigo bom (homem) que serve de sujeito da 
proposição ; e que as frases on dit — on voyoit — on 
fit &c. equivalem, palavra por palavra , ao português 
homem dtz — homem via -r homem fez &c. (a) 

Pelo que parece necessário que este sujeito, ou 
entro seu equivalente, a p pareça claro, ou subentendi*- 
éo na traducçâo portugue2a de semdliantes frases, ou 

3ue estas se possao reduzir ao mesmo sentido por meio 
eauaanalyse grammatical. Eis-aqui os d i Aferentes mo- 
dos, com que em bom portuguez podemos satisfazer 
a este fundamental preceito. 

i.° Os nossos clássicos imitarão frequentemente á 
letra o uso francez dizendo ,' v. gr. na Ord. do SHr, 
D. Duarte : *< cd sem razom seria ao àffiicto ao 
-erescentar hom affiicção « Na traducção do iivro de 
Senectute Âe Cicero por Damião de Goez ms. foi. 
mibi 21 : tombem isto reputo ser muim mísero na 
velhice, cuidar homem, que naquella idade he odioso , 
~e fastios? a toda pessoa. Nos Serm. de Paiva, ?• 1. 
•foi. 254 $• : porque á verdade , de ninguém homem 
torre tanto risco, como de si. Em Souza, Vid. do 
jírceb. L. 3. C. 3.: grão trabalho, e custosa cousa 
he fa%er homem o que deve &c. &c. 

00 Vej.' Condillac, Gramm. P. $. C. 7. , c Crammalre Génér. 
fy raison, P, 2, C, 19. , e se conhecerá melhor,' quaò errada idéz 
tinha deste vocábulo hum Diccionario nosso , aonde vem definido 

w$im :" ** Ai ; 4r A w» juww f p* J&* os wr4«/ p avive*. »» 
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%. p Ainda hoje nos exprimimos a cada passo do 
mesmo modo, principalmente no estilo familiar, ac- 
rescentando a homem o adjectivo articular bum. V gr. 
nío fede hum homem ser justo, sem se expor é 
perseguição dos máos — não sabe hum Homem 
quando lhe vem as infelicidades pela porta — com 
vem que o amigo seja muito experimentado para 
que num Jiomem lhe confie seguramente os seus 
maiores segredos. E deste modo se podem tradu- 
zir algumas frases francesas, y gr, Qn peut étre so* 
litaire dêns sa mpfson ; pede hum homem viver 
solitário no meio da sua família — Ce qv 9 *n fait 
contre son gre, réussit toujours mal', sempre hum 
homem se sabe mal no que faz contra sua* vonta? 
de &g. &c. . , 

J.° Também substituímos ao termo genérico e iiW 
nido homem o outro igualmente indefinido e gene* 
rico pessoa com o mesmo adjectivo articular buma % 
e Gommumtaente.só no estilo familiar. V. gr. nestas 
frases : Le monde ne tnerite point qu'on s y en oceupe ; 
o mundo ijão merece /que buma pessoa empregue nelle 
os seus cuidados -r- Qn^e peut encore compter sur 
t$eu\ ainda buma pessoa hão pôde dar o negocio por 
seguro &c. 

4. No estilo culto 6erá talvez melhor usar do mes- 
mo nome genérico homem porém com o artigo simr 
; ples o: v. gr. ilfaut qu^on forme son caractere dans 
la solitudc, conyem que o homem forme na solidão o 
$eu caracter — dans la àolttude on soulage son coeur^ 
.na solidão alivia o homem o seu coração — On croit 
volontiers ce qu 'on soubaite\ facilmente crê o homem 
*> qjue deseja &c. 

y. Também se usa do articular A#w 5 supprimindo 
o substantivo homem, que facilmente se subentende/ 
íf.gr. : Plus on s*eli)igne de soirmême , plusjm sUcar- 
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te du banheur; quanto mais hum foge de si mesmo , 
tartto mais se aparta da felicidade — ians la solitu* 
de on peut tout ce qu y on veut ; na solidão pôde hum 
tudo o que quer — Lá on jouit de mi lie piais ir s in- 
nocents, alli goza hum (oir bum homem, ou huma 
pessoa , ou o homem &c. ) de mil prazeres innocen- 
tes &c. 

6.° Algumas vetes, principalmente no estilo fami- 
liar, empregamos, em lugar do substantivo homem, 
o outro substantivo igualmente genérico gente com o 
artigo. V. gr. : ce que Ton prodigue , on Vate à son 
béritiet : ce que Pon epargne sordidement , on se 
Pote à soi-méme. O que a gente desperdiça , tira-ò 
aos seus herdeiros: o que poupa sordidamente , tira-o 
a si mesmo — L'on ne sauroit fempêcher de voir 
dans certaines familles ce qu'on appelle les caprices 
du hasard , ou les jeux de la fortune ; não pÓde a 
gente deixar de notar em certas famílias o que cha- 
mão caprichos do acaso, ou jogos de fortuna — &c. 

7* Outras vezes usamos dos adjectivos articulares 
alguém, cada bum, quemquer, qualquer, sem sub- 
stantivo expresso , ou ajuntando a qualquer o substan-, 
tivo pessoa. V. gr. : Si l'on nfoppose que <?est la 
pratique de tout POccidenf, se alguém me oppozer, 
que esta he a pratica &c. — On en croira tout ce 
qu*on voudra ; mais je pense &c. ; cada bum fará a 
este respeito o juizo que quizer; mas eu penso &c. ; 
ou : creia cada bum o que quizer;. mas eu &c. — 
Quoi qu'on en dise : // est une sympatbie secrete^ 
ui unit les coeurs ; diga cada bum o que quizer : 
a huma sympathia occulta, que une os corações — 
jf son air marcial \ on le reconnúit aisément \ ao 
seu gesto guerreiro quem quer (ou qualquer pessoa) 
o recohhecia facilmente &c. 

8.° Outras vezes, em lugar do substantivo homem, 
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usamos do adjectivo collectivo todos , (se. todos os 
homens) , e sendo a proposição negativa, do adjecti- 
vo ninguém (sc« nenhum homem). V. gr. nestas fra- 
ses : il Pa dit , et on /en souvient\ elle o disse, e 
todos se iembrão disso — // voudrait briller , et on 
se moque de lui\ elle quer brilhar, e todos zomblo 
delle. — On ne será jamais gr and , que par sa 
grapdeur personel/e-y ninguém jamais será grande, se 
não pela sua grandeza pessoal — JJon ttecrit , que 
pour être entendu ; ninguém escreve , se não para ser 
entendido. &c. 

9. Também se usa , em muitos casos, pôr o verbo 
absolutamente no plural , e na terceira pessoa , concor- 
dando com o substantivo oceulto homens tomado em 
geral, ou em particular com aouelles homens , ou pes- 
soas , de quem se falia ; ou finalmente na primeira 
pessoa, rereríndo-se a nós os homens , ou a nós que 
falíamos , ou escrevemos , ou lemos , ou ouvimos. 
V. gr. nestas frases: On dit que\ dizem que, &c — 
On dirá que\ dirão que &c. — Je ne crois> que 
cétte étude soit aussi illusoire , aussi dangereuse 

5w'on le dity não creio que este estudo seja tão il- 
usório , tão perigoso , como dizem — On ne s y en tent 
fas là: on ni inter dit toute société; não se limita- 
rão a isto; ou, não se contentarão com. isto; ou, não 
pararão aqui { se. as pessoas , que me perseguião , e 
de que já se tem íalládo, ou que se, entendem pelo 
contexto ) : probiblrãthme toda a sociedade &c. — 
La fête des tabemacles étoit , comme on a déjá vu % 
une memoire &c. ; a festa dos tabernáculos era, co- 
*mo já -vimos , (se. nós, o que escreve ou falia, c os 
<jue ouvem, ou lêm) kttma memoria &c. — On a 
raconté que lie fut la funeste suite de son entre- 
J>rise\ temos referido qual foi a funesta consequen- 
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cia dà sua empreza ; ou ja deixamos dito (se. nós u 
èscriptor ) &c. &c. 

io.° A's vezes apassiva-se o verbo, ou usando dos 
auxiliares ser, e estar , com os particípios passivos j 
ott ajuntando o caso se aos sujeitos da terceira pes* 
•Oa, que não podetti empregar a acção em st mea- 
mos. V. gr. : On le confirma trõis fois de suite dans 
cêtte dignité ; três Vezes a fio foi confirmado nc$ta 
dignidade — On assemblea les E 9 tats} fora o ceie* 
iradas, ou celebrárão-se as Cortes — On connoit/rj 
suites deplorables ; são conhecidas , ou são bem sabh* 
dàs as consequências &c. — Tout prospere dans une 
monarchicy ou Pon coníbnd les tnterets de 1'Etat 
avec ceux du Prince ; tudo .prospera rfhuma Monar- 
quia , em que os interesses do Estado se confundem 
com os do Príncipe &c> 

u.° Finalmente outras vezes se dá differeme cop- 
strucção á frase; mas tal, que analysada vem * Coin- 
cidir no mesmo sentido : v. gr. li nagea si loin , 
<ju'on eut de la peine à le sauver\ nadou tanto ao 
lafgo, que custou muito (se. d gente) a sal valo -~ 
On toueboit à Pépocbe de cette solemnité: on en 
profita \ era chegada a epocha desta solemnidade : 
aprovettdrãthse delia — Les uns prêterent le set>- 
ment exige ; les autres le refuserent : ou devoit 
s y attendre a cette division;, huns derão o juramento 
que se exigia ; outros o recusarão: esta divisão era 
de esperar ; ou devia esperar-se esta divisão — On 
sent que nous voulons par ler ici de &c. : já se vê ., 
que queremos fallari aqui de.... &c. ; ou jd o Leitor 
conhece, que he nossa intenção falia r aqui de . .. &€• 
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IV. 

Abuso dos Verbos auxiliares* 

Tem os francezes , bem como mis os portugue* 
zes, verbos auxiliares, com cujo soçcorro formão al- 
gumas vozes dos verbos activos, e todas as dos passi- 
vos, v. gr. yai aimé y je suis aimé , être aimê\ eu. 
tenho amado, eu sou amado, ser amado &c, 39 
quaes são formadas do adjectivo amado, aimé, è dos 
auxiliares être , avoir; ser, ter &c. Porém como O. 
systema dos tempos dos verbos he differente em bu- 
ma e outra lingua , tambçm a correspondência dos 
auxiliares não he exactamente igual em ambas; e 
daqui resultao muitos gallicismos , que se tem intro- 
duzido em portuguez , os quaes somente se podem 
evitar ( em quanto não temos huma boa Grammatica, 
portugueza) lendo assiduamente , e com muita reflexão 
os auctores clássicos , e observando nelles os usor 
dos auxiliares, e as circunstancias em que os costu~, 
mão empregar* Destes gallicismos . daremos alguns 
exemplos para servirem de advertência aos menos dou- 
tos. 

Nesta frase : eu lhe tenho pedido a sua palavra 
de ficar aqui até o fim de maio , o m que cila me ten> 
promettido; as vozes tenho pedido, e tem promet tido % 
constituem gallicismo, o qual se corrigiria, se dissésse- 
mos : pedi-lhe a sua palavra de ficar aqui . . . . &c. 
o que ella .me promettejt , ou pedi4he que me déssç 
palavra . . . e ella mo prometteo. Por quanto se re<? 
flectirmos attentamente no uso portuguez , veremos 
que as vozes formadas pelo pretérito tem , e pela su* 
pino dos verbos , v. gr. : eu tenho amado , eu tenha 
visto y &c. não são em portugueç bum simples pre- 
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terito , mas sim hum pretérito tom successão de tem- 
po y e lie actos muitas vezes repetidos. Pelo que de 
numa pessoa, v. gr. que não está em casa, não dize- 
mos tem sabido, mas simplesmente sábio. Da mes- 
ma sorte a esta pergunta : a que bota ceaste bon- 
ttm ? respondemos : ceei ds dez toras , e não : tenho 
ceado. Pelo contrario a estoutra pergunta : quantas ' 
terras tens andado} respondemos com acerto: tenho 
andado muitas > e em todas tenho visto cousas no* 
vas &c. . 

Outro exempla: eu vos certifico , fitinha queri* 
da amiga, que em oito the&es, que tenho deixado 
Paris , não se tem passado hum so dia, sem feHci- 
tar-me do partido quo tenho tomado. Quer dizer em 
bom português : oertifi coevos , minha querida ami~ 
ga y que ha oito messes , què deixei Parts , não se tem 
passado hum so dia, em que me não dê o parabém 
da resolução que tomei &c. 

Devemos advertir neste lugar , que quando aca« 
èamos de fazer huma acção, v. gr. de kr hum Hvro 9 
de cear, de ver hum espectáculo &c. , e dizemos te* 
nho lido , tenho ceado , tenho visto &c. , estas expres- 
sões nSo são formadas do verbo ter , como auxiliar , 
c dos supinos y para supprir tempos compostos dos 
verbos ler , cear r ver &c. , mas sim do verbo ter , 
tomado na sua ordinária significação , e dos adjective» 
Xdo 9 ceado , visto &c, da mesma sorte que diria mos 
em latim , v. gr. a esta pergunta : lester o livro , ove 
h ontem vos dei} — lectum haheo — tenho lido. Ave* 
riguaste o negocio , que vos recommenàei ? — 'expio* 
ratum haheo — tenho averiguado &c. &c. 

A* vista do que deixámos dito , não podemos 
julgar corrente este lugar de Vieira no Tom. 3. das 
^Cartas, Cart. j6: aqui nâoba novidade mais que a 
*do Governo , em que succeãeo Jntonh de Sousa do 
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Menezes a Roque da Costa Barreto, que m mesma- 
dia se tem embarcada mais pobre de fazenda, e mais 
rico de opinião, que muitos de seus antecessores , 
aonde parece que cie veria dizer : que no mesmo dia se 
embarcou &c. 

Também se erra , ao nosso parecer , quando 
se diz , v. gr. bum dos mais vastos \ desígnios ,. que 
teve homem algum jamais concebido. Logo que elk 
teve percebido, &c. ; porque em bom portuguez não 
usamos de semelhantes formas auxiliares, e dizemos:, 
bum dos mais vastos desígnios que homem algum 
jamais cone ebeo, ou tem concebido* Logo que elle 
percebeo, &c. Salvo quando o verbo ter não he me* 
raraente auxiliar , e se toma na sua natural signifi- 
cação, como ja acima dissemos » e parece entender» 
se no lugar de Barros, Dec. z. L. 10. Cap« 2», aon-s 
de diz : rero da Nhaya , sem saber o que entre elks 
passava, como teve elegido o lugar para a for ta le^ 
za &c. &c. 

Ha também em francez alguns verbos, que po« 
demos chamar auxiliares , os- quaes não são usados 
como taes no idioma portuguez , e por isso se devem 
traduzir por outros de significação equivalente» V. gr. 
nestas (rases : a virtude não saberia sicr tímida * o» 
pé do throno dos Reis — este sacrifício não saberia 
ser custoso aos cor aç fies, que armo a paz\ o verbo 
saberia constitue hum verdadeiro gallicismo, por sec 
contra o uso da nossa lingun. Diremos pois em pot<« 
tuguez cortente: a virtude não áW ser tímida, ou 
não pôde ser timida &c. ; este sacrifício não dev* 
ser custoso &c. 

Da mesma sorte nestas frases : nous aimons à 
croire — nous sommes heureux de pouvoir annoncer 
&c. — não se devem traduzir litteralmente os verbos 
amamos, somos felices > &c.j mas diremos em estilo 
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portugueir: folgamos , comprazemo-nos > fazemàs gos- 
to* ou temos prazer em fersuadir-nos , &c. — temos 
a *dit* , temos o gosto , a satisfação de poder an* 
nunciar , ou estimamos muito , ou folgamos de poder 

annunciar &c. * 

Ha finalmente em portuguez huma particular ele- N 
gancia i que muitas vezes se despreza na traducção , e 
que não parece alheia deste lugar; e consiste em ex- 
primirmos por huma voz auxiliar o estado actual , ou 
o effeito progressivo e contínuo da acção significada^ 
pelo verbo , v. gr. eu estava lendo ; estou escreveth 
Si; andei passeando ; bia-se definhando;' vai escure- 
cendo ; ihtt-se arruinando &c. &c. A qual elegância 
não so dá graça á frase, mas tambçm as mais das ve- 
zes exprime o pensamento com particular força e ener- 
gia. Por onde deveremos empregala nas seguintes fra- 
ses, « outras semelhantes: _ " 

Dans tout pays\ qui se dépeuple, TEtat tend 
à sa ruinc\ em todo o paiz, que se vai despovoan- 
do, tende o Estado á sua ruina. # 

Les batiments tomboient en ruine\ os edifícios 

bião-se arruinando. 

Elle vit paroitre un bommé, qut se promenoit 
tutour de la maison ; ella vio apparecer hum ho- 
mem , que andava passeando á roda da casa. 

II languissoit dans la misére; elle hta-se defi- 
nhando ; bia desfalecendo im miséria ; bt a-se exte- 

puando de miséria. . 

La conversathn languit j vai esfrtand* a con~ 

^ersação, &c &c 
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v. 

Abuso de outras frases , e modos de f aliar. 

i.°. He mui frequente em francez" exprimir-se por 
huma proposição positiva a consequência negativa , 

2ue se quer deduzir, como effeito de alguma causa* 
) portuguez não pode regularmente imitar esta syn* 
taxe , sem commetter gaUicismo , e sem fazer mui- 
tas vezes ambíguo o sentido , e até contrario áC que 
se quer enunciar* Convém pois não traduzir semelhan- 
tes frases ao pé da letra;. mas exprimir o pensamen- 
to em portuguez corrente e intelligivel. V, gr. nesta* 
frases : 

O poder e a sabedoria de Deos brilhão de hu- 
ma maneira njui evidente para poderem ser desco- 
nhecidos ; deve traduzir-se : brilhão com tanta evi* 
dencia; que não podem ser desconhecidos. 

As nossas leis são bem conhecidas , para que sè 
faça necessário entrar em novas explicações , i. e. 
soo 0o conhecidas ■, que não he necessário entrar &c : 
ou são fão conhecidas , que não precisão de novas 
explicações: ou são tão conhecidas, que não julga- 
mos necessário, &c ^ 

O seu crime parece-lhe demasiadamente grande 
para merecer perdão , i. *e. parece-lbe tamanho , ou 
tão excessivamente grande, que não merece per* 
dão: &c. 

a.° Ha na língua franceza certas proposições >< que 
tem apparencia de univetrsaes negativas ; mas que 
em realidade somente significão, que o attributo não 
convém a todos os individuos da classe, ainda que 
convenha , ou possa convir a alguns delles. Estas pro- 
jposijóes exprimem-se de diferente modo em francês 
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e cm portuguez , e cumpre que se tenha presente a 
sua particular construção em ambas as línguas, para 
não cahirmos em erros grosseiros , nem darmos á rrase 
hum sentido falso , ou obscuro, Assim , v. gr. tradu- 
ziremos as seguintes, frases; 

Tous Jes étrangers ne sont pas barbares: et 
tous nos compatriotes ne son pas civiUsés — Nem 
todos os estrangeiros^ são bárbaros j nem todas as 
nossos compatriotas são çivilisados. 

ToVte terre ne parte pas toutes cboses — Nem 
todas as terras dão tudo, ou são para toda (Em 
latim : non omnis fert omnia tellus.) 

II est vrai que tous ne donnoient pohtt danr 
ees excès affrektí— He verdade que nem todos cahião 
nestes horríveis excessos. 

Les annales tfaucun peuple ne présenttnt P exem- 
ple $une tette suite de prodiges. — Nãa ha povo 
algum, cujos annaes appresentem huma tal «crie de 
prodígios: &c. &c. 

3. He também frequente em francez usar-se da 
partícula phis com a significação de quanto mais f no 
principio de certas frases, que coastab de dois mem- 
bros, e exprimem a proporção de dois objectos entre 
si. Por se não attender a esta significaçãp , he erra- 
da a construcção das seguintes frases: 

Mais eu examinava , mais minha admiração 
crescia. 

Mais o orgulho cuida avisinbar-se ao seu fim \ \ 
mais elte com effeito se afasta. 

Mais Vossa Alteza se acostumará a seguir as 
grandes cousas , mais admiração lhe causàráfi estes 
conselhos da Providencia. As quaes se devião tradu* 
zir assim : * 

Quanto mais eu examinava, to nto mai* crescia 
m minha admiração. 
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Quanta mais cuida o orgulho avisinhar-se ao 
seu fim, tanto mais se afasta delle. 

Quanto mais Vossa Alteza se acostumar a se- 
guir as cousas grandes, tanto maior admiração lhe 
causaráo estes conselhos da Providencia : &c. &c. 

4. Ha também em francez certas proposições , 
que podemos chamar exclusivas ', nas quaes se affir- 
Hia que huma cousa existiria, se se verificasse a ex- 
clusão de outra. Esta exclusão expríme-se em francez 
pela preposição sans > que nesses casos vale tanto co- 
mo o portuguez; st nêe fosâe , menos que , ou a me- 
nos que &c. V.gr. u yamrois gagné mon procés sana 
rous ; se vós não fosseis , tena eu ganhado o meu 
processo, ou teria eu vencido a minha demanda. » He 
pois necessário que em portuguez se dê a estas frases 
o conveniente- sentido > para se evitar o galiiciamo ,. 
que notamos ,naa seguintes : 

Sem o auxilio de Minerva > Ulysses perecia, 
i. e. se não fosse a auxilio de Minerva > pereceria 
Ulysses ; ou Ulysses pereceria , menos que Minerva 
o too soccorresse : ou , se Minerva % não soccorresse 
a Ulysses > por certo que elle pereceria: &c. 

Sem vós eu andaria exposto d inconstância des- 
te monstro , i. e, se vos não fosseis , andaria eu ex* 
posto, &c. 

j. As expressões francezas, em que entra, o ver* 
bo f a lloir, v. gr. il faut , il f aliai t > il faliu t , il 
faudra^ il ne faut , il ne faut que, &c. , irem sem- 
pre se devem traspassar da mesma madeira , e a igno- 
rância dos diferentes significados, que lhe correspon- 
dem em portuguez , he origem de frequentes erros. 
Paremos alguns exemplos do modo , com que em 
diffèrentes circunstancias se devem traduzir > para ser- 
virem de advertência aos menos douto?. 

D#ns taut état \\ faut une religion ; il en £a* 
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0w.4f tout homme \ em todo o estado be necessária 
huma religião : cada homem deve também ter a sua* 

Cest aujourrPbui qu'ii faut signaler notre va- 
leur -, hoje cumpre ostentarmos o nosso valor — ho^ 
je he que devemos distinguir-ríos pelo nosso valor, 

Nous sacrifierons pour eux notre repôs , notre 
liberte , notre sang même et notre vie> s'il le faut; 
por èlle$ sacrificaremos o nosso repouso, a nossa, li- 
berdade, e até* se necessário for , o nosso sangue e 

a nossa vida. 

Les mysteres yfil en faut croire les anciens f 
etoient, &c Os mysterios, se havemos de dar credito 
aos antigos, erão, &c. 

Neamnoins, ii n*èn faut douter , il y aura tou : 
jours unt intime union : &c. Comtudo , não o duvi- 
demos, haverá sempre huma intima união: &c. 

Cetoit plus qu'il en falloit pour flatter Por* 
gueil du pere , et de la mere d 7 Emilie> era mais 
que bastante para lisongear, &c. 

II ne faut juger a es bommes comme #un ta- 
blcau; não se deve julgar dos homens, como de huai 
painel ; cumpre não ajuizar dos homens, &c. ^ 

II ne falloit pour cela qSaider les prògrcs des 
connoissances; bastava para isto auxiliar o progres- 
so, &c. Para isto nada mais se requeria , ou nada 
mais era necessário , se não auxiliar &c. 

.11 ne faut point supposer les bommes gràtutte- 
ment crimineis ; não se -derem suppôr os homens 
gratuitamente criminosos— Cumpre , que não suppo- 

nhamos os, homens, &c. i 

• 6.° Repetem-se na oração francezà alguns vocá- 
bulos , cuja repetição em portuguez seria hum erro. 
Taes são, por ex. : j.° as terminações dos advérbios. 
V. gr. Obra em tudo prudentemente , e honradamen- 
te, que em melhor portuguez diremos; obra eda tudo 
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prudente, e honradamente : i.° em alguns casos os ar- 
tigos , ou os adjectivos articulares : v. gr. o homem 
levado pelo interesse e a curiosidade , u e. pelo in- 
teresse e curiosidade — Por seus discursos e suas 
acções, se concebido de lie- mui altas esperanças , i. e. 
por seus discursos e acções ; ou por seus discursos , 
e por suas acçSés A este respetito não será inútil ad- 
vertir , que achamos nós clássicos portuguezes algumas 
frases, que, nos parecem incorrectas , v. gr. na Vid. do 
Arceb. Liv. 4. C. 1. : Esta alçada foi occasiao de 
muito desgosto ao Arcebispo, e muita despeza; aon- 
de parece què se deveria dizer : foi occasião de mui- 
to desgosto , e despeza ao Arcebispo ; ou , foi occa- 
sião de muito desgosto , e de muita despeça. Em Ja- 
cinth. Freir. Vida de Castro L. 2. §.6.; Começou a 
gozar a melhor parte da graça de Badur 3 ou ja 
por sua fortuna , ou sua industria , i. e. ou por sua 
fortuna, ou por sua industria, &c. &c. 3. o que 
depois de mais : v. gr. não tereis mais que hum sem* 
blante, e que huma palavra \ i. e. mais que hum 
semblante, e huma palavra &c. 

7. Finalmente ha em francez muitos outros mo- 
dos de fallar; em cuja traducção se commettem fre- 
quentes erros por ignorância, ou inadvertência. Como 
não escrevemos a Arte de traduzir o francez,* apon- 
taremos somente alguns exemplos, que sirvão de pôr 
çm cautela os menos doutos, ' - 

Je crois bien \ je crois assez — Creio de boa, 
mente \ facilmente creio \ ou, como ás vezes diz Viei- 
ra , eu bem creio que &c. 

Fasse le Ciei que— Permitia o Ceo que-, Deoí 
permitta que &c. . 

Que lie est la disposition du moment des esprits 
~~ Qual he ao presente a disposição dos espíritos 1 
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qual he a actuar disposição; qual he a disposição 
em que ao presente se a eh ao os espiritos &c. 

yeus beau prendre à temoin celui-là méme . . . é 
iífut surà &<:• ; — Em vão o tomei por testemunha 
a elle mesmo: elle se fez surdo; p\\ y por mais que o 
tomei a elle mesmo por testemunha, fesrse surdo ás 
minhas vozes &c. 

As frases francezas em que entra© os vocábulos' 
trait , e coup , admittem diferentes modos de traduç- 
ão, que se devem ter presentes.; v. gr. 

Le sceau de sa reconciliation fút un trait de lí- 
ber x ali té — O sello da sua reconciliação foi hum lan* 
fo de liberalidade; ou huma acção de liberalidade. 

Des volumes mmbreux suffiroient à peine pour 
narrer te qui a tratt à cette parti* de notre histoi- 
re — Apenas bastariãô numerosos volumes pará^nar- 
rar o que diz respeito a esta parte da nossa historia* 

Toutes les aécouvertes , qtfetle fit . . .. .. furent . 

des noureaux traits, qui déciaerent son goút &c. — " 
Todos os descobrimentos que ella fez .... forão no* 

vos motivos , que determinarão o seu gosro &c. Scc 

Faire ua trait dPami — fazer buma acção de 
amigo. 

Faire un beou coup; un grand coup\ un coup 
feclàt— fezer huma acção instgne^ hum insigne f et- 
ír; huma acção estremada &c. 

Ténir coup à Petude — perseverar no estud* 
&c &c. 

m. 

Abuso na colhcaçao dos vocábulo?. 

... 
Seria necessário hum longo discurso para mostrár- 
amos todas as diferenças, que ha emre as duas lmguas 
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portugueza e franceza, na collocaçãa», e ordem dos vo- 
cábulos, e frases entre si : unas este assumpto, que aliás 
mereceria ser tratado com alguma extensão, não cabe 
nos limites de hum simples Glossário. Bastará reflectir- 
mos aqui em summa, que sem embargo de seguirem 
ambas estas línguas a ordem directa, e analytica das 
ideas; tem com tudo a portugueza muito maior liber- 
dade para usar de transposições, sem fazer o discurso 
embaraçado , ou obscuro. Assim , v. gr, ( como ja no-- 
tou hum critico illustrado) o que Jacintho Freire es* 
creve com elçgancia : não sepultarão comsjgo aqucl- 
íes vakrtsos PortUguezes toda a gloria das armas ; 
verte o franCez com muito menos graça : ces vaillaMs 
Portugais riont pas enseveli avec eux toute la gloi* 
re des armes. E o que os franceses exprimem por 
esta fraíe : ceux qui etoient convaincus tfavoir em» 
ployé $indignes voies pour parvenir au commandt- 
ment , en etoient exclus pour toujóurs \ pódé em mui- 
to bom portuguez^ traduzir-se por diferentes mpdos , 
v, gr. Os que erao convencidos de haverem empre- 
gado^ mehs indignos para alcançar o commando , fi- 
cavão excluídos delle para sempre ; ou talvez me- 
lhor : ficavão para sempre excluídos do commando ; 
ou , ficavão para sempre reputados inbabeis para o 
commando os que erão convencidos de o haverem pre- 
tendido por meios indignos. Semelhantemente este ver- 
so: 

. - Je eh ante les combats , et cefhomme pieux, 
aue he a tnfducção do primeiro hemistichio da Enei- 
da de Virgílio , e que çm francez nao admitte outra 
ordem de vocábulos, pódè traspassar-se ao português 
dizendo : 

Eu canto as armas , e o Varão piedoso ; 
ou transpondo, como fez João Franco Barreto na Enei- 
da portugueza: 

y 2 
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As armas, e o Varão canto pedoso. 
Por onde se vê que o escritor portuguez, tendo mais 
liberdade, que o francez, para inverter a ordem dos 
vocábulos, pôde muitas vezes escolher a seu arbitrio 
o lugar, aue cada hum delles deve occupar no dis- 
curso, a nm de qu« a expressão fique mais harmoai- 
x ca , ca imagem mais viva e animada. 

Segundo este principio, aiiê he verdadeiro, e 
genérico , cumpre que os traductores portuguezes , 
adoptando a prudente liberdade que lhes oflerece a 
sua língua, procurem evitar a fastidiosa monotonia^ 
que resultaria de huma traducção demasiadaWbnte lit- 
teral , e o ar e geito afrancezado de que 'aliás se re- 
veste o discurso. 

Estas -expressões , por exemplo, que a cada pas- 
so encontramos nas nossas modernas traducçóes : eu 
me lembro ; eu vos certifico $ eu lhe tenho pedido mui- 
tas vezts &c. ; podem , e muitas vezes devem inver* 
ter-se, dizendo, segundo o génio da lingua portu- 
gueza: Lembro-me\ certificwos \ muitas vezes lhe 
tenho pedido ; ou , tenho-lhe pedido muitas vesses ; 
ou, tenho-lbe muitas vezes pedido-, ou, pedido lhe 
tenha muitas vezes &c. 

Ha outras frases , em que não só he permittida , 
mas até (segundo o nosso parecer) muitas vezes ne- 
cessária a inversão. V. gr. nesta : « Filippe, tendo man- 
dado pedir aos Lacedemonios huma cousa injusta > 
lhe responderão : hão. » aonde o nome Filippe posto 
no principio da frase, como -que requer hum verbo, 
que em realidade não a p parece, ficando o sentido quasi 
suspenso, e o espirito do leitor embaraçado. Este de- 
feito porém se desvanecerá , se 'dissermos ao modo por- 
tuguez: Tendo Filippe mandado pedir &c. Da mes- 
ma sorte acontece, em estoutra frase : Os armazéns da$ 
tormentas m abrind<hse sabirdo delles como em çndas 
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os coriscos e raios , que cm melhor portuguez pede 
esta construcção : abrindo-se os armazéns . . . sahU 

ráo delles &c. 

Os nossos melhores clássicos não evitarão de to- 
do este defeito. Barros na Dec. 4. L. 10. C 7. prin- 
cipia assim : As cousas de Diu estando no estado 
que contamos, o Capitão António da Silveira sus- 
peitando a vinda dos Rumes . • . mandou huma fus- 
ta &c. , devendo, ao nosso parecer, usar de 'trans- 
posição deste modo: Estando as cousas de Diu no 
estado que contamos , o Capitão António da Silvei- 
ra ? como suspeitasse a vinda dos Rumes , man- 
dou. &c. 

Na Dec. 2. L. 1. C. ?. diz também : 
Havida esta vi c torta, e os Mouros* postos debaixo do 
palmar, em modo de cerco, assombrava-se Lourenço 
< de Brito ainda tanto com elles &c. , que melhor se 
diria deste modo : havida esta victoria , e postos os 
Mouros debaixo do palmar &c. 

Lobo, Cort. na Aid. Dial. 11. , traz também 
este período* * Outro estudante do meu tempo , pas- 
sando parte de huma noite de inverno em casa de 
hum amigo .... choveo tanta agoa , e cresce o com 
tanta fúria o Mondego &c. j aonde o leitor, espera n» 
do pelo verbo do sujeito outro estudante, a£ha-se por 
fim embaraçado na intelligencia da frase, e com esta 
espécie de equivocação, quasi que se desgosta da lei* 
tura. 

Nem s?e nos attríbua a temeridade, ou presumpção 
tacharmos assim de defeituosos os nossos bons aueto- 
res. A ignorância geral que então havia dos princí- 
pios filosóficos da linguagem', os fazia cahir em mui- 
tos erros contrários á boa ligação das idéas , que hç 
a base fundamental" tie todos os preceitos relativos ao v 
«arranjamento dos vocábulos, ^e á organização interna 
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do discurso : concorrendo também para isto a de- 
masiada , e ás vezes servil , imitação da construcção 
latina , procedida da errada opinião, naquelle tempo, 
e ainda hoje mui vulgar, de que a nossa iingua he fi- 
lha delia , e tem, como tal , o mesmo génio e indole. 
Mas voltando ao nosso objecto: tem também as 
línguas seus particulares caprichos. (por assim nos ex- 
plicarmos) que o escritor polido e exacto deve respei- 
tar : e por isso , ainda que da diversa posição dos vo- 
cábulos não resulte ambiguidade, nem má intelligen- 
cia da frase, convém todavia não alterar a forma. 

?ue constantemente se tem adoptado para a exprimir* 
br exemplo nas seguintes frases: 
He desta sorte que o sábio se vinga. 
He por isso que eu me resolvi. 
He neste projecto que dais d luz a vossa obra. 
Foi neste intuito, que o Legislador ordenou &c. 
não se encontra ambiguidade ou escuridade alguma ; 
e com tudo o estilo portuguez demanda differente col- 
locação de vocábulos, e exprime-se .desta maneira: 
Desta sorte he que o sábio se vinga ; ou : assim he 
que se vinga o sábio \ ou ainda mais simplesmen- 
te: desta sorte se vinga o sábio* 
Por isso he que me resolvi. 
Com este projecto he que dais d luz &c. &c. 

Da mesma sorte nesta frase : » Os principaes ar- 
tigos de seu commercio são trigo, legumes &c. , e cem 
embarcações se carregao todos os annos deste porto 
para Marselha» ainda que não haja ambiguidade, 
seria comtudo multo melhor traduzir assim: Os prin- 
cipaes artigos dó seu commercio são trigo , legu- 
mes &c. , e todos os annos se carregao cem embarca- 
ções &c. 

E em estoutras: «Carteis afixados em todas as 
ruas erão dirigidos contra esta auetoridade » Dir- 



>» 



DA LÍNGUA FrANCEZA, l6$ 

te-hia em melhor português « em todas as ruas st 
vião pasquins dirigidos contra » &c. 

Mais necessária he ainda a inversão nesta frase: 
u Marco Aurélio , em huma necessidade urgente , 
4intes do que carregar os povos de novos impostos , 
vèndêo os moveis do palácio impcrisl» cujo sentido 
he: «Marco Aurélio , em buma necessidade urgen- 
te , antes quiz vender os moveis do palácio , do que 
carregar os povos» &c. ; ou amais 'quiz vender» 
ou preferia vender » &c 

Outras vezas, ainda que a collocação franceza 
não seja contraria ào estilo portuçuez, podemos to«» 
davia variala na traducção, aproveita ndo-nos da liber- 
dade da nossa lingua para fazermos o discurso ou mais 
corrente , ou mais elegantfe. Este período , v. gr, : 
€€ Todos aquelles bens , que se não adquirem senão 
por caminhos obliquas , fão raramente de longa 
duração \ Ceo para punir ,* sem dúvida , os que 
os possuem , os faz desápparecer como hum fir- 
mo >* se traduziria melhor dizendo: * 
€t Raras vezes tem longa duração .... ou , raras 
vezes se logrão por muito tempo .... ou , he ra~ 
ro serem de longa duração .... ou , raramente 
- são duráveis os bens , que se adquirem por tor- 
tuosos caminhos: o Ceo os faz desápparecer como 
fumo, sem -dúvida para punir os que o. possuem: 
ou: 

u Raras vezes tem longa duração os bens , que so- 
mente se adquirem por caminhos tZriuosos : o 
42eo» &c. &c. 

Com mais razão se deve variar a collocação dos 
▼ocabulos, quando do contrario se segue alguma am- 
biguidade, obscuridade, ©u embaraço na frase, como 
«uccede por exemplo, no seguinte período, que acha- 
4nos traduzido do francez; a Se vós fosseis lavrador , 
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que esperaríeis da bondade do Príncipe ? — Que elíe 
me segurasse o fructo do meu trabalho , e que me 
deixasse goza lo , dando -lhe eu o seu tributo , com 
meus filhos e minha mulher» aonde a frase pagan- 
do- lhe eu o seu tributo, com meus filhos e minha mu- 
lher , faz hum mentido não só ambíguo , senão tam- 
bém falso e absurdo, o que se evitaria, arranjando 
assim o pçriodo «Que elle me assegurasse o fructo 
do meu trabalho , e mo deixasse gozar com meus fi- 
lhos e mulher , pagandçhlhe eu o seu tributo 99 ou as- 
sim «e que mo deixasse gozar a )nim y a meus fi- 
lhos , e a minha mulher , pagando-lbe eu 99 &c. &c. 
Não adiantaremos mais as nossas reflexões a este 
respeito; porque seria impossível estabelecer regras fi- 
xas e invariáveis sobre hum assumpto, que depende 
quasi inteiramente das particulares circunstancias do 
discurso -, e porque o pouco, que temos dito, basta pa- 
ra despertar a advertência e reflexão dos traduetores, 
e para os mover a corrigir os multiplicados gallicismos, 
de que estão cheias as nossas traducçôes modernas, Hu- 
ma só cousa porém tornamos a repetir, e não cessare- 
mos de inculcar, e he que só a assídua lição dos clás- 
sicos nacionaes , e o aturado estudo das suas obras , 
junto com o conhecimento dos princípios filosóficos da 
Grammatica Universal , podem vir a libertar a lingua 
portugueza das formas esstrangeiras, que nella se tem 
introduzido , e restituila á sua nativa pureza e elegân- 
cia. Seja pois este o principal cuidado dos eruditos 
portuguezes, que amão a sua linguagem, e não se di- 
rá mais por ella ò que ja com galanteria disse hum 
escritor douto : « Que pêlo pouco que lhe querept seur 
naturaes , a trazem mais remendada, que capa de 
fedinte. 99 Lobo Cort. na Aid. Dial. x.° 
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